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aPrEsEnTação À Edição do corEmEc

O presente material é o resultado da atuação coordenada de di-

versas instituições do Estado e da sociedade civil com o objetivo 

de promover a educação financeira da população brasileira. Sua 

origem remonta à iniciativa do Comitê de regulação e Fiscalização 

dos Mercados Financeiro, de Capitais, de Seguros, de Previdência e 

Capitalização (COrEMEC), instituído pelo Decreto nº 5.685, de 25 de 

janeiro de 2006, de constituir Grupo de Trabalho, sob coordenação 

da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), para propor uma estra-

tégia nacional de educação financeira.

O COrEMEC é integrado pelo Banco Central do Brasil (BCB), pela 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM), pela Secretaria de Previ-

dência Complementar (SPC), atual Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar (PrEVIC), e pela Superintendência de 

Seguros Privados (SUSEP) e tem o propósito principal de promover 

a coordenação e o aprimoramento da atuação das entidades da 

administração pública federal que regulam e fiscalizam as ativi-

dades relacionadas à captação pública da poupança popular.

Tal propósito tem os objetivos de promover e fomentar a cultura 

de educação financeira no país, ampliar a compreensão do ci-

dadão, para que seja capaz de fazer escolhas conscientes quanto 

à adminis tração de seus recursos e contribuir para a eficiência e a 

solidez dos mercados financeiro, de capitais, de seguros, de previ-

dência e de capitalização.

No intuito de construir uma proposta conjunta com a iniciativa 

privada e a sociedade civil, foi autorizada a participação de mem-

bros auxiliares nos trabalhos do grupo, selecionados entre aqueles 

que pudessem contribuir para o desenvolvimento do tema edu-

cação financeira. Esse trabalho conjunto entre dimensões pública 

e privada da vida social objetivava desenvolver-se com legitimi-

dade e assegurar o apoio institucional necessário para a exe cução. 

Entre as iniciativas consideradas, o COrEMEC julgou estratégica a 

elaboração de um programa para a educação financeira de crian-

ças e jovens, considerando a experiência internacional que aponta 

para a necessidade de inserir o tema ainda na escola, a fim de aju-

dar na formação de uma cultura de prevenção e de planejamento, 

investimento, poupança e consumo conscientes. 
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Diferentemente de algumas estratégias nacionais de educação finan-

ceira desenvolvidas por outros países, o programa envolveu, desde a sua 

concepção, educadores, instituições públicas de ensino e entidades re-

presentativas dos setores educacional (Conselho Nacional de Secretários 

de Educação – CONSED – e União Nacional dos Dirigentes Municipais 

de Educação – UNDIME) e financeiro, além dos órgãos integrantes do  

COrEMEC, tendo trabalhado em estreita colaboração com o MEC, por 

meio, principalmente da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetiza-

ção e Diversidade (SECAD) e da Secretaria de Educação Básica (SEB), para 

planejar e construir a forma mais adequada de levar o tema às escolas. 

Para organizar esse esforço e articular a atuação de diversas institu-

ições, e considerando também a estrutura do sistema educacional, a au-

tonomia das escolas e o papel da União na coordenação da política na-

cional de educação, foi constituído o Grupo de Apoio Pedagógico (GAP), 

no qual a participação de atores não-governamentais foi intensa. 

Esse grupo elaborou, sob coordenação de educadores do Instituto Uni-

banco, o documento Orientações para Educação Financeira nas Escolas,1 

que foi apresentado em seminário sediado pelo BCB, em Brasília, em 

setembro de 2008, com a participação de representantes do MEC e das 

Secretarias de Educação de estados e municípios.

O Ensino Médio foi escolhido como o primeiro nível de ensino a receber 

os materiais didáticos elaborados por educadores do Instituto Unibanco, 

com a colaboração de representantes do COrEMEC e dos diferentes siste-

mas de ensino, e aprovados no âmbito do GAP.

O Banco Central do Brasil, a Comissão de Valores Mobiliários, a Superin-

tendência Nacional de Previdência Complementar e a Superintendência 

de Seguros Privados, em conjunto com todas as instituições que apoiaram 

esse programa, acreditam que essa iniciativa se tornou possível graças ao 

atual estágio de amadurecimento institucional do Brasil, que possibilitou 

o trabalho voluntário de diversas pessoas e instituições ao longo de dois 

anos de esforço conjunto, unidos pelo objetivo maior de construir uma tra-

jetória sustentada de desenvolvimento socioeconômico, com a redução 

das desigualdades sociais e econômicas e a promoção da cidadania.

comitê de regulação e fiscalização dos 
mercados financeiros, de capitais, de seguros, de 

Previdência e capitalização (corEmEc)

Brasília-DF
2010

1 www.vidaedinheiro.gov.br
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aPrEsEnTação À Edição do conEf

Este livro faz parte de um importante programa educacional brasileiro: o Programa 

Educação Financeira nas Escolas, uma iniciativa da Estratégia Nacional de Educação 

Financeira (ENEF) com o objetivo de oferecer ao jovem estudante a formação necessária 

para que possa tomar decisões financeiras conscientes e sustentáveis tanto para a 

vida pessoal quanto para o país. O Programa foi desenvolvido para as escolas porque 

a instituição escolar é um espaço fundamental para construção das competências 

necessárias para o jovem enfrentar os desafios sociais e econômicos da sociedade, e 

também para a construção e o exercício da cidadania. 

A ENEF, instituída pelo Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 2010, é resultado de 

um intenso trabalho de instituições do Estado e da sociedade civil. A iniciativa foi 

desencadeada pelo Comitê de regulação e Fiscalização dos Mercados Financeiro, de 

Capitais, de Seguros, de Previdência e Capitalização (COrEMEC). Juntamente com a 

Estratégia Nacional de Educação Financeira, foi criado o Comitê Nacional de Educação 

Financeira (CONEF), que recebeu a responsabilidade de definir planos, programas, ações 

e coordenar a execução da ENEF.

O Conef é composto pelas seguintes instituições: Banco Central do Brasil (BCB), Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM), Superintendência Nacional de Previdência Complementar 

(Previc), Superintendência de Seguros Privados (Susep), Ministério da Fazenda (MF), 

Ministério da Educação (MEC), Ministério da Previdência Social (MPS), e Ministério da 

Justiça (MJ), além de quatro representantes da sociedade civil. Para o período 2011-2014, 

foram escolhidas para representar a sociedade civil no Conef as seguintes instituições: 

Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA), 

Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBOVESPA), Confederação Nacional 

das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Suplementar e 

Capitalização (CNSeg) e Federação Brasileira de Bancos (FEBrABAN).

O Programa Educação Financeira nas Escolas é uma ação relevante e estratégica para 

toda a sociedade brasileira. Ao inserir a educação financeira na formação dos estudantes, 

o Programa contribui para o desenvolvimento da cultura de planejamento, prevenção, 

poupança, investimento e consumo consciente. Os conhecimentos adquiridos com este 

material podem favorecer a transmissão do aprendizado pelos jovens a seus familiares 

e podem ajudá-los a conquistar sonhos individuais e coletivos e a protagonizar suas 

trajetórias de vida.

comitê nacional de Educação financeira (conEf)

Brasília, DF
2013
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Olá,

Você está recebendo o LIVrO DO ALUNO e o CADErNO DO ALUNO 
de Educação Financeira. 

Aqui você encontra oportunidades para aprender muitas coisas 
sobre dinheiro, como manter controle do seu orçamento pessoal, 
elaborar planejamentos financeiros, tomar decisões autônomas 
sobre consumo, poupança e investimento, equilibrar desejos e ne-
cessidades em seu planejamento de vida, dentre outras.

Assim, você poderá construir uma vida financeira mais equilibra-
da, como base para realizar seus sonhos.

Bom trabalho!
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Estrutura do livro

as situaçõEs didáticas

O material de Educação Financeira é composto por diversas “Situa-
ções Didáticas”, que aqui são chamadas de SDs.

As SDs contêm textos, histórias, imagens, tabelas ligados a temas 
de vida relevantes para você. Ao final de cada SD há uma proposta 
para você experimentar fazer alguma coisa relacionada ao assun-
to tratado naquela SD. É o que chamamos de “Experimente!”.

Algumas SDs indicam o CADErNO DO ALUNO como suporte para o 
“Experimente!”. O CADErNO DO ALUNO é um pequeno encarte que 
fornece formulários para você fazer certos registros e anotações, 
de acordo com indicações específicas contidas no LIVrO DO ALU-
NO. Assim, o LIVrO DO ALUNO pode ser reutilizado.

Como nem todas as SDs remetem ao CADErNO DO ALUNO, você 
também precisará usar seus cadernos comuns de aula como su-
porte para diversas atividades, como realizar cálculos, anotar in-
formações de pesquisas de produtos, serviços e preços, rascunhar 
trabalhos de grupo etc.

As SDs foram organizadas em três blocos. Cada bloco tem três te-
mas, e cada um deles é explorado por meio de sete SDs. O Bloco 1 
está organizado da seguinte maneira:

Bloco 1     situaçõEs da sua vida pEssoal E familiar Em curto prazo

O QUE VOCÊ JÁ SABE?

Tema 1  Vida familiar cotidiana

Tema 2  Vida social

Tema 3 Bens pessoais

SONHO PLANEJADO

Como você viu acima, o Bloco se inicia com uma SD chamada O que 
você já sabe?, que o ajuda a tomar consciência de suas práticas 
financeiras atuais e a lembrar os conhecimentos que possui em re-
lação aos conteúdos que serão tratados ao longo do bloco. Use o 
CADErNO DO ALUNO para registrar suas respostas em relação a  
essa SD.
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Em seguida, você estudará três temas que apresentam diversas 
situações ligadas a sua vida pessoal e familiar. Em cada SD você 
será convidado a aprender alguns recursos muito úteis para sua 
vida financeira, tais como fazer estimativas do custo de uma festa 
ou de um acampamento, organizar um orçamento para a compra 
de uma porção de coisas, como tênis, câmera digital, computador, 
decidir se é melhor comprar à vista ou a prazo, como preencher um 
cheque, como interpretar a fatura do seu celular etc.

Ao final do Bloco, a SD Sonho planejado ajuda você a criar um pla-
nejamento financeiro para realizar, de verdade, um sonho seu. Por 
meio dela, você vai conhecer o passo a passo das ações necessárias 
para decidir o que deseja fazer acontecer e, em seguida, arregaçar 
as mangas, ir à luta e ter o delicioso gostinho de ver a coisa se reali-
zar do jeitinho que você queria. Essa experiência pretende mostrar 
que é perfeitamente possível transformar um sonho em realidade. 
O segredo disso é o conhecimento: conhecer os recursos e as ferra-
mentas, conhecer a linguagem que apresenta e explica tudo o que 
acontece no mundo financeiro e conhecer as armadilhas no meio 
do caminho. É exatamente isso o que esse programa pretende ofe-
recer para você.

os ElEmEntos dE página

As SDs têm diversos elementos de página além dos textos e do “Ex-
perimente!”. Veja quais são e para que servem:

cara a cara

O ‘‘Cara a cara’’ serve para verificar o que você aprendeu em cada 
SD. No CADErNO DO ALUNO há uma lista que reúne o ‘‘Cara a cara’’ 
de todas as SDs. Conforme você for fazendo as SDs, marque no seu 
CADErNO DO ALUNO quais objetivos conseguiu atingir.

pisca alErta

São caixas de texto com alertas importantes contra certas arma-
dilhas comuns ligadas a situações financeiras, como, por exemplo, 
não ir às compras se estiver triste porque vai voltar para casa com 
muito mais do que queria e, consequentemente, com muito menos 
dinheiro no bolso!

pra variar

Como este programa de Educação Financeira foi feito para o Brasil 
inteiro, pode ser que existam algumas situações que não se encai-
xem tão bem na sua realidade de vida e nos seus costumes. O “Pra va-
riar” indica que a situação pode ser adaptada para outros contextos.



3

Então, se você se deparar com uma situação com a qual não se 
identifique, procure aproveitar a SD para uma situação parecida, 
que tenha mais a ver com você.

ÍconEs EspEciais

Há três ícones especiais que destacam os principais aspectos desse 
Programa e procuram deixar mais clara a mensagem de qual é o seu 
papel como cidadão em determinadas questões trazidas pelas SDs.

rEsponsaBilidadE socioamBiEntal 

A Educação Financeira está muito ligada ao nosso comportamen-
to geral e ao nosso modo de ser no mundo. Evitar desperdícios, por 
exemplo, não é uma atitude puramente financeira. Quem costuma 
evitar desperdícios o faz em relação ao dinheiro, ao lixo, à água, ao 
papel, a produtos e serviços etc.

Esse ícone mostra os pontos de relação entre a Educação Financei-
ra e a responsabilidade que precisamos ter diante da sociedade e 
do meio ambiente.

aluno multiplicador

Se é verdade que os pais querem o melhor para os seus filhos, é 
também verdade que os filhos querem poder ajudar os pais no que 
for possível. Com o que vai aprender neste programa, você terá o 
poder de ajudar seus pais e familiares a lidarem melhor com suas 
questões financeiras.

Ao passar esse conhecimento adiante – inclusive, mais tarde, para 
os seus filhos –, você estará atuando como multiplicador, como 
disseminador de informações, saberes e práticas, ampliando o 
número de pessoas que vão se beneficiar do que você aprenderá 
com este material. Assim, você estará desempenhando um papel 
muito importante na sociedade! Sempre que vir esse símbolo, sig-
nifica que está tendo uma oportunidade concreta de ser um aluno 
multiplicador. 

tomada dE dEcisão autônoma

Você verá, ao longo das SDs, que não há uma fórmula para lidar 
com suas questões financeiras. O livro apresenta as informações 
relevantes das variadas opções que você tem diante de situações 
financeiras. Qual será a melhor opção depende do contexto finan-
ceiro da família, das suas necessidades, dos seus desejos, das suas 
possibilidades,  da sua história de vida. Então, no momento do “va-
mos ver”, quem decide é você.

Sempre que vir esse ícone, você estará diante de uma situação na 
qual poderá tomar suas próprias decisões, com base na análise de 
sua situação pessoal e familiar.







Há várias frases sobre dinheiro e 
felicidade espalhadas nestas pá-
ginas. Com quais você concorda 
ou se identifica? 
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Este bloco de atividades trata de temas da sua vida diária: 
sua vida em família, sua vida social e seus bens pessoais.

Você deve ter algum dinheiro com o qual pode contar, seja 
fruto de um trabalho fixo, de serviços (bicos) que você faz, de 
uma mesada, ou até mesmo de uma “pidada” (cada vez que 
precisa de dinheiro, você pede).

Mesmo que você ganhe dinheiro de sua família só para fins 
específicos, ainda assim tem decisões a tomar sobre como 
gastá-lo. Se você pede dinheiro para sair no fim de semana, 
pode decidir ir a uma lanchonete ou chamar amigos para co-
mer na sua casa, pode ir ao cinema ou alugar um filme, pode 
sair para comer ou só ficar na praça e guardar o dinheiro. 
Sempre há algum tipo de decisão a tomar.

Como você costuma tomar suas decisões financeiras? Pense 
um pouco sobre isso.

Nestas páginas você verá muitas perguntas sobre suas expe-
riências financeiras da vida diária. Você deve respondê-las no 
CADErNO DO ALUNO, onde há espaços apropriados para você 
escrever suas experiências, marcar as opções indicadas, rabis-
car ideias, enfim, ir mais a fundo nas questões apresentadas.

Se você não se importar de dividir o que fez, talvez seja legal 
trocar o CADErNO DO ALUNO com um amigo para um ler o do 
outro, conversar, trocar ideia...
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DINheIRO x FeLICIDaDe

Um assunto muito relevante em Educação Financeira é a 
relação entre felicidade e dinheiro. Em seu CADErNO DO 
ALUNO, tente escrever em apenas uma frase o que é felicida-
de para você. Em seguida, também em uma só frase, escreva 
o que é dinheiro para você.

Mas... dinheiro traz felicidade? Em que medida felicidade de-
pende de dinheiro? É possível ser feliz sem dinheiro? É possí-
vel ter dinheiro e não ser feliz? O professor organizará um de-
bate na turma sobre a relação entre essas duas coisas. Será 
que a turma vai chegar a um consenso nessa história?

Ao final do debate, registre em seu CADErNO DO ALUNO as 
principais conclusões da turma sobre a relação entre felici-
dade e dinheiro. Se houve uma ideia ou fala de alguém que 
particularmente impressionou, chocou ou fez você pensar, 
registre-a também!

Dinheiro traz 
felicidade?     

O que um TeóRICO DIz sOBRe DINheIRO e FeLICIDaDe

Para pessoas cuja renda ainda é muito baixa, quase todo 
tipo de sacrifício é feito para se alcançar um rendimento que 
lhes permita satisfazer necessidades elementares e básicas. 
A partir de certo nível de renda, porém, o controle que a pes-
soa tem de seu tempo torna-se muito mais importante do 
que um eventual acréscimo de rendimento. (...)

Ainda é grande o número de pessoas que preferem sacrificar 
sua autonomia para aumentar o seu nível de renda. Mas há 
uma tentativa mundial de sair desse círculo vicioso de um 
padrão de competição no qual as pessoas trabalham cada 
vez mais, para gerar um nível de renda cada vez maior, e, ape-
sar disso, não se tornam mais felizes.

Adaptado de entrevista de Eduardo Giannetti para o site The 
New Life, em 2007.

http://www.thenewlife.com.br/portal/tabid/172/Default.aspx 
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quem tem muito 
dinheiro é competente?                      

sITuaçãO FINaNCeIRa aTuaL

No momento você está:

• Juntando dinheiro para pagar uma dívida

• Com dívidas e sem saber como pagar

• Guardando dinheiro para comprar algo que quer muito

• Vivendo e gastando

• Fazendo uma poupança para o futuro

• Trabalhando para ajudar sua família

• Preocupado porque o dinheiro não sobra

FORmas De paGameNTO

Como você paga pelas coisas que compra, como roupas, ele-
trônicos etc.? Você sente “pena” de comprar quando paga em 
dinheiro vivo? E quando paga com cheque ou cartão? Sente a 
mesma “pena”?

Você tende a gastar menos quando tem uma nota de maior va-
lor na carteira? Em outras palavras, o que sai da sua carteira 
com mais facilidade: uma nota de r$ 50,00 ou cinco notas de  
r$ 10,00?

Você analisa as opções de pagamento? Costuma pagar à vista 
ou parcelado? Se isso varia, varia em função de quê? 

quem tem muito dinheiro  
é porque armou alguma.
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COmpRa ImpuLsIVa

Se você já comprou alguma coisa e se arrependeu depois, 
por que se arrependeu?

• Não precisava tanto

• Precisou do dinheiro para outra coisa depois

• Percebeu que o objeto não era de boa qualidade ou du-
rou pouco

• Achou algo melhor ou mais em conta depois

• O objeto não deixou você tão feliz quanto pensava que  
deixaria

O que você acha que faltou?

• Equilibrar desejo e necessidade

• Estabelecer prioridades para o uso do dinheiro

• Fazer um planejamento financeiro

• Pesquisar preços e produtos

De que vale ser o defunto 
mais rico do cemitério? 

ajuDaR a FamíLIa

Na sua idade, é mais comum depender financeiramente da 
família, ainda que parcialmente. Mas isso não quer dizer que 
você não tenha o que pensar com relação a dinheiro. Se a sua 
família está passando por dificuldades ou tem um projeto 
a realizar, há muito que você pode fazer, seja aumentando 
sua própria receita, seja diminuindo as despesas que você 
causa, seja dividindo com sua família os conhecimentos que  
aprender aqui.

Você já conseguiu ajudar sua família em casa de alguma for-
ma? Como ajudou? Como acha que poderia ajudar?

Dinheiro não é tudo,  
mas é um bom começo.
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CONTROLe Da ReCeITa

Você tem controle sobre o dinheiro que recebe (sua receita)? 
Sabe que dia entra e qual o valor?

Você planeja o que fazer com sua receita? Como faz esse 
planejamento?

CONTROLe De Despesa

Você sabe quanto gasta e em quê? Em que gasta mais? Em 
que poderia gastar menos?

Como você faz para controlar suas despesas normalmente? 
Converse em pequenos grupos para trocar essa informação. 
Quem sabe alguém vem com uma ideia que você nunca tinha 
tido...

CORTe De Despesa

Você já teve que apertar o cinto e cortar despesas na sua 
vida por algum motivo? Como fez? O que cortou? Ter clareza 
do que aconteceu e de como você se sentiu ajuda a tomar 
decisões melhores no futuro. 

eu só queRO é seR FeLIz!

Até parece que você só se diverte com dinheiro... Se há alguém 
que é mestre em como se divertir é o adolescente! Junte-se 
em grupos para pensar em programas bem legais para fazer 
com os amigos com pouco ou nenhum dinheiro.

Fernando pessoa: “para ser fe-
liz é preciso não saber-se feliz.”
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“Não me amarra dinheiro 
não, mas formosura” – Beleza 
pura (Caetano Veloso)

“pra que dinheiro, se ela não 
me dá bola?” – Pra que dinheiro 
(martinho da Vila)

adam smith: “a verdadeira felici-
dade mora mais na imaginação das 
pessoas e na obtenção de uma certa 
tranquilidade de espírito do que  
na satisfação ilusória da vaidade  
associada a níveis maiores de renda  
e consumo.”

INDICAÇÃO DE FILME – À procura da felicidade

Inspirado em uma história real, o filme À procura da felicidade 
(EUA, 2006) trata de um homem pobre e desempregado chama-
do Christopher (interpretado pelo ator Will Smith), que se se-
para da esposa e luta para sobreviver e sustentar o filho. Seu 
sonho, trabalhar no mercado financeiro, parece piada para 
alguém em suas condições de vida. Mas a sua garra para per-
seguir o sonho e a sua resistência a sucumbir diante de tama-
nhas dificuldades no caminho são impressionantes!



1.

2.

3.

4.

5.



6.

7.
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déBora: Poxa, não estou entendendo. Meu pai me deu 15 
reais para o cinema ontem e eu não tenho mais nada na mi-
nha carteira. Será que deixei o dinheiro cair no chão?

Giovana: Será? Peraí, quanto custou mesmo a entrada? 
Não foi 7 reais?

déBora: Acho que foi. Tá aqui colado na minha agenda, 
deixa eu ver.

Giovana: Olha aqui na sua agenda, você esqueceu que 
comprou um chocolate e um refrigerante também. E que a 
gente foi de metrô. Faz a conta aí de quanto custou cada 
uma dessas coisas.

déBora: Nossa, a conta deu 15 reais certinho. Eu gastei di-
nheiro em coisas pequenas e nem percebi.

14

Pisca alerta
um erro comum com controle de despesas é as pessoas se esquecerem de anotar 
despesas pequenas. gastos pequenos se acumulam e podem se tornar gastos 
grandes. 

Com certeza você já passou por uma situação parecida com 
essa. Você está com uma grana no bolso, sai pra rua e quan-
do dá por si, o dinheiro já acabou e você nem sabe bem onde 
foi que o gastou. Mas, na verdade, é sempre possível saber 
para onde vai cada centavo que temos, porque dinheiro não 
desaparece sozinho!

Isso acontece porque muitas pessoas gastam seu dinheiro sem 
planejar. Se o seu dinheiro costuma acabar antes da semana ou 
do mês, provavelmente é uma boa ideia fazer um orçamento.
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Calma, orçamento não é um bicho de sete cabeças. Em linhas 
gerais, um orçamento doméstico ou pessoal é uma ferra-
menta financeira, geralmente uma tabela na qual em um 
dos lados entra quanto você ganha (receitas) e no outro, 
quanto você gasta (despesas). Muitas pessoas fazem orça-
mentos com a intenção de reduzir seus gastos. Essa é uma 
das funções de um orçamento, mas não é a única. um orça-
mento é um instrumento para que você possa ter maior con-
trole sobre sua vida financeira e, a partir daí, planejar para 
alcançar suas metas. 

Você precisa de informações para poder organizar suas 
prioridades e planejar. Afinal, o dinheiro é limitado e você 
precisa decidir no que vai gastá-lo. o primeiro passo para fa-
zer um orçamento é registrar todos os seus gastos diários.

Depois daquele dia em que a Débora achou que tinha perdi-
do dinheiro ela resolveu se organizar e começou a anotar em 
sua agenda tudo o que gastava no dia — mas tudo mesmo! 
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Conhecendo seus gastos, você poderá encontrar outras coi-
sas nas quais economizar. Por exemplo, alugar um filme para 
assistir com os amigos em vez de ir ao cinema é uma econo-
mia e tanto. Do mesmo modo, receber os amigos e as amigas 
em casa para comer e conversar é bem mais em conta do que 
sair para comer fora.

Se as contas não fecham, não tem jeito: você terá que fa-
zer algumas escolhas. Gastar menos, ganhar mais dinheiro 
ou mesmo as duas coisas ao mesmo tempo. Normalmente, 
é mais fácil começar pelas despesas. Muitas pessoas deses-
peradas para melhorar sua situação financeira saem cortan-
do gastos a torto e a direito, o que muitas vezes não traz o 
resultado esperado. É melhor rever suas despesas de modo 
mais claro. Esse é um dos pontos em que um orçamento pode 

Pisca alerta 
outro erro comum é não ter controle sobre o dinheiro poupado. para evitar que o 
dinheiro economizado ao não comer churrasquinho seja gasto em outras coisas, 
que tal colocá-lo em um envelope com o nome da meta: tênis novo? Essa é uma 
boa técnica, porque quando damos nome ao dinheiro, respeitamos mais o que 
se pretende fazer com ele. É importante ter disciplina e paciência, mantendo-se 
firme no objetivo. Caso contrário, a pessoa pode se esquecer de por que vem 
poupando dinheiro e decidir gastá-lo num impulso, estragando seu planejamen-
to. você pode a qualquer momento decidir abrir mão de seu projeto e gastar o 
dinheiro que vinha guardando, mas tenha consciência do que está fazendo.



cara a cara
o que você aprendeu?
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ajudar você a controlar seus gastos de forma mais cons-
ciente e inteligente. Apertar o cinto não quer dizer necessa-
riamente ficar sem fazer todas as coisas boas da vida, mas 
sim estabelecer prioridades, planejar e exercer um controle 
para alcançar suas metas. Por exemplo, se você adora cine-
ma, não precisa riscá-lo da sua vida. Pode ir menos e sempre 
nos dias com descontos. Mas, provavelmente, terá de cortar 
outros gastos. Esse é o único caminho. 

Economizar é fazer escolhas e saber que elas jamais serão 
perfeitas, pois temos recursos limitados diante de nossos 
vários desejos. Por isso é importante que você tenha clareza 
em relação a seus objetivos e tenha também as informações 
necessárias para decidir. Em termos de orçamento, para po-
der escolher bem, você precisa saber onde está, levantar seus 
gastos e saber aonde quer chegar, estabelecer suas metas. 

Você precisa planejar, escolher e controlar suas despesas, 
ou seja, precisa assumir o controle de sua vida financeira. A 
Débora fez isso e deu certo, que tal você tentar?

eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

para fazer um orçamento, o primeiro passo é saber para onde seu dinheiro está indo, anotar tudo 
em que você gasta o seu dinheiro. comece já! no seu caDerNO DO alUNO há uma sugestão de ta-
bela de gastos. você pode usá-la como base para suas anotações. depois, continue registrando suas 
despesas em um caderninho, no seu celular ou onde preferir. o importante é agir com disciplina.

 aPreNDi:

 a registrar MiNhas DesPesas regUlarMeNte

 a saber eM qUe gastO e qUaNtO gastO eM UM Mês

 a estiMar qUaNtO cUstaM as cOisas eM qUe gastO O DiNheirO
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Agora que você descobriu que orçamento não é um mons-
tro de sete cabeças, está na hora de encará-lo. A elabora-
ção de um orçamento doméstico envolve alguns passos 
fundamentais.

despesas variáveis: São aquelas que têm presença constan-
te no orçamento, porém podem sofrer mudanças de valor 
significativas de um mês para o outro. Ex.: Alimentação (su-
permercado), lazer (LAN house, cinema, lanchonetes, etc.), 
combustível.

despesas fixas: São aquelas que têm presença cons-
tante no orçamento e cujo valor não costuma sofrer 
alterações. Ex.: Aluguel, prestação do financiamento 
imobiliário, mensalidade escolar, condomínio.

Passo 1 - Fazer um levantamento das despesas, ou seja, 
compreender bem para onde vai o dinheiro (quais são 
os gastos).

Passo 2 - Classificar as despesas em fixas, variáveis e 
eventuais (ou extraordinárias).

despesas eventuais ou extraordinárias: São aquelas des-
pesas que não possuem presença constante no orçamento, 
mas que eventualmente podem ocorrer. Ex. Impostos como 
o IPTU, IPVA, conserto da geladeira, compra de presentes.
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As receitas variáveis têm valor ou mesmo presença inconstante no orça-
mento. Elas podem ser previstas ou inesperadas, pode-se ficar meses sem 
recebê-las, e seu valor pode variar bastante. Por exemplo, comissões de 
vendas, gorjetas, gratificações, palestras remuneradas, serviços extras 
nas horas vagas etc. O décimo-terceiro salário dos assalariados ou empre-
gos temporários na alta temporada turística são exemplos de receitas va-
riáveis previsíveis. Embora possa parecer estranho, é possível uma recei-
ta ser variável e ao mesmo tempo previsível. O sentido do termo variável 
é de que a receita não está presente para a despesa de todo dia. Prêmios 
e heranças são exemplos de receitas variáveis inesperadas.

Passo 5 - Comparar as receitas e despesas, verificando  
se seu orçamento está equilibrado ou não.

O orçamento doméstico permite que você preveja o que 
pode acontecer com seu futuro financeiro pelos próxi-
mos meses (curto prazo). Também ajuda a planejar o seu 
futuro financeiro em médio e longo prazos. Por exemplo: 
ele pode mostrar se você precisa de ganhos adicionais 
para poder comprar alguma coisa no futuro.

As receitas fixas são aquelas com presença constante no or-
çamento, e seu valor não costuma variar significativamente 
em curto prazo. Por exemplo: salários, bolsas de auxílio, re-
cebimento de aluguéis, pensões e aposentadorias. Essa é a 
receita estável. Em muitas famílias é considerada a receita 
com a qual se pode contar, “o dinheiro certo” de todo mês.

Pisca alerta
Cuidado com o planejamento das suas despesas fixas!
Essas despesas não devem chegar a um valor excessivo! Muitos dos nossos gastos 
necessários são variáveis, portanto é bom que você reserve algum recurso para 
eles também.

Em relação às receitas, estas não devem ser superestimadas. Por exemplo, se 
você recebe salário, planeje suas despesas a partir do salário líquido, o que 
realmente recebe após os descontos, e não pelo salário bruto, antes dos des-
contos. no caso das receitas variáveis, é bom ter certa cautela e “não contar 
com o ovo dentro da galinha”.

Passo 3 - Analisar como estão evoluindo as despesas, tanto   
fixas como variáveis.

Passo 4 - repetir esses passos em relação as suas receitas.
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Este é o calendário da família Borges, que, como todas 
as outras, tem contas mensais a pagar. A diferença 
é que seus membros querem diminuir alguns gastos, 
não só porque poderá sobrar algum dinheiro para 
as próximas férias, mas também porque estão 
cansados de não ter controle sobre algumas contas. 
É muito difícil fazer planos sem saber quanto será 
gasto em despesas obrigatórias no mês seguinte. Ao 
avaliar as despesas fixas, variáveis e eventuais (ou 
extraordinárias), como a conta do celular e a fatura do 
cartão de crédito, começaram a pensar no retorno e na 
satisfação que elas estavam trazendo para a família. 
Pensando dessa forma, acabaram por descobrir que 
alguns gastos produziam mais dor de cabeça do que 
prazer: seja porque estavam gastando em algo que 
não aproveitavam, seja porque aquele gasto estava 
tornando a vida financeira da família muito apertada. 

Analisando dessa forma, eles puderam identificar 
as despesas indesejadas ou que mereciam melhor 
administração, e puderam adequá-las.

1 Pagar mensalidade da escola

5 Pagar aluguel

10 Pagar celular

11 Pagar conta de gás

12 Pagar conta de luz

25 Vencimento da fatura do cartão de crédito

Luz  
Claudio (irmão): Muito calor. Ligando 
o ar-condicionado todos os dias. Será 
que isso vai aumentar a conta? Talvez! 
Mas em compensação o chuveiro elé-
trico será menos usado. Quem aguenta 
tomar banho quente nesse calor?
dEsPEsa fiXa

1 Pagar mensalidade da escola

2 comPrar material escolar 
5 Pagar aluguel 
10 Pagar celular

11 Pagar conta de gás

12 Pagar conta de luz

25 Vencimento do cartão de crédito 

material escolar  
Luiza (irmã): Comprei todo o meu ma-
terial escolar para este ano. A turma se 
organizou para compra coletiva e tudo 
saiu bem mais barato. 
dEsPEsa EvEnTual ou EXTraordinÁria

mensalidade da escola e aluguel 
Pais: A mensalidade da escola e o 
aluguel são despesas fixas; não tem 
jeito de diminuir. Gastamos mais 
do que o previsto no carnaval, mas 
estávamos precisando descansar. 
Vamos ter que reduzir outra despesa 
para compensar, quem sabe nas 
compras do supermercado. 
dEsPEsas fiXas
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aBril

1 Pagar mensalidade da escola

5 Pagar aluguel

10 Pagar celular “– Plano Pós Pago”
11 Pagar conta de gás

12 Pagar conta de luz

25 Vencimento da fatura do cartão de crédito

Celular  
Claudio: Minha conta caiu muito esse 
mês. Estou trocando mensagens de 
texto em vez de ligar. A maior econo-
mia. Uhu! Vou continuar economizando 
para as férias de julho. Quero viajar 
com meus amigos.
dEsPEsa variÁvEl

1 Pagar mensalidade da escola 
5 Pagar aluguel 
10 Pagar celular

11 Pagar conta de gás

12 Pagar conta de luz

25 Vencimento da fatura do cartão de crédito 

Cartão de crédito  
Mãe: Depois do carnaval, controlei mi-
nhas compras e a fatura do cartão de 
crédito diminuiu bastante este mês.  
dEsPEsa variÁvEl

despesas fixas

despesas variáveis

despesas eventuais ou extraordinárias
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Despesas FIxas, VaRIÁVeIs Ou eVeNTuaIs

Algumas vezes ficamos na dúvida se uma despesa é fixa ou 
variável. A conta de luz, por exemplo, tem presença constan-
te no orçamento, e sua variação é bem previsível. Há um valor 
mínimo, abaixo do qual é muito difícil reduzi-la. As variações 
normalmente são de caráter sazonal. Em algumas regiões do 
Brasil fica muito quente no verão e as pessoas usam mais o 
ventilador, o consumo de luz da geladeira aumenta e quem 
tem ar-condicionado usa-o com maior frequência. Da mesma 

1          Pagar mensalidade da escola

5 Pagar aluguel

7 claudio quebrou o Pé jogando futebol 
10 Pagar celular

11 Pagar conta de gás

12 Pagar conta de luz

25 Vencimento da fatura do cartão de crédito

27 aniVersário da luiza 

(pé quebrado)  
Mãe: Que susto! Já está tudo bem. Tive-
mos que alugar um par de muletas esse 
mês para o Cláudio.  
dEsPEsa EvEnTual ou EXTraordinÁria

(aniversário)  
Cláudio: Aniversário da Luiza. Decidi 
comprar um presente legal para com-
pensar o tanto que eu irrito ela, haha. 
dEsPEsa EvEnTual ou EXTraordinÁria

1 Pagar mensalidade da escola

5 Pagar aluguel

10 Pagar celular

11 Pagar conta de gás

12 Pagar conta de luz 
25 Vencimento da fatura do cartão de crédito

Luz
Cláudio: Começou a esfriar. Não ligo o 
ar-condicionado há séculos. Então a 
conta de luz deveria diminuir, mas em 
compensação ela não vai reduzir tanto 
por causa do chuveiro elétrico, dos ba-
nhos quentes. 
dEsPEsa fiXa
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
Sente-se com sua família para conversar sobre as despesas mensais e classificá-las de acordo com 
as categorias indicadas. liste as despesas que você e sua família têm em cada categoria. 

forma, quem mora em região fria e tem chuveiro elétrico em 
casa gasta mais eletricidade no inverno, e a conta de luz au-
menta. Essas variações tornam-se previsíveis justamente por 
ocorrerem todo ano. Ainda assim, é uma despesa em que é 
possível economizar, racionalizando o consumo: se não hou-
ver cuidado, ela pode aumentar muito com o uso descuidado 
de ferro de passar, chuveiro elétrico, deixando luzes acesas 
desnecessariamente etc. 

Por outro lado, algumas despesas variáveis podem se repe-
tir no orçamento ao longo do ano; por exemplo, uma compra 
parcelada em três vezes sem juros.

A classificação das despesas muda de acordo com a realidade 
de cada pessoa ou família. Pode parecer difícil saber se uma 
despesa é fixa, variável ou esporádica, mas não é. 

Para se classificar a despesa basta seguir duas etapas. 
A primeira é a periodicidade.  Se ela ocorrer de modo 
sazonal, esporádica ou não for constante será classificada 
como despesa eventual ou extraordinária. Caso ocorra 
constantemente, então ela poderá ser fixa ou variável a 
depender da variação ou não de seu valor de um período 
para outro. A segunda etapa, portanto, é verificar a variação 
da despesa no tempo. Se a despesa não costuma sofrer 
alterações significativas no tempo ela será uma despesa fixa. 
Se, ao contrário, ela puder sofrer variações significativas, 
então ela será classificada como despesa variável.

É importante que você aplique esses conhecimentos na sua 
realidade e na da sua família, estudando bem sua estrutura 
de gastos.

aPreNDi:

 a listar as DesPesas Da MiNha casa e Da MiNha faMília

a classificar as DesPesas eM “fiXas”, “variáveis” e “eveNtUais (OU 
eXtraOrDiNárias)”

a elabOrar UM OrçaMeNtO MeNsal OrgaNizaNDO as DesPesas eM “fiXas”, “variá-
veis” e “eveNtUais (OU eXtraOrDiNárias)”

cara a cara
o que você aprendeu?
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filha: O que você está escrevendo aí, mãe?

mãE: Não aguento mais esta casa. Estamos precisando re-
formar a cozinha, que tem várias infiltrações que estão arrui-
nando os armários. É uma obra muito cara. Estou escrevendo 
para aquele programa de tv famoso, que reforma as casas 
das pessoas. Quem sabe nós não somos sorteadas? 

filha: Mãe, sabe quantas pessoas escrevem para esse pro-
grama? Ser escolhida por eles é uma chance muito remota. 
Não acho que a gente deva esperar que isso caia do céu as-
sim. Será que não tem outro jeito de resolvermos isso? 

mãE: Mas seria tão bom receber um arquiteto, uma decora-
dora, ele poderia dar um jeito na casa inteira. E nós não iría-
mos gastar um tostão. Eu não gostaria de pegar um emprés-
timo agora. Não podemos assumir mais nenhuma prestação.

filha: Olha, o conserto da janela da sala não pode esperar. 
Ela não fecha direito e o vidro está trincado. E por que não 
usamos uma parte da poupança? Seria tão ruim assim?

mãE: Eu não sei. Precisamos pensar melhor. Estava guardan-
do aquele dinheiro para comprar uma geladeira nova, não 
queria usar em outra coisa...
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Uma família se depara com um problema: há uma reforma na 
casa que precisa ser feita com urgência e os recursos são limi-
tados. O que fazer?

A mãe comenta que a situação está apertada e que é preciso 
levantar o custo da obra para decidir o melhor rumo a tomar. 
Ela está intuitivamente fazendo um planejamento a partir do 
orçamento familiar. Um orçamento familiar assemelha-se a 
uma tabela em que de um lado está a receita, ou seja, o di-
nheiro que entra, e do outro lado o dinheiro que sai, isto é, as 
despesas. 

Nessa narrativa, a mãe tem uma fonte de renda, derivada 
do seu trabalho, e os adolescentes somente estudam, ainda 
não geram receita. Todo mês, a mãe se esforça para conse-
guir fazer frente às despesas e, pelo visto, tem conseguido, já 
que a família tem dinheiro em uma conta poupança, que no 
momento está comprometida com a meta de comprar uma 
geladeira nova.
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Todos nós estamos sujeitos a imprevistos, por isso é interessante fa-
zer com que as receitas superem as despesas no orçamento familiar, 
por meio de planejamento e disciplina, para que se possa poupar todo 
mês e investir, por exemplo, em uma conta poupança. Assim haverá 
provisões para atender às despesas previstas, incluindo as que têm um 
determinado fim, como comprar uma geladeira nova ou criar reservas 
para os imprevistos. Caso a reserva financeira não seja suficiente para 
cobrir uma despesa eventual ou extraordinária pode ser necessário 
recorrer a empréstimos. 

As pessoas com orçamentos deficitários, ou seja, aquelas com despesas 
maiores que receitas, quando não conseguem equilibrar seus orçamen-
tos, na maioria das vezes tomam dinheiro emprestado. No Brasil, mui-
tas pessoas conseguem pegar emprestado o dinheiro de que precisam 
com seus familiares, mas quando isso não é possível, podem recorrer 
ao sistema financeiro. Elas então pegam empréstimos em instituições 
financeiras, muitas vezes em bancos. Mas há um preço para isso: a taxa 
de juros.

Quando uma pessoa pega dinheiro emprestado, torna-se tomadora. 
Se o empréstimo foi feito com uma instituição financeira, ela deve de-
volver à instituição o valor que tomou emprestado (montante ou prin-
cipal) e mais os juros. Essa devolução normalmente é feita em parcelas.

As taxas de juros são normalmente expressas em percentagens mensais 
ou anuais. Por exemplo, se você pegar um empréstimo de r$ 1.000,00 
com juros de 7% ao mês e resolver quitar sua dívida no mês seguinte, 
precisará devolver r$ 1.070,00 [1.000,00 + (1.000,00 × 7%)].

Por outro lado, quem investe dinheiro recebe juros em cima do valor 
(montante) aplicado. Vamos imaginar que a família da história tenha 
r$ 1.000,00 investidos e esteja recebendo 8% de juros ao ano. Ela terá, 
no final de um ano, r$ 1.080,00 [1.000 + (1.000,00 × 8%)].

Pisca alerta
Lembre-se de que tudo na vida é finito. Não só o dinheiro, mas o tempo, os esforços, o 
pique, a saúde e até a própria vida!
por isso fazer essas escolhas é sempre inevitável – não se pode ter tudo sempre. nessas 
horas, rever as próprias expectativas pode ser um super pulo do gato! É preciso concen-
trar a energia e adequar as metas ao que realmente pode ser realizado.
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exIsTem DIFeReNTes TIpOs De empRésTImOs

Quando você pesquisar sobre empréstimos, descobrirá que alguns são mais caros do que ou-
tros. Por quê? O preço do empréstimo é formado como o preço de qualquer outro produto. Se 
um tênis custar r$200,00, este preço foi formado por uma série de fatores. Existe o custo da 
matéria-prima para fazer o tênis (borracha, tecidos, fios de nylon, espuma, tinta, etc.), os im-
postos que a fábrica tem que pagar para o governo, o transporte do tênis até a loja, o salário 
do vendedor, os custos do aluguel da loja, da luz, água etc., e tem também o LUCrO do lojista. 
Esses e outros fatores ligados à produção, mais o lucro que o lojista quer ter com a venda, for-
maram o preço do tênis de r$200,00. 

No caso das instituições financeiras, o preço do empréstimo será dado pelos juros e outros 
encargos. Os fatores que mais impactam nos juros são o risco de crédito e o lucro. Que risco? 
O de inadimplência, ou seja, o de não receber o dinheiro de volta. Que lucro? O lucro que as 
instituições querem obter com a “venda” do dinheiro, ou seja, o lucro que querem ter com o 
empréstimo. Existem também outros custos, como os impostos a serem pagos para o governo.

eNTeNDeNDO um pOuCO maIs:

Como as instituições financeiras (bancos, 
financeiras, caixas econômicas etc.) são 
empresas com fins lucrativos, elas pagam 
impostos como qualquer outra empresa. 
Outro custo importante são os depósitos 
compulsórios que elas têm que efetuar 
junto ao Banco Central. Portanto, assim 
como na formação do preço do tênis, 
existem vários fatores ligados ao custo 
do negócio que, somados ao lucro que a 
instituição financeira deseja ter com o 
empréstimo, acabam por formar os juros 
cobrados da pessoa que pega o dinheiro 
emprestado.

E tem como diminuir os juros? Tem, sim. 
Assim como é possível diminuir o preço 
do tênis, mexendo nos diversos compo-
nentes que o formam, também é possível 
mexer nos custos que formam os juros. 
Por exemplo, se as instituições financei-
ras diminuírem suas margens de lucro, 
os juros cairão. Se o governo baixar os 

impostos que as instituições financeiras 
têm que pagar, os juros também podem 
cair, caso a instituição financeira resol-
va transferir ao consumidor o benefício 
recebido. Se a pessoa que estiver pedin-
do empréstimo der um bem em garantia, 
os juros também podem cair. Viu como o 
preço dos empréstimos possuem seme-
lhanças com os demais produtos existen-
tes no mercado em geral? Portanto, seja 
esperto e tenha muita atenção ao recor-
rer a empréstimos.

mas como saber qual instituição finan-
ceira está oferecendo o empréstimo ou 
financiamento com melhores condições? 
Comparar o preço de um tênis em várias 
lojas é fácil, pois o produto é visível e o 
preço é um número em todas as lojas. Mas 
no caso dos empréstimos e financiamen-
tos existe uma série de números (valor 
emprestado, juros, taxas, valor das pres-
tações, prazo para pagamento, etc.) que 
variam muito dependendo da instituição 
financeira, deixando tudo muito confuso. 
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Pisca alerta
lembre-se que pegar dinheiro emprestado 
vai lhe custar dinheiro. você terá que pagar 
juros, muitas vezes altos, por conta desse 
empréstimo.
mas se você realmente precisar de um em-
préstimo, lembre-se que ele é um produto 
como outro qualquer. veja o que melhor se 
adapta a sua situação, o que tem o menor cEt 
e melhores condições de pagamento. 
atenção! não olhe apenas em uma institui-
ção financeira. Você ficará impressionado 
com a variação que os juros podem ter entre 
uma instituição financeira e outra. 
saiba mais sobre o cEt e como utilizá-lo a 
seu favor no site do Banco central do Brasil 
(www.bcb.gov.br)

Mas não é necessário se desesperar. 
Para sanar essa confusão existe o 
chamado custo Efetivo Total, ou sim-
plesmente cET.

O CET é expresso na forma de taxa 
percentual anual, que diz quanto efe-
tivamente custa um empréstimo ou 
financiamento, incluindo não só os 
juros, mas também tarifas, impostos e 
outros encargos cobrados do cliente. 
A vantagem do CET é que ele permite 
comparar o que duas ou mais insti-
tuições financeiras estão oferecendo 
e saber qual cobra menos pelo em-
préstimo. Dependendo dos encargos 
cobrados por uma instituição em um 
empréstimo, o CET pode acabar sendo 
maior que o de outro banco, mesmo 
tendo uma taxa de juros menor.

agora ficou fácil, não? Mas atenção: 
para que você utilize o CET de modo 
correto, é fundamental que as condi-
ções dos empréstimos pesquisados 
sejam iguais. Por exemplo, se em uma 
instituição financeira você simular um 
empréstimo de r$1.000,00 para pagar 
em 24 meses e em outra você simular 
um empréstimo de r$1.000,00 para pa-
gar em 36 meses, o CET não poderá ser 
utilizado para compará-los, pois as con-
dições dos empréstimos são diferentes. 
Seria como você comparar o preço de 
dois tênis diferentes. Portanto, atente 
para esse detalhe e utilize o CET a seu 
favor. ah, quer mais uma dica? As ins-
tituições financeiras são obrigadas por 
lei a fornecer o CET a você. Não precisa 
ficar constrangido em pedir.

Esse anúncio é bem comum e muito 
apelativo. Mas ele obviamente não é 
confiável. Com o que você já aprendeu 
aqui, tente achar a incongruência do 
anúncio. Por que ele não é confiável?

cUiDaDO!
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
vamos ajudar a família da história a resolver seu problema. você e seu grupo participarão de 
uma gincana! Vamos ver quem é mais eficiente...

o primeiro passo é descobrir o custo do serviço necessário: resolver o problema da janela que 
não fecha direito e tem um vidro trincado. pesquisem o que precisa ser feito. conversem com 
pessoas que já tiveram de fazer isso (familiares, amigos, professores).

depois, consigam 2 ou 3 orçamentos para o serviço. notem que o termo “orçamento” está sen-
do usado em outro sentido: agora significa quanto uma pessoa cobraria para fazer o serviço. 
Para poder comparar orçamentos, é importante certificar-se de que os serviços oferecidos são 
compatíveis (semelhança de material utilizado, prazo de conclusão e resultado final).

O passo seguinte é levantar as taxas de juros de um empréstimo para esse fim. Qual é a taxa de 
juros e o Custo Efetivo Total (CET) cobrados atualmente pelas instituições financeiras para um 
empréstimo pessoal a uma pessoa assalariada? vocês podem investigar em artigos de jornal, 
sites sobre o assunto, ou mesmo visitando bancos e financeiras.

Em seguida, decidam como a família vai pagar o serviço. imaginem que a família tem na pou-
pança dinheiro suficiente para fazer a obra, mas terá que retirar metade do que tem investido. 
Considere, por exemplo, que a poupança pode pagar uma remuneração de 0,5% ao mês + TR 
(Taxa de Referência). O valor da remuneração da poupança também deve ser pesquisado. O que 
o grupo aconselha a fazer para pagar a despesa com a reforma da casa? retirar o dinheiro da 
poupança ou pegar um empréstimo? Considerem o que é financeiramente mais interessante.

Por fim, apresentem seus resultados para a turma. Debatam os orçamentos obtidos e os conse-
lhos criados para o problema da família. Qual é o grupo que conseguiu o melhor orçamento e os 
conselhos mais eficientes? A gincana não necessariamente apontará um grupo vencedor. Pode 
ser que o melhor resultado obtido pela turma seja uma combinação de ideias de vários grupos.

Pra variar

Você está passando por alguma situação parecida em casa? 
alguma obra ou reparo precisa ser feito? estão precisando comprar 
algum item importante? Considerando a realidade financeira e 
as necessidades de sua família, você acha melhor: (a) tomar um 
empréstimo, (b) utilizar dinheiro da poupança (se tiver uma), ou (c) 
poupar previamente (caso o problema possa esperar)?

se você não tiver nenhuma questão doméstica do gênero atualmente, 
que tal começar a fazer uma provisão para esse tipo de problema? 
mais dia, menos dia, toda casa acaba dando problema... Converse com 
sua família. Você pode ajudá-la e orientá-la com o que aprendeu aqui.

cara a cara
o que você aprendeu?

 aPreNDi:

 a cOMParar OrçaMeNtOs

a PesqUisar taXas De jUrOs e O cet De eMPréstiMO PessOal Para assalariaDO

a DeciDir eNtre tOMar UM eMPréstiMO e Utilizar DiNheirO Da POUPaNça

a cOMParar O cet De eMPréstiMOs De DifereNtes iNstitUições fiNaNceiras



30



31

Observar as pessoas fazendo compras em um supermercado 
pode ser uma experiência bem divertida. Veja se você conse-
gue encontrar nessa confusão as cenas descritas a seguir. 
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1 pessOa peRDIDa OLhaNDO paRa as pRaTeLeIRas

Algumas pessoas não levam lista de compras e acabam gastando mais do que haviam 
planejado, comprando itens que não estavam previstos e deixando de comprar outros 
porque se esqueceram ou “o dinheiro não deu”. 

2 pessOa eNCheNDO O CaRRINhO De BIsCOITOs e DOCes, e COmeNDO 
eNquaNTO Faz COmpRas

Fazer compras com fome não dá certo. Aquele estômago roncando faz a gente comprar 
mais do que deveria.

3 pessOa COm LIsTINha Na mãO

Sempre leve uma lista de compras quando for ao mercado. Uma lista de compras se apro-
xima um pouco de um orçamento doméstico, pois há uma verba prevista para fazer fren-
te a um determinado número de despesas. Orçamentos são muito importantes para que 
você possa fazer suas compras de forma mais inteligente, disciplinada e criteriosa. 

4 pROmOçãO – COmpRe 1 esquI e LeVe 5 pOR 50 CeNTaVOs

Cuidado para não levar produtos que você nunca vai usar só porque eles estão em promoção.

5 pessOa seGuRaNDO O DINheIRO e ITem NO CaRRINhO  
COm O mesmO VaLOR

Levar o dinheiro certo evita que você gaste mais do que o previsto.

6 pessOa TRIsTe COm O CaRRINhO muITO CheIO

Observe seu estado de espírito. Quando estamos nos sentindo bem, a tendência é sermos 
mais focados, mais objetivos. Se estamos tristes, aceitamos comprar as coisas por valo-
res mais elevados. Se estamos com raiva, fazemos péssimas compras: chegamos em casa 
com uma porção de coisas que não queríamos ou que nunca vamos usar. Se estamos 
ansiosos, corremos o risco de comprar qualquer coisa, impulsivamente. Conclusão: o me-
lhor estado de espírito para irmos às compras é estarmos nos sentindo bem. Mas se esse 
não é o caso, é preciso ficar alerta para as armadilhas em que podemos cair. Nesse caso 
também ajuda levar uma lista pronta de casa.
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7 pRODuTO supéRFLuO CaRO aO aLCaNCe DO CLIeNTe e pRODuTO maIs em 
CONTa Na pRaTeLeIRa De BaIxO

Atenção à disposição dos produtos nas prateleiras: os itens mais caros, e muitos dos nor-
malmente considerados supérfluos, costumam estar ao seu alcance. Produtos mais em 
conta em geral estão nas prateleiras debaixo.

8 pessOa COm 3 pRODuTOs sImILaRes Na mãO, CaDa um COm um pReçO

Pesquise preços, as diferenças para produtos similares podem ser bem grandes.

9 pROmOçãO só hOje

Muitos supermercados têm dias específicos da semana com determinadas promoções.
Por exemplo, um dia da semana em que o preço das frutas está mais em conta. Em mui-
tos mercados os preços variam ao longo do mês.

10 pessOa NO CaIxa mOsTRaNDO FOLheTO De OuTRO supeRmeRCaDO

Leve o panfleto de outros mercados para aquele que cobre as ofertas da concorrência no caixa.

11 pessOa NO CaIxa uTILIzaNDO CaRTãO De FIDeLIDaDe

Muitos mercados têm cartões de fidelidade que podem dar descontos em troca da coleta 
de informações sobre os seus hábitos de consumo.

Pisca alerta
É importante manter-se atento nas compras para não se empolgar e gastar 
demais. Quem usa cheque, cartão de crédito ou cartão de débito tem que 
tomar ainda mais cuidado. isso acontece porque quando se paga usando 
dinheiro vivo dá mais “pena” de gastar, então tendemos a pensar mais an-
tes de comprar. Já com o cheque ou cartão a “dor” de se separar do dinheiro 
está distante no tempo em relação ao ato do gasto. Em outras palavras, “o 
que os olhos não veem o coração não sente”.

Quem está endividado ou querendo evitar gastos desnecessários pode 
adotar essa estratégia: evitar gastos com cartão; andar só com dinheiro 
vivo e em cédulas maiores.



orçamEnTo

Orçamentos são muito importantes para que você possa fa-
zer suas compras de forma mais inteligente, disciplinada e 
criteriosa. um orçamento doméstico é um instrumento de 
gestão financeira. Geralmente utiliza-se uma tabela com 
as receitas de um lado e as despesas do outro. Ao elaborar 
um orçamento, você precisa prever o dinheiro que vai entrar 
e o que vai sair. A melhor forma de fazer essa previsão é se 
basear na sua experiência do passado, combinando-a com 
suas expectativas para o futuro. 

Claro que você pode eventualmente querer comprar alguma 
coisa a mais, ou perceber que esqueceu algo importante, ou, 
ainda, resolver voltar das compras com uma surpresinha 
para alguém em casa. Aí pronto: lá se foi o orçamento! Calma. 
o orçamento não é uma camisa de força, e sim um guia para 
ajudar você a atingir seus objetivos de vida. O mais impor-
tante é que você tenha consciência das suas ações.

Uma lista de compras aproxima-se um pouco de um orça-
mento doméstico, pois há uma verba prevista para fazer 
frente a um determinado número de despesas. Assim, o pri-
meiro passo é levantar os dados necessários para elaborar 
uma lista realista.

é importante que você discrimine os itens que são e os que 
não são essenciais. Os itens essenciais são os que não podem 
faltar na lista, normalmente alimentos básicos, remédios e 
itens de limpeza e higiene. Os não essenciais, por oposição, 
são os primeiros a serem cortados da lista quando o cinto 
aperta. Essa distinção pode parecer óbvia, mas quando che-
ga a hora de cortar itens da lista do supermercado, podem 
surgir conflitos na família — tudo vira essencial e ninguém 
quer deixar de comer seu biscoito favorito!

34
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eXPeriMeNte! 2 >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
Entreviste a pessoa da sua casa que faz as compras do mês ou da semana para saber como ela se 
comporta quando vai ao supermercado. Ela leva uma lista? faz tudo de cabeça? Já comprou mais 
coisa porque estava com fome? Que tal você pedir para ela encontrar as cenas na ilustração tam-
bém? Depois pergunte com quais situações ela se identifica. 

 aPreNDi:

 qUe há cOMPOrtaMeNtOs qUe NOs levaM a gastar Mais DiNheirO DO qUe O PrevistO  
Na hOra De ir às cOMPras e qUe é PrecisO evitá-lOs

 a DistiNgUir Os cOMPOrtaMeNtOs POsitivOs DOs NegativOs Na hOra De ir às cOMPras

 a tOMar Decisões De cOMPra DiaNte De certOs iMPrevistOs

eXPeriMeNte! 1 >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Imagine que você foi ao mercado levando R$ 15,00 no bolso e na mão uma lista na qual constam 
2 kg de arroz, 1 kg de frango e 1 dúzia de bananas. ao chegar lá, descobriu que o frango e o arroz 
subiram de preço e agora custam R$ 8,70 e R$ 2,20 por quilo, respectivamente, e que a banana 
está em promoção por R$ 2,00 a dúzia. Considerando que frango e arroz são “itens essenciais” 
e que você tem pouco dinheiro, a solução para seguir o orçamento é deixar de comprar a banana 
para poder comprar o arroz e o frango. observe que é importante conhecer-se bem para evitar 
as armadilhas que a nossa cabeça nos prepara e procurar seguir o máximo possível o orçamento 
planejado.

agora, imagine que os preços do arroz e da banana não subiram (custam, respectivamente, r$ 
2,00 e R$ 3,00) e que o frango está em promoção, 2 kg a R$ 6,00. Com isso, você fica com uma 
sobra no seu orçamento. o que fazer? comprar mais 1 kg de arroz, comprar mais meia dúzia de 
bananas ou guardar o dinheiro restante para utilizar na próxima compra? Essa decisão é sua, o 
orçamento apenas deixa as coisas mais claras e fornece as informações necessárias para que você 
tome a decisão da forma que julgar mais correta.

cara a cara
o que você aprendeu?
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O que pesa mais, um quilo de algodão ou um quilo de chum-
bo? Muita gente responde chumbo ao ouvir esta pergunta, 
mas, na verdade, os dois pesam a mesma coisa: um quilo. 

Na hora de pensar nas nossas despesas, também podemos 
ficar confusos e acabar dando pesos equivocados a cada coi-
sa. Às vezes, achamos que estamos gastando muito em uma 
coisa, quando o que está pesando no nosso bolso na verdade 
é outra. 

quaNTO pesa O seu sONhO? 

Você e sua família devem ter alguns sonhos e projetos que pa-
recem muito distantes porque nunca sobra dinheiro suficien-
te no final do mês para realizá-los. O que fazer nesse caso?

Antes de tudo, seria bom vocês elegerem um dos projetos que 
querem realizar para ter um foco bem concreto. Isso ajuda a 
manter o esforço da família para conseguir o dinheiro neces-
sário. Escolheu um foco?

Agora você vai aprender a analisar o orçamento familiar 
para entender onde está havendo desperdício de dinheiro 
e que despesas podem ser reduzidas ou cortadas para fazer 
sobrar dinheiro.

Comece analisando a situação presente: o que se está fazen-
do hoje com relação às receitas e despesas da família, ou 
seja, o dinheiro que entra e o dinheiro que sai? No fim do mês 
está sobrando ou faltando dinheiro? Se estiver faltando, não 
adianta ficar de braços cruzados ou se desesperar. É preciso 
encontrar uma solução, e nesse sentido a análise financeira 
ajuda muito.
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Primeiro converse sobre isso em casa. As pessoas da sua fa-
mília têm consciência se gastam mais com produtos essen-
ciais ou com supérfluos? Será que um gasto excessivo com 
produtos que a própria família considerou supérfluos está 
impedindo que outras compras, consideradas mais impor-
tantes, sejam feitas? Afinal, quanto está se gastando com 
cada item do orçamento atualmente? Você pode levantar es-
sas informações fazendo entrevistas com diversos membros 
da sua família.

quaNTO pesa O seu CINema? quaNTO pesa a sua pIzza? 
quaNTO pesa a sua eDuCaçãO? 

categorizar as despesas é uma boa forma de tomar cons-          
ciência dos gastos da família. Comece com as suas despesas. 
Para tanto, é preciso que você anote essas despesas. Se você 
já faz isso, pode experimentar categorizar as despesas do mês 
passado. Se ainda não o faz, experimente anotar todas as suas 
despesas (na agenda ou em um caderninho) e vá categorizan-
do-as ao longo do mês. 

Agora categorize as despesas da sua família. Você vai desco-
brir se sua família gasta mais em lazer do que em alimentação, 
ou se gasta muito mais do que pensava em saúde, por exemplo.

há várias formas de categorizar as despesas. Você pode 
escolher organizar as despesas em muitas categorias pe-
quenas (para analisar de perto cada gasto) e depois agrupá-
las em poucas categorias maiores (para ter uma visão mais 
geral do seu orçamento). A categorização a seguir é apenas  
uma possibilidade.

haBiTação: despesas de aluguel ou prestações da casa pró-
pria, condomínio, contas regulares da residência (luz, água e 
esgoto, gás etc.)

manuTEnção do lar: despesas com pequenos consertos, 
reformas, eletrodomésticos, limpeza

alimEnTação: compras de mercado, feira, refeições e lan-
ches feitos fora de casa
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quaNTO pesa a sua Casa?

saúdE: despesas com plano de saúde, remédios, consultas 
médicas, dentista etc.

Educação: compra de material escolar, uniforme, dinhei-
ro para passeio escolar, mensalidade (no caso de escolas 
privadas)

TransPorTE: despesas com ônibus, trem, metrô, combustí-
vel, consertos no carro/ moto/ bicicleta

hiGiEnE: despesas com produtos de limpeza geral da resi-
dência e de higiene pessoal

lazEr: festa, lan house, cinema, viagem

ouTros
Duas famílias podem usar as mesmas categorias e ainda as-
sim notar diferenças nas despesas de cada categoria. Malhar 
na academia, por exemplo, pode ser considerado uma ques-
tão de saúde ou de lazer. Se for uma recomendação médica 
ou o único exercício que a pessoa faz, pode ser uma despesa 
de saúde. Se, por outro lado, a pessoa pratica outros exercí-
cios físicos e a academia é considerada um ponto de encon-
tro com os amigos, pode ser classificada como lazer.

Outro exemplo é o lanche com os amigos: lazer ou alimenta-
ção? Vai depender da ocasião e de como o lanche é visto pela 
pessoa. O importante é que haja coerência nos critérios que 
você criar para as suas despesas. Defina seus critérios e seja 
fiel a eles.

Pisca alerta
levantar as despesas pessoais, analisá-las e controlá-las pode parecer 
muito complicado para algumas pessoas. nesses casos, funciona fazer um 
“test-drive” de registro de gastos. um piloto. como assim? Em vez de se 
propor a começar a marcar os gastos como uma prática para o resto da vida 
– o que parece ser um tempo “enoorrmeee” – que tal pensar em termos de 
uma semana ou um mês? O suficiente para sair do sufoco. Isso parece mais 
simples, a gente se anima a começar e vai em frente. Depois, fica mais fácil 
de “pegar o gosto” e manter o hábito daí em diante.



39

pesO ReLaTIVO

Depois de categorizar as suas despesas em um determinado 
mês, você poderá calcular o peso relativo de cada categoria 
dentro do seu orçamento. Hã?

Se uma pessoa gasta r$ 1.000,00 e deste valor r$ 100,00 são 
destinados à manutenção da casa, significa que 10% da sua 
despesa vai para a manutenção. Logo, o peso relativo da ma-
nutenção da casa no orçamento é de 10%. 

Para descobrir o peso relativo de uma categoria, basta divi-
dir o total de despesas nessa categoria pela despesa total  
da família. 

Imagine que você ganha uma mesada de r$ 60,00. Se a mesa-
da é totalmente gasta, então ela é igual ao total da despesa. 
Veja o peso relativo da categoria lazer no seu orçamento:

ATIVIDADE VALOr

PIzzArIA r$ 12,90

INGrESSO DO FESTIVAL r$ 6,00

FESTA SUrPrESA DA ANINHA r$ 5,00 

TOTAL DE LAzEr r$ 23,90

PESO rELATIVO DO LAzEr

(LAzEr / TOTAL DA DESPESA)

40% (23,90 / 60 = 0,40 = 40%)

COmO ReDuzIR as Despesas?

vamos ouvir o conselho dos especialistas: muitos deles su-
gerem que as despesas com alimentação não devem ultra-
passar um terço da receita familiar. Mas isso depende mui-
to do tamanho da família, de suas receitas e necessidades 
específicas.

Outro parâmetro que pode ser utilizado é manter as despe-
sas com a habitação (aluguel, prestações da casa própria, 
condomínio) também abaixo de 30% do orçamento mensal. 
Ao somar essas duas categorias, já se cobre quase dois ter-
ços do orçamento. Avalie bem o que fazer com o restante.
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Imagine que uma família queira manter suas despesas com 
alimentação em um terço da receita familiar. Se a família 
tem uma receita mensal de r$ 2.000,00, seus gastos com co-
mida deveriam ficar em r$ 666,66 (r$ 2.000,00/3). Devemos 
lembrar que os gastos com alimentação não são somente os 
de compras no mercado. Também há os gastos com padaria, 
lanches na rua, refeições em restaurantes etc.

Vamos supor que a família decidiu que seus gastos com com-
pras de alimentos no mercado não devem ficar acima de r$ 
580,00 por mês ou acima de r$ 145,00 por semana. Uma ma-
neira de atingir essa meta é levar somente essa quantia no 
bolso quando for às compras.

Se a família perceber que está gastando mais do que sua meta, 
uma sugestão é cortar produtos menos necessários ou substi-
tui-los por outros mais baratos. Algumas opções são mais eco-
lógicas, além de mais baratas. Comprar suco (ou mate, guara-
ná natural e afins) concentrado costuma sair mais em conta 
do que a caixinha ou a garrafa com a bebida pronta e também 
reduz o lixo que será gerado, embora seja um pouco mais tra-
balhoso. Outra opção é fazer sucos com a própria fruta. É mais 
saudável e o lixo gerado é orgânico. 

Um exercício interessante é comparar o preço de um item apre-
sentado em diferentes embalagens. Sucos em caixinha são um 
bom exemplo, refrigerantes são um exemplo ainda melhor: 
normalmente, quanto menor a embalagem, mais caro fica o 
produto por unidade consumida (r$/litro).
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Se, após fazer os cortes possíveis de despesas no mercado, 
a família não conseguir manter-se dentro de sua meta de 
r$ 145,00 por semana, outra tentativa é reduzir refeições e 
lanches fora de casa. Nem sempre se acerta de primeira. Às 
vezes é preciso ir ajustando as metas até chegar a uma si-
tuação mais confortável e realista de ser alcançada. Com a 
experiência, as metas e estimativas de despesas vão ficando 
cada vez mais próximas da realidade.

Outras medidas para ajustar as despesas ao limite estipula-
do são a redução de desperdícios no consumo, mudanças de 
marcas de produtos e de locais de compra.

Pisca alerta 
avalie bem os cortes com a alimentação. não adianta cortar gastos substituindo 
produtos mais saudáveis por outros menos nutritivos, porque quem vai pagar 
essa conta será sua saúde.
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meNTIRa que eu GasTO IssO TuDO!

Às vezes levamos um susto por termos errado feio na hora 
de estimar e controlar nossas despesas. Por quê? Veja alguns 
casos comuns:

subestimar as despesas (ou seja, achar que gasta menos do 
que de fato gasta) faz a pessoa gastar mais, porque ela acha 
que está sobrando quando não está. Se você anota todas as 
suas despesas (até as de menor valor), fica mais difícil cair 
nessa armadilha.

Tratar as rEcEiTas mensalmente e as dEsPEsas semanal-
mente pode gerar confusões se alguns cuidados não forem 
tomados. Como a maioria das pessoas recebe por mês, faz 
sentido pensarmos em um orçamento mensal, no qual as 
despesas são tratadas mensalmente. Portanto, mesmo que 
algumas despesas sejam feitas semanalmente, seu valor so-
mado não deve ultrapassar a previsão feita no orçamento  
do mês.
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
como reduzir?

Sua vez! Experimente categorizar as despesas de sua família. Agora calcule o peso relativo de 
cada categoria de despesa.

Qual a categoria com a qual sua família gasta mais? Essa categoria é das mais importantes? Se não for, 
talvez seja possível reduzir despesas dentro dela.

Você ficou espantado com o peso de alguma categoria? Achou que gastava muito mais ou bem me-
nos com alguma coisa? agora poderá ter maior consciência da real dimensão das suas despesas, 
sabendo para onde vai o dinheiro da família.

Agora o desafio! Você terá a meta de reduzir em 5% as suas despesas mensais. Calcule o valor de 
5% de suas despesas. Com o dinheiro que sobrar, você e sua família podem abrir uma poupança 
para começar a juntar para aquele projeto que vocês querem realizar!

comece decidindo em que categoria(s) será feita essa redução, partindo das categorias de menor 
importância que estão com despesas desnecessariamente altas.

Por exemplo: tente cortar 10% das despesas com lazer ou alimentação fora de casa. Estas despe-
sas geralmente são mais fáceis de reduzir do que outras, como aluguel e energia elétrica.

depois, estabeleça metas de despesas para a(s) categoria(s) escolhida(s). você também pode deta-
lhar algumas despesas dentro da categoria (como foi o caso de separar as compras de alimentos no 
mercado das refeições fora de casa).

leve suas ideias para casa e discuta com os membros de sua família se eles acham possível fazer 
essa redução. para atingir a meta, é importante que a família esteja unida em torno de seus proje-
tos e comprometida com a redução de despesas para realizá-los. 

Junto com sua família, siga o plano de redução de despesas que você criou, fazendo os ajustes ne-
cessários a cada mês. Se a meta de 5% de redução for alcançada facilmente (parabéns!), e vocês se 
sentirem seguros para fazer sobrar esse valor todo mês, então seria bom colocar esse dinheiro na 
poupança assim que a família receber sua receita. Essa é uma forma de evitar a tentação de gastar 
dinheiro quando você está querendo guardá-lo. 

 aPreNDi:

 a categOrizar MiNhas DesPesas PessOais e faMiliares

 a avaliar a iMPOrtâNcia Das DesPesas NO MeU cONteXtO faMiliar

 a iDeNtificar categOrias cUjas DesPesas PODeM ser reDUziDas

 a calcUlar O PesO relativO Das MiNhas categOrias De DesPesa

 a elabOrar PlaNejaMeNtO De reDUçãO De DesPesas eM 5%

Pra variar

se você não tiver acesso a essas informações, 
categorize suas próprias despesas e faça a 
atividade com base no seu orçamento pessoal 
em vez de utilizar o orçamento familiar.

cara a cara
o que você aprendeu?
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roTEiro Para sEQuÊncia dE filmE dE TError

exT/NOTuRNO - ChOVe TORReNCIaLmeNTe

1ª cEna: Jovem vampiro entra correndo na sala de aula, que 
está deserta, com cara de assustado e olhando para trás. Ele 
fecha a porta. Sua namorada está na sala e vê que ele che-
gou. “O que aconteceu?”, ela pergunta.

2ª cEna: Espiando pela janela da porta, ele conta: “Estava vin-
do para cá quando comecei a ser perseguido por aquela gan-
gue de vampiros malvados. Escapei por pouco.”  Aterrorizada, 
ela pergunta: “Como você conseguiu escapar???”

3ª cEna: “Eu entrei no carro e acelerei, mas eles subiram no 
teto. Disparei na direção daquele rio que fica aqui perto e 
saltei para fora do carro no último instante”, ele conta. Ela 
faz cara de pânico e diz, aos prantos: “Oh, não!”

4ª cEna: “Não sei o que fazer. Estou desesperado”, ele diz. 
“Por quê? Eles estão vindo atrás da gente?”, ela pergunta.

5ª cEna: “Não, estou desesperado porque o carro não tem 
seguro”(plano americano*).

6ª cEna: “AAAAAAAAAAAAHHHHHHH”, ela grita (close fechado).

AAAA
A

(*) Plano americano é um 
posicionamento de câmera muito 
utilizado no cinema e vídeo. 
Enquadra a personagem dos 
joelhos para cima.
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A sequência ao lado é uma brincadeira, mas o assunto é coi-
sa séria. Todos nós estamos sujeitos a situações imprevistas, 
como incêndio de uma casa ou o roubo de um carro. Para nos 
prevenirmos do impacto que acontecimentos desse tipo po-
dem ter em nossas vidas, como ficar sem casa, carro e outras 
coisas, precisamos cuidar do que temos, criar estratégias 
de proteção do nosso patrimônio. E o seguro é uma dessas 
estratégias.

Os ramos de seguros podem ser classificados de diversas 
formas. Podemos, por exemplo, citar a divisão em duas ca-
tegorias, estabelecida pelo Código Civil:

sEGuros dE PEssoas  
(vida, funeral, saúde etc.)

sEGuros dE danos   
(incêndio, transportes, automóvel, roubo, entre outros) 

AAAA
AA

seguro é todo contrato pelo qual uma das partes (o segurador) se 
obriga a indenizar a outra (o segurado) em caso da ocorrência de 
determinado risco, em troca do recebimento de uma quantia de 
dinheiro, chamada prêmio de seguro. Quando esses riscos ocorrem 
dá-se o nome de sinistros.

O princípio do seguro é bem antigo. O ser humano sempre correu 
riscos e procurou se prevenir deles. O risco de se ferir gravemente e 
não poder mais trabalhar para ganhar seu sustento, o risco de ser 
roubado, o risco de morrer e deixar sua família desamparada, o ris-
co de perder seus bens num incêndio. Viver em grupos em que todos 
se ajudam, como famílias ou comunidades, é uma forma de enfren-
tar essas ameaças. Com o desenvolvimento dos empreendimentos 
comerciais, foi se firmando a noção de compartilhar riscos, que deu 
origem aos seguros.

O seguro dá condições de reparar o bem ou garantir ao beneficiário 
a importância segurada. Se você tiver o seu carro roubado e não ti-
ver seguro, ficará sem carro ou terá que recorrer a uma poupança ou 
empréstimo para adquirir um novo automóvel.
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paLaVRas-ChaVe

apólice: Documento que formaliza o contrato de seguro, estabelecen-
do os direitos e as obrigações da sociedade seguradora e do segurado 
e discriminando as garantias contratadas. 

indenização: Valor que a sociedade seguradora deve pagar ao se-
gurado ou beneficiário em caso de sinistro coberto pelo contrato de 
seguro.

Prêmio: Importância paga pelo segurado ou estipulante/proponente 
à seguradora para que esta assuma o risco a que o segurado está 

exposto.

risco: Evento futuro e incerto, de natureza súbita e imprevista, inde-
pendente da vontade do segurado, cuja ocorrência pode provocar 
prejuízos de natureza econômica.

sinistro: Ocorrência do risco coberto durante o período de vigência 
do plano de seguro. Ou seja, é quando o evento incerto de fato acon-
tece e, portanto, o seguro é acionado.

O que Faz uma seGuRaDORa?

A chamada sociedade seguradora é a responsável por inde-
nizar os prejuízos causados por riscos que venham a acon-
tecer, como roubo, incêndio, morte, acidente etc. o contra-
tante do seguro é chamado de segurado e deve pagar uma 
determinada quantia, chamada prêmio, à seguradora para 
ter direito à indenização. Observe que o prêmio do seguro 
não é algo que o segurado ganha, como se poderia pensar de 
primeira. o prêmio é o valor que o segurado paga para ter 
direito ao seguro.

A contratação de um seguro geralmente é intermediada por 
um corretor de seguros devidamente habilitado. Contudo, 
antes de assinar o contrato, o consumidor deve sempre per-
guntar ao corretor qual é o seu numero de registro e consul-
tar se ele encontra-se ativo no site da Superintendência de 
Seguros Privados (SUSEP) (www.susep.gov.br). O corretor de 
seguros é o responsável legal e representa o segurado diante 
da seguradora, defendendo seus interesses. Essa é uma boa 
dica para sua família.



S
quaL é O pReçO DO seGuRO?

Você deve estar acostumado a comprar produtos cujo pre-
ço não varia em função de quem você é, da sua idade, de 
onde você mora. Se uma camiseta custa r$ 15,00, ela não vai 
mudar de preço porque você a comprou para seu pai e não 
para você mesmo. Imagine se, na hora de comprar uma blu-
sa, o vendedor perguntasse sua idade, profissão, endereço e 
histórico criminal antes de decidir o preço da blusa. Não ia  
ser esquisito?

O valor dos seguros funciona com outra lógica. As caracterís-
ticas do segurado (quem está contratando o seguro) fazem 
muita diferença para determinar o preço a ser pago. o preço 
do seguro é calculado pela seguradora de acordo com o ris-
co a ser assumido e o valor do item que está correndo risco 
(ou pelo menos do valor que será restituído em caso de sinis-
tro). Esses dois fatores indicam a probabilidade de utilização 
do seguro pelo segurado, ou seja, a chance de ele precisar 
recorrer ao seguro.

“CuIDaDO COm quem NãO RespeITa O CONsumIDOR”

No Brasil, somente as Seguradoras autorizadas pela SUSEP 
podem vender seguro. No entanto, existem associações, co-
operativas e empresas que oferecem coberturas de seguro 
sem autorização da SUSEP. Quem compra seguro dessas em-
presas tem grande risco de pagar o seguro e não receber a 
indenização quando ocorrer o sinistro.

Portanto, antes de contratar um seguro, é importante verifi-
car se a empresa é mesmo uma seguradora devidamente ca-
dastrada na SUSEP, que pode ser consultada no portal www.
susep.gov.br
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Pisca alerta 
caso tenha interesse em algum seguro, primeiramente pesquise bastante e ve-
rifique detalhadamente as coberturas para não ter surpresas. Você tem direito à 
informação completa sobre o produto que está adquirindo.
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Pessoas idosas têm maiores chances de vir a falecer e de se 
recorrer ao seguro de vida delas. Por isso, o seguro de vida 
para idosos tem um preço maior do que para pessoas jovens. 
Da mesma forma, se você mora numa cidade que tem muitos 
roubos de carro, o seguro do mesmo carro vai ser mais caro 
do que em outra cidade onde os roubos são menos frequen-
tes. Por quê? Ora, porque as chances de o seu carro vir a ser 
roubado e você precisar do seguro são maiores do que em 
lugares em que há poucos roubos de carros. 

Por isso, as seguradoras incentivam o bom comportamen-
to dos segurados, dando descontos para pessoas que de-
monstram ser precavidas. Por exemplo, para quem faz uma 
boa instalação contra incêndio, coloca alarme no carro, não 
tem histórico de envolvimento em acidentes etc. 

Existe um cálculo que indica a frequência com que ocorrem 
os sinistros em uma determinada área. É a chamada taxa de 
sinistralidade. sinistro é o acontecimento que causa o pre-
juízo (o carro ser roubado, a pessoa se acidentar, a casa pe-
gar fogo etc.) e que está coberto pelo contrato de seguro.

O seGuRO NO ORçameNTO

O seguro é um item de consumo que representa a aquisição 
de um serviço. Quando se compra uma apólice de seguro e o 
sinistro não ocorre, não se deve ter a sensação de dinheiro 
jogado fora. O consumidor compra o serviço de garantia de 
manutenção de valores patrimoniais (casa, carro) ou de ma-
nutenção de renda e consumo futuros, no caso de uma inde-
nização por morte de um portador de seguro de vida. Ou seja, 
compra-se um serviço que garante a restituição do valor de 
um bem perdido ou o pagamento de um valor que amenize a 
perda de renda causada pela morte de uma das pessoas pro-
vedoras da família. É uma proteção que o consumidor deve 
avaliar para saber se vale a pena adquirir. 
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
precisar de seguro pode ser uma situação dramática. forme um grupo para criar uma cena em 
que ter ou não seguro seja fundamental. Elaborem uma dramatização para apresentar a cena 
do grupo para a turma.

Vocês podem puxar para o lado cômico ou dramático. Se optarem pelo cômico, experimentem 
explorar os equívocos que podem ser causados pela polissemia do vocabulário específico de 
seguros. Palavras polissêmicas são aquelas que têm mais de um significado, como é o caso de 
“sinistro”, “prêmio” etc. 

O seguro é apenas uma forma de se precaver e de cuidar do seu patrimônio. Em pequenos gru-
pos, levantem outras formas de se prevenir para enfrentar os imprevistos da vida.

Em seguida, juntem-se com outro grupo para compartilhar as opções levantadas. imaginem 
diferentes tipos de imprevistos e discutam quais possibilidades levantadas funcionariam me-
lhor para cada situação.

Ao final, pense qual das alternativas você poderia adotar com sua família. Aproveite para levar 
o assunto para casa e discuti-lo com as pessoas com quem você mora. o que vocês poderiam 
fazer hoje para começar a se prevenir de situações financeiras difíceis mais adiante? 

 aPreNDi:

 a levaNtar sitUações eM qUe O segUrO PODe fazer DifereNça

 a cOMPreeNDer vOcabUláriO esPecíficO De segUrOs 

  a iDeNtificar alterNativas De PreveNçãO qUe cOMbiNeM cOM O MeU cONteXtO 
faMiliar

cara a cara
o que você aprendeu?
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Se o dinheiro está saindo, tem que entrar de algum lugar. 
Esse dinheiro que entra é a receita; o dinheiro que sai cor-
responde às despesas. Um orçamento pessoal ou familiar 
é uma forma de planejamento financeiro. Geralmente utili-
za-se uma tabela que tem em uma de suas colunas as recei-
tas e na outra, as despesas. se as receitas são maiores que 
as despesas, ótimo! Agora, se as despesas são maiores que  
as receitas, aí a situação financeira TEm que melhorar. 

Na sua família, as pessoas que trazem a receita se esfor-
çam para fazer com que ela cubra as despesas. Nada é 
de graça. (Você já deve ter ouvido essa frase mil vezes!) 
Alguém paga pela comida no seu prato, o teto sobre sua 
cabeça e as roupas que você veste. (Já deve ter ouvido uma 
dessas também, certo?) Para gastar, é preciso ter.

Assim como nas despesas, existem dois tipos de receita,  
as fixas e as variáveis.

Salários, bolsas de auxílio, recebimento de aluguéis, pen-
sões e aposentadorias são exemplos de receitas fixas por-
que sua presença no orçamento é constante e seu valor 
não varia significativamente em curto prazo.

as receitas variáveis têm valor ou mesmo presença in-
constante no orçamento. Ou seja, pode-se passar meses 
sem recebê-las, e seu valor pode variar bastante. São geral-
mente associadas a quem trabalha por conta própria (em-
presários, autônomos) ou em atividades nas quais a remu-
neração depende diretamente de vendas (comércio, cor-
retagem, bancos etc.). Mas mesmo quem tem receita fixa 
pode ter acréscimos variáveis, como comissões, gorjetas, 
gratificações, horas extras, palestras, aulas particulares. 
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Entre as receitas variáveis, há aquelas que são inesperadas: 
um dinheiro que caiu do céu! Prêmios de loteria, heranças 
etc. Não se pode contar com isso para realizar os projetos, 
mas se você tirar a sorte grande, é melhor que esteja prepa-
rado para aproveitá-la! Mas cuidado! Às vezes, uma pessoa 
que está passando dificuldades ganha um dinheiro inespe-
rado e resolve gastar mais do que o prêmio permite. Ela pode 
até realizar alguns desejos, mas a falta de planejamento e 
controle pode deixá-la em situação pior, com dívidas que an-
tes não tinha! 

fÁcil vEm, fÁcil vai

Você talvez já tenha ouvido falar de pessoas que receberam 
uma grande quantia de forma inesperada e, sem que perce-
bessem, gastaram tudo e voltaram logo à sua condição fi-
nanceira anterior. São famosos os casos de pessoas que fica-
ram milionárias ao ganhar prêmios nas loterias e em poucos 
anos estavam pobres novamente. O que aconteceu?

Muitas vezes essas pessoas não estavam preparadas para 
receber de repente uma grande quantia. Algumas resolve-
ram parar totalmente de trabalhar ou pensaram apenas no 
que gastar o dinheiro e não em investi-lo; outras tentaram 
abrir seu próprio negócio de forma amadora e sem vocação 
real para isso. Não se pode esquecer que o dinheiro, mesmo 
que seja muito, se não for investido, um dia acaba.

Pisca alerta
É muito útil utilizar a média de receita mensal na hora de fazer um orçamento 
familiar e decidir quanto se pode gastar em quê, mas é preciso tomar bastante 
cuidado para não planejar gastar um dinheiro que não se tem sem ter consciên-
cia disso! uma boa forma de não cair nesse erro é guardar o dinheiro que entra 
acima da média para os meses em que se ganha abaixo da média.
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Flávia é bancária e ganha  
dois salários minímos

Augusto vende computadores 
numa loja de shopping e ganha 
comissão por venda.

descubra qual o tipo de  
receita de cada uma              
dessas pessoas

Tiago se formou em direito e trabalha 
num grande escritório de advocacia.

Gustavo é artista plástico e vive da  
venda dos seus quadros.
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Sérgio se formou na mesma turma  
que Tiago, mas optou por trabalhar como  
advogado autônomo. Ele se especializou em  
indenizações decorrentes de acidentes de  
trânsito. O carnaval é a época do ano em que 
Sérgio mais tem retorno financeiro.

Marieta é professora em uma escola 
municipal. Ela dá aulas particulares 
para complementar sua renda.

Angelo é garçom e torce para que o 
restaurante em que ele trabalha fique 
sempre cheio. Graça é servidora pública.
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1 ReCeITa VaRIÁVeL

Gustavo ganha dinheiro apenas quando vende um quadro. Em alguns meses ele vende 
bastante e recebe uma boa quantia, mas já teve mês em que ele não vendeu nenhum 
quadro.

2 ReCeITa FIxa

Todo mês Flávia recebe o mesmo valor.

3 ReCeITa VaRIÁVeL

Augusto não fica um mês sem ganhar nada, como Gustavo, mas sua renda varia muito de 
mês para mês, dependendo da quantidade de computadores que ele vende.

4 ReCeITa FIxa

Tiago recebe a mesma quantia todo dia 5.

5 ReCeITa FIxa

Mesmo quem tem receita fixa como a Marieta pode ter acréscimos variáveis, como o di-
nheiro que ela ganha com as aulas particulares.

6 ReCeITa VaRIÁVeL 

Apesar de ser advogado como Tiago, Sérgio possui receita variável, pois é autônomo e 
recebe de acordo com a quantidade de processos. Sua receita variável é sazonal, porque 
ele recebe um valor extra em uma determinada época do ano, no seu caso, o carnaval.

7 ReCeITa VaRIÁVeL

O salário de Angelo varia muito de acordo com a quantidade de gorjeta que ele ganha 
por mês, por isso ele torce para ter sempre muitos clientes.

8 ReCeITa FIxa 

O salário de Graça é o mesmo todo mês.

Gabarito
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aCONTeCeu COm VOCê?

fui demitido. E agora?

Ludmila estava em seu quarto. Deveria estar dormindo, mas 
quem disse que ela conseguia? Tem horas que a cabeça da 
gente não consegue parar de girar com os problemas de on-
tem, hoje e amanhã. Ela ouviu seus pais conversando. Sua 
mãe falava nervosa:

— O que vamos fazer agora? Sua demissão foi uma sur-
presa! Mesmo com o dinheiro da minha mãe, sem o seu 
dinheirinho certo no fim do mês fica muito difícil... 

— Vamos ter que apertar o cinto, cortar despesas. Eu vou 
procurar outro emprego ou então um serviço extra.

— Mas fazendo o quê?

— Não sei...

Pisca alerta 

infelizmente muitas famílias gastam todas as suas receitas extras de fim de ano 
com presentes ou cobrindo dívidas apenas para se endividar novamente com as 
despesas específicas de começo de ano: IPTU, IPVA, material escolar, seguro etc. 
Um bom planejamento financeiro pode evitar esse círculo vicioso que prejudica 
a todos.
as pesquisas apontam que muitas pessoas caem nessa armadilha psicológica. 
Em entrevistas feitas no mês de novembro de um determinado ano, a maioria 
das pessoas afirmou que iria usar o 13º salário para pagar dívidas e guardar 
uma parte para as contas do começo do mês. Quando as mesmas pessoas foram 
entrevistadas em janeiro do ano seguinte, no entanto, a maioria admitiu que não 
conseguiu se controlar, se empolgou e gastou todo o 13º salário com presentes 
e festas de fim de ano.
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
ludmila não conseguia parar de pensar no seu pai desempregado. Estava preocupada em como 
a família iria conseguir cobrir esse buraco inesperado. sentiu-se impotente por não saber como 
ajudar, mas pensou em conversar com os seus pais para juntos, estudarem, uma solução.

o que você faria na situação dela? primeiro é necessário ter alguns dados sobre como era a situa-
ção familiar de ludmila antes da demissão de seu pai:

Pai: salário fixo mensal de R$1.000,00. Recebia 13º salário em dezembro.

Mãe: florista de receita variável. Ganha em média R$ 900,00 por mês. No Dia das Mães, no Dia 
de Finados e no fim do ano, tem um aumento de vendas. 

avó: aposentada e pensionista, tem uma receita fixa mensal de R$ 1.300,00, como resultado da 
soma de sua aposentadoria com a pensão do falecido marido. Recebe 13º salário no fim do ano.

ludmila (adolescente): nas férias de verão arruma trabalhos temporários em lojas e ganha, 
nesses dois meses, cerca de R$ 450,00 por mês.

Mateus e lucas (crianças): logicamente, não trazem receita em nenhuma época do ano.

Veja como ficaria uma tabela com as receitas dessa família ao longo de um ano.

observe que a receita do mês de dezembro é mais do que o dobro da receita de junho.

Repare que essa família só tem rendimento acima da média de sua renda mensal (R$ 3.691,83) 
em quatro meses (janeiro, maio, novembro e dezembro) ao longo do ano inteiro!

veja também que maio é o mês em que a mãe tem a sua maior receita do ano, devido ao dia 
das Mães, quando as flores ficam caras e são muito procuradas, ou seja, há alta demanda.             
Nessa data, a mãe tem uma receita extra de R$ 1.200,00. No Dia de Finados a receia extra dela       
é de R$ 1.000,00

mas é em dezembro que a receita da família é maior, porque todos recebem adicionalmente uma 
receita extra, cada um por um motivo diferente: o pai e a avó pelo recebimento do 13º salário e a 
mãe pela venda especial de fim de ano, que dá um extra de R$ 500,00.

para calcular a média de receita mensal dessa família, somamos o total de cada mês e  
dividimos por 12 (número de meses), o que dá R$ 3.691,83. Como isso é uma média, e a receita 
varia a cada mês, há meses em que se ganha mais e outros em que se ganha menos, como vemos  
pela tabela.

forme um grupo para levantar sugestões de como a família de ludmila poderia se sustentar me-
lhor até que o pai arrume outro emprego. depois, divida suas sugestões com outros grupos.

Veja como ficaria uma tabela com as receitas dessa família ao longo de um ano.
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 jan fev Mar abr Mai jun jul ago set Out Nov Dez
Pai 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 2.000,00

Mãe 949,00 897,00 892,00 894,00 2.100,00 917,00 841,00 872,00 889,00 951,00 1.900,00 1.400,00

Avó 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 1.300,00 2.600,00

Ludmila 450,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 450,00

Total 3.699,00 3.197,00 3.192,00 3.194,00 4.400,00 3.217,00 3.141,00 3.172,00 3.189,00 3.251,00 4.200,00 6.450,00

eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

e você? como seria a tabela de receitas da sua família? Para que você possa se planejar, as-
sumindo o controle financeiro de sua vida, e ajudar sua família a se planejar melhor, tem que 
saber em que pé as coisas estão. comece, então, levantando as suas receitas (se você já ganha 
algum dinheiro por conta própria) e as da sua família. entreviste as pessoas da sua família, para 
descobrir quais são as fontes de receita deles, e classifique-as em fixas e variáveis. a cada mês, 
anote o valor das receitas de cada um. assim, você pode ajudar a controlar o orçamento familiar. 

No caDerNO DO alUNO há uma sugestão de tabela de receitas – parecida com a de ludmila – 
que você pode usar como modelo de anotação. se os provedores da sua família não quiserem 
revelar essas informações, faça você mesmo uma estimativa da média de receita mensal e mos-
tre para eles para que digam se você passou perto ou longe.

Por fim, descubra que destino é dado ao dinheiro extra obtido com as rendas (13º salário, 
comissões de vendas de Natal etc.). O dinheiro é guardado na poupança? Usado para pagar dí-
vidas? simplesmente gasto? Usado na compra de algum bem necessário, mas não tão urgente? 
guardado para utilização em meses seguintes (impostos, matrícula, material escolar)? Para 
viagem de férias?

Discuta com sua família se vocês estão utilizando esse dinheiro de uma forma que combine com 
seus objetivos.

aPreNDi: 

 a classificar as receitas Da faMília eM fiXas e variáveis

 a elabOrar tabela cOM as receitas Da faMília  
aO lONgO De váriOs Meses 

 a aNalisar cOMO a MiNha faMília gasta OU POUPa  
O DiNheirO De receitas eXtras

cara a cara
o que você aprendeu?



1.

2.

3.

4.



5.

6.

7.
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GuaRDa uma paRTe e saI COm O DINheIRO CONTaDO,  
paRa NãO CaIR Na TeNTaçãO De GasTaR muITO

COLOCa TuDO Na CaRTeIRa e VaI DaR uma VOLTa NO shOppING

sepaRa O DINheIRO paRa Os GasTOs FIxOs meNsaIs  
e pLaNeja COmO VaI GasTaR O ResTO

Quando você receBe um dinheiro Para Passar o mês, 
o Que você faz?1

Quinze dias dePois de receBer seu dinheiro, você:2 LeVa um susTO aO DesCOBRIR que jÁ NãO Tem maIs um CeNTaVO Na 
CaRTeIRa e NãO Tem a meNOR IDeIa De ONDe GasTOu

NãO esTÁ DeVeNDO, mas TamBém NãO GuaRDOu  
quase NaDa

CONseGuIu pOupaR uma paRTe e GasTOu O que pLaNejOu
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você vai ao shoPPing com os amigos e  
eles comPram em uma loja:3 VOCê NãO ResIsTe e aCaBa COmpRaNDO TamBém,  

mesmO sem pReCIsaR

VOCê COmpRa uma COIsa só, Bem BaRaTINha,  
paRa NãO IR paRa Casa De mãOs VazIas

VOCê FICa mORReNDO De VONTaDe De COmpRaR, mas se CONTROLa

você encontrou uma mochila incrível em uma loja, 
mas está muito cara. o Que acontece:4

VOCê COmpRa e FICa sem DINheIRO O ResTO DO mês

VOCê esCOLhe um mODeLO maIs BaRaTO paRa COmpRaR

VOCê RespIRa FuNDO e DeCIDe se pLaNejaR paRa juNTaR  
O VaLOR TOTaL Da COmpRa

Respostas

se maRcou mais a letRa a você é GastaDoR 
se maRcou mais a letRa c você é poupaDoR 
se maRcou mais a letRa B ou maRcou 2 vezes a letRa a e 2 
vezes a letRa c você é meio GastaDoR e meio poupaDoR
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Podemos, grosso modo, dizer que as pessoas têm dois com-
portamentos básicos em relação aos gastos: gastador e 
poupador. As pessoas gastadoras são mais propensas ao 
consumo. As poupadoras são espontaneamente mais conti-
das, adoram ver um saldo bancário positivo. fazer um orça-
mento pode ser útil para os dois tipos.

O primeiro passo na elaboração de um orçamento pessoal 
é levantar suas despesas. O segundo é dar uma boa olhada 
nelas para descobrir se você está realmente gastando seu di-
nheiro onde achava. Isso se chama análise de despesas, e, ao 
analisá-las, você pode tomar um susto.

Pequenas despesas somam gastos enormes, enquanto ou-
tras que lhe pareciam tão grandes na verdade representam 
uma parte pequena do dinheiro que sai do seu bolso todo 
mês. Em resumo, muita gente descobre que, devido a alguns 
maus hábitos, e por não planejar, está gastando demais.

analisar nossas despesas nos permite tomar decisões mais 
inteligentes, pois faz com que tenhamos maior consciência 
de como estamos gastando nosso dinheiro. Sem isso, pode-
mos acabar desperdiçando esforço, cortando gastos que na 
verdade não significam tanto quanto outros. 

Se você é daqueles que leva susto com seus gastos, não se 
preocupe, isso é muito comum. Muita gente compra certas 
coisas só porque todo mundo compra, para se sentir parte do 
grupo, ou simplesmente porque não consegue se controlar.

Um bom nome que podemos dar para as despesas que faze-
mos sem pensar e que pouco ou nada acrescentam à nossa 
qualidade de vida é desperdício. 

Gastar muito com coisas que pouco queremos e das quais 
não precisamos é mais do que perder dinheiro: também é um 
desperdício ambiental. Tudo o que compramos foi fabrica-
do com materiais extraídos da natureza, pode ter passado 
por processos industriais que danificam o meio ambiente e 
provavelmente foi transportado em algum momento, o que 
também tem seus impactos ambientais. Além disso, quando 
descartado, vira lixo.
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Evitar desperdícios é, portanto, mais do que uma escolha fi-
nanceira: é também uma responsabilidade socioambiental! 

FINaNças COmpORTameNTaIs

você precisa aprender a ser mais racional quando o  
assunto é dinheiro

Segundo teorias das Finanças Comportamentais, muitas ve-
zes somos guiados pelas emoções e tomamos decisões que 
não fariam sentido se pensássemos de modo objetivo. Um 
cuidado que você pode tomar é o de não olhar suas receitas 
e despesas de forma individual, separando-as em comparti-
mentos estanques. 

Essa tendência faz algumas pessoas manterem, por exemplo, 
uma dívida que cobra 10% ao mês para não mexer num in-
vestimento que paga 0,6% ao mês. Se avaliassem a situação 
racionalmente e como um todo, veriam que estão perdendo. 

De quanto é a perda? Para calcular, é preciso lembrar que 
cada real investido para gerar 0,6% de rendimento seria mais 
bem aplicado na redução da dívida, o que permitiria uma 
economia de 10% sobre esse real. Nesse sentido, cada real 
investido (até o limite do valor do endividamento) gera uma 
perda de 9,4% ao mês.

saLVaR O pLaNeTaa

eVITaR DespeRDíCIOs B

eVITaR saCOLas pLÁsTICasc

TODas as RespOsTas aCImad

CUrIOSIDADE

Uma pesquisa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) sobre orçamento doméstico de 2003 mostrou que 
nas áreas urbanas comer fora pode ser 130% mais caro do 
que comer em casa. Isso quer dizer que um encontro em casa 
com comes e bebes que sairia por r$ 10,00 por pessoa pode 
acabar custando r$ 23,00 por pessoa se feito fora de casa!
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quaIs Dessas COIsas VOCê Faz COm FRequêNCIa?

a) Carrega dinheiro demais na carteira.

b) Faz compras por impulso. 

c) Não anota em que está gastando dinheiro. 

d) Antes que perceba, o dinheiro já se foi sem que  
você saiba como.

e) Gasta para acompanhar os amigos e colegas,  
para ficar na moda.

f) Faz compras sem pesquisar e comparar preços.

g) Tem dificuldade em controlar seus gastos com cartões de cré-
dito ou débito, porque “não sente o dinheiro sair”.

h) Compra uma coisa de que não precisa só porque está em oferta.

i) Estoca produtos com prazo curto de validade, que acabam não 
sendo utilizados e vão parar no lixo.

se VOCê se eNCONTRa, COm FRequêNCIa, em maIs 
De uma Das sITuações aCIma, CuIDaDO: VOCê 

pROVaVeLmeNTe esTÁ GasTaNDO sem NeCessIDaDe.

Pisca alerta 

Algumas vezes ficamos na dúvida sobre se uma despesa é importante ou não. 
precisamos mesmo disso? como decidir? segue uma dica: não faça a compra na 
hora, mas dê um pequeno intervalo, contando até 100, saindo da loja, ou mesmo 
deixando para comprar no dia seguinte. Isso funciona de fato. Se a compra não 
era importante, e sim por impulso, usar essas táticas faz com que o impulso seja 
driblado e, em geral, a gente deixa de comprar, quando não precisava realmente 
daquilo.
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o que você aprendeu?
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

Liste os desperdícios que você descobriu que tem feito. Quando se deseja diminuir os gastos, o 
melhor ponto de partida é cortar os desperdícios. fazendo essa lista, você vai saber por 
onde começar o corte.

o importante é que agora você pode reavaliar suas escolhas e decidir melhor como gasta seu pre-
cioso dinheiro. Um bom planejamento financeiro pode permitir que você faça mais com menos, e 
assim, alcance suas metas, ou ainda impedir que uma súbita perda de renda afete demais sua vida.

E então? Quais gastos você vai cortar para conseguir ter mais dinheiro para sair com os amigos no 
final de semana?

cara a cara
o que você aprendeu?

 aPreNDi:

 a aNalisar MiNhas DesPesas, iDeNtificaNDO Os DesPerDíciOs

 a evitar DesPerDíciOs

 a iDeNtificar as ações qUe PODeM Me levar a gastar DeMais
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Quem não curte fazer um churrasco com os amigos? Hugo 
gostava...e não gostava ao mesmo tempo. É que quando sua 
turma se reunia para um churrasco, era ele quem cuidava 
das compras. Todo mundo se comprometia a dividir a conta, 
mas Hugo sempre se ferrava no final, porque algumas pesso-
as acabavam não pagando.

Um dia, Hugo cansou de se dar mal e avisou que não ia mais 
fazer as compras. Ele parou de se irritar, mas os churrascos 
passaram a dar errado. Quando outras pessoas começaram 
a fazer as compras, sempre faltava alguma coisa ou saía 
muito caro. Os amigos se deram conta de como Hugo era 
organizado. 

Eles imploraram para ele voltar a fazer as compras e Hugo 
acabou aceitando. Mas com uma condição: ele queria rece-
ber o dinheiro de todo mundo ANTES de ir ao mercado!

Isso criou outro problema: como eles iriam saber de antemão 
quanto dinheiro seria gasto? A solução foi botar no papel a 
quantidade de carne, frango, refrigerantes etc. que o grupo 
imaginava que ia consumir no próximo churrasco, em função 
do número de pessoas que iam. Depois eles fizeram a conta, 
para ver quanto aquilo ia custar, e dividiram o total igual-
mente. Na primeira vez, demoraram um pouco para calcular. 
Mas com o tempo o grupo passou a fazer as contas rapidinho.
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A cada erro, Hugo ajustava suas estimativas. Depois de or-
ganizar muitas festas e adquirir experiência, percebeu que 1 
garrafa de refrigerante era o suficiente para 3 pessoas.

saber fazer estimativas é incrivelmente útil para as mais 
variadas situações da vida. Serve para calcular quantas 
frutas comprar na feira para toda a semana, quantas horas 
serão necessárias para ler todos os capítulos que vão cair na 
prova, qual a distância entre a sua casa e o cinema mais pró-
ximo. E essa lista não acaba.

Na sua vida financeira, fazer estimativas ajuda você a se 
planejar. Planejar implica fazer algum tipo de previsão. 
A partir das informações que reúne sobre seus gastos, por 
exemplo, você tem condições de fazer estimativas, ou seja, 

Para saBEr  a QuanTidadE dE rEfriGEranTE QuE ElE dEvEria comPrar Para                    
o churrasco com 20 amiGos, huGo fEz os sEGuinTEs cÁlculos:

Quantos copos em média cada pessoa bebe?

Entre os amigos, uns poucos bebem 6 copos, outros 2 a 3, e um ou outro não bebe refrige-
rante, só água. Na média, Hugo calculou 3 copos por pessoa.

Quantos mililitros tem um copo?

O cálculo foi feito com copos de 300ml, que são os que os amigos têm em casa.

Quantos litros de refrigerante?

Nº de pessoas × nº de copos de refrigerante por pessoa  
=> 20 pessoas × 3 copos por pessoa = 60 copos de refrigerante

Nº de copos × ml dos copos  
=> 60 × 300ml = 18.000ml = 18 litros

Quantas garrafas comprar?

Total de litros/litros por garrafa
18l/2,5l por garrafa = 7,2 garrafas ± arredonda-se para 7 garrafas de refrigerante
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Dica  
para você ir ajustando suas 
estimativas e ficar cada vez 

melhor nisso, uma sugestão 
é colar na sua agenda ou 

no seu caderno a nota fiscal 
das compras de cada festa e 
anotar o que sobrou e o que 

faltou ao lado dos itens. logo, 
logo você estará planejando 

festas rapidinho.

e (NãO) VaI ROLaR a FesTa

fique atento aos erros básicos que podem acabar estra-
gando a diversão

EsTimar sEm PEsQuisar – a pessoa tenta adivinhar o valor 
das despesas sem se informar

olhar somEnTE Para TrÁs – estimar apenas com base na 
sua experiência anterior, sem procurar saber se os preços 
mudaram

iGnorar ou suBEsTimar dEsPEsas – se for abrir uma conta 
para uma festa de formatura, por exemplo, lembre-se de que 
os bancos cobram taxas pelos serviços; também não se es-
queça que, além das bebidas e comidas da festa, é preciso 
comprar copos, guardanapos e afins.

fazer uma previsão de quais serão os seus gastos na próxima 
semana, no próximo mês ou ano. Fazer estimativas ajuda a 
prever quanto você precisará ganhar de receita para fazer 
frente às despesas previstas – no caso do churrasco, ajuda a 
prever quanto as pessoas precisam desembolsar para cobrir 
os gastos com comida e bebida.

Para fazer estimativas, é preciso ter um método, senão 
você estará apenas contando com a sorte, tentando adivi-
nhar, ou seja, chutando. Para fazer estimativas simples, você 
deve contar com sua experiência como comprador: quanto 
custaram os refrigerantes da última festa que você organi-
zou ou da última vez que você foi ao mercado? Foi há quan-
to tempo? Você acha que eles continuam custando a mesma 
coisa ou houve um aumento de preços ultimamente? É esse 
tipo de pergunta que você precisa se fazer para estimar.

Não é difícil. O mais importante é encontrar as perguntas 
certas. é normal que, nas primeiras tentativas, a diferença 
entre os orçamentos previstos e reais seja grande. Isto é, 
você prevê uma coisa e quando vai gastar, descobre que a 
realidade é outra. Mas, com o tempo, a tendência é você se 
aprimorar e essa diferença diminuir.



 aPreNDi:

 a fazer estiMativas De qUaNtiDaDe De cOMes e bebes Para UMa festa

 a Orçar UMa festa

 a PlaNejar UMa festa aMbieNtalMeNte resPONsável

 a iDeNtificar arMaDilhas aO fazer estiMativas
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

forme um grupo com alguns de seus colegas e imagine que vocês estão organizando uma festa 
para 30 pessoas. Estimem quanto custaria essa festa.

fiquem livres para decidir como será a festa. o que vai ter para comer: vocês vão cozinhar, pedir 
pizza, fazer sanduíches, encomendar salgadinhos? O que vai ter para beber? Quanto de comida e 
bebida vocês vão precisar comprar? 

não se esqueçam de pensar no meio ambiente. usem pratos e copos de verdade em vez  de des-
cartáveis. se todos se revezarem para lavar a louça, não dá muito trabalho. pensem nessas coisas!

pensem também em que perguntas vocês precisam fazer para chegar a estimativas mais realistas. 
depois de decidirem os itens e as quantidades, estimem qual o preço de cada coisa que vocês vão 
precisar comprar. depois calculem o total das despesas da festa.

E aí, quanto custaria sua festa no total? E quanto isso dá por pessoa? 

comparem os orçamentos do seu grupo com os elaborados por outros grupos. Houve diferenças 
significativas? Em quê? O preço que cada pessoa tem de pagar é razoável? Qual é a festa que pa-
rece mais divertida? E a mais barata? E a mais ecológica?

Que tal fazer uma votação? Considerem diversão, preço e responsabilidade ambiental e elejam a 
melhor festa da turma! 

Já que está tudo planejado, que tal fazer uma festa de verdade? para isso vocês precisam pes-
quisar em lojas e prestadores de serviço os valores reais das despesas previstas no orçamento. 
depois comparem esses valores com os que foram inicialmente estimados. vocês acertaram, pas-
saram perto ou passaram longe? Em quais itens?

cara a cara
o que você aprendeu?
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Você já passou por situação semelhante à da Patrícia ao  se sen-
tir pressionado a gastar dinheiro com alguma coisa só para fi-
car na moda, se sentir parte do grupo e não ser o único por fora? 

Hoje em dia pode-se dizer que vivemos uma “cultura de en-
dividamento”. Vemos anúncios de empréstimos a toda hora, 
até nos caixas eletrônicos, quando vamos fazer um saque ou 
depósito. Pessoas nas ruas distribuem papéis de empresas 
oferecendo “empréstimos em condições especiais”. Há anún-
cios nos jornais, emissoras de rádio e televisão nos recomen-
dando “não adiar nossos sonhos”. 

Com todo esse bombardeio, algumas pessoas acabam se sen-
tindo pressionadas a pegar um empréstimo para conseguir 

“desfrutar a vida agora” ou “acompanhar os outros”. Não 
pensam com calma antes de contrair empréstimos e com-
pram sem raciocinar se realmente precisam do produto. Se 
a família ou o grupo social ao qual pessoas como a Patrícia 
pertencem encara o endividamento como “normal”, fica ain-
da mais fácil cair nessa armadilha. No caso da Patrícia, o 
grupo de referência (as pessoas que ela admirava e queria 
imitar) era composto por pessoas com muito mais dinheiro 
do que ela, o que piorou ainda mais a situação.

Pisca alerta 

você sabia que algumas pessoas parecem ser viciadas em consumo? Elas acredi-
tam que precisam comprar para ser felizes e quanto mais consomem mais querem 
consumir. Daí em diante tendem a ficar endividadas.
Pare para refletir sobre o que você considera essencial e o que é luxo ou supér-
fluo. Pense também sobre o que você considera necessidade ou desejo – lembran-
do que o desejo é inconsciente e jamais poderá ser plenamente satisfeito. Esse 
exercício é muito importante porque a experiência tem mostrado que as pessoas 
mais influenciáveis e as mais jovens tendem a se endividar mais. Nesse exato mi-
nuto, você não pode mudar a condição de ser jovem (e provavelmente nem quer, 
não é verdade?), mas certamente pode deixar de ser influenciável se souber dis-
tinguir seus desejos e necessidades e agir mais de acordo com sua cabeça do que 
com seus impulsos irrefletidos.
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quaL é a DO eNDIVIDameNTO pOR empRésTImO?

Quando uma pessoa pega um empréstimo, ela tem de pagar 
o dinheiro que pegou emprestado (chamado de “principal”) 
mais os juros. Assim, se você pegou r$ 1.000,00 de emprésti-
mo com juros de 10%, precisara devolver r$ 1.100,00. Lembre-
se que estes e outros custos podem ser obtidos antes da 
contratação por meio da comparação do Custo Efetivo Total 
(CET) das propostas de empréstimos.

Então, sempre que se contrai um empréstimo em uma insti-
tuição financeira, o valor a ser devolvido já será maior do 
que o emprestado inicialmente (o principal). Quanto mais 
tempo se demora a pagar de volta, maior será o valor que 
terá de ser pago. São os juros funcionando.

Você já deve conhecer o termo “taxa de juros”. Você talvez 
tenha ouvido falar que, como os juros estão altos, fica caro 
comprar a prazo ou pegar dinheiro emprestado. Quem pega 
empréstimo paga juros e quem aplica dinheiro em investi-
mentos nos bancos recebe juros. Então ter juros altos é ruim 
para tomadores de empréstimo e bom para quem investe 
dinheiro. Em termos simples, a taxa de juros é o preço do di-
nheiro. Dinheiro tem preço? Sim, tem, como qualquer merca-
doria, ele tem preço.

Taxa NOmINaL De juROs

Imagine que você tenha uma aplicação financeira de r$ 200,00.  
Quando você deixou essa quantia no banco, abriu mão de 
gastá-la em alguma outra coisa. Para que você concorde em 
deixar seu dinheiro no banco, ele tem de lhe oferecer alguma 
compensação. O banco lhe paga então juros sobre o dinheiro 
que você deixou com ele por esse tempo. O seu investimento 
é um empréstimo que você fez ao banco. Então o banco lhe 
paga juros como remuneração por você ter deixado o seu di-
nheiro à disposição dele.

Os juros são expressos em porcentagem do valor investido 
ou emprestado. Voltando ao exemplo, imagine que ao deixar 
seus r$ 200,00 no banco, você ficou de receber juros de 10% ao 
fim do período em que deixou o dinheiro aplicado. Isso quer 
dizer que ao final da aplicação você terá no banco r$ 220,00 
(os r$ 200,00 que você tinha no início da aplicação + 10% em 
cima desse valor, correspondentes à remuneração por deixar 
o dinheiro depositado).
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Mas não basta ter o percentual. Também é preciso saber o 
período de tempo a que se refere esse percentual. Ganhar 
10% ao ano é muito diferente de ganhar 10% ao mês para um 
mesmo dinheiro investido. A taxa que o banco paga pelo seu 
investimento é a taxa nominal de juros.

Pisca alerta

É preciso entender que quando você faz um crediário, não “ganhou mais dinhei-
ro”, apenas adiou a despesa e ainda por cima contraiu uma dívida maior do que o 
valor à vista: despesa adiada + juros +outros encargos.

Taxa De juROs ReaL

Suponha que você tenha deixado seu dinheiro em um inves-
timento que pagou 10% ao ano. Ao final de dois anos os r$ 
200,00 tornaram-se r$ 242,00. Veja como:

Ano 1: r$ 200 × 10% = r$ 20. r$ 200 + r$ 20 = r$ 220

Ano 2: r$ 220 × 10% = r$ 22. r$ 220 + r$ 22 = r$ 242

Se você dividir o valor final pelo inicial (r$ 242,00/r$ 200,00) 
vai ver que o rendimento total foi de 21%.
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Mas esse rendimento não garante que você, se for usar o di-
nheiro, possa aumentar suas compras em 21%. Nesses dois 
anos em que o dinheiro ficou investido, os preços dos pro-
dutos subiram. Houve inflação. Para saber quanto o inves-
timento rendeu em termo de compras de produtos é preciso 
calcular a taxa de juros real, que é a taxa nominal de juros 
descontada a taxa de inflação.

Nesse exemplo, se a inflação fosse de 5% ao ano, a taxa real 
de juros seria de 9,75% nos dois anos.  Isso quer dizer que você 
só poderá aumentar o volume de suas compras em 9,75%.  Em 
outras palavras, ter hoje r$ 242,00 na mão seria o mesmo que 
ter r$ 219,50 dois anos atrás.  Uma parte do seu investimento 
foi corroída pela inflação.  Mas não desanime.  Você esperou 
e pode gastar mais do que se não tivesse poupado, pois a in-
flação comeria seu dinheiro do mesmo jeito

Entendeu a diferença entre rendimento nominal e rendimen-
to real? o rendimento nominal é aquele que de fato vai apa-
recer na sua poupança. o rendimento real é aquele que dá o 
verdadeiro aumento da sua capacidade de fazer compras.

No caso da caderneta de poupança, a partir da Medida 
Provisória 567, de 3 de maio de 2012 (convertida na Lei 12.703, 
de 7 de agosto de 2012), passam a existir duas regras para 
a remuneração: 1) para os depósitos anteriores à Medida 
Provisória, a remuneração é a Tr – Taxa referencial mais 0,5 
ponto percentual ao mês); 2) para os depósitos feitos a partir 
do dia 4 de maio de 2012, a remuneração passa a ser de Tr 
mais 70 % (setenta por cento) da meta da taxa Selic (definida 
pelo Banco Central) sempre que a meta for igual ou menor 
que 8,5% ao ano. Caso a meta da taxa Selic seja superior a 
8,5%, a remuneração das cadernetas de poupança permane-
ce como Tr mais 0,5 ponto percentual ao mês, igual à regra 
anterior. 

RIsCO e ReTORNO

E como se chega ao valor da taxa de juros? É um pouco complexo, 
mas pode-se ter uma ideia geral. Além da inflação, que já men-
cionamos, e do tempo que você deixa seu dinheiro no banco, en-
tram outros fatores, como as relações oferta × demanda e risco × 
retorno. Nesse momento, vamos falar da relação risco × retorno.
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Pisca alerta 

a caderneta de poupança é segura até certo limite.
um dos principais atrativos da poupança é a segurança, pois até um determinado valor a pessoa tem seu investi-
mento garantido pelo Fundo Garantidor de Créditos. Essa proteção garante que mesmo que a instituição financeira 
quebre (vá à falência) você receberá o dinheiro que aplicou até esse limite. A partir de maio de 2013, esse valor 
passou a ser de R$250.000,00. Mas atenção: o limite é R$250.000,00 por CPF em cada instituição financeira (ou no 
conjunto de instituições associadas do mesmo conglomerado financeiro). Agora, se a conta poupança for conjunta, 
o valor da garantia é dividido pelo número de titulares. Assim, no caso de um casal que possua R$250.000,00 ou 
mais aplicados em uma conta poupança conjunta, cada um teria o limite de R$125.000,00.
além da caderneta de poupança, outras opções também são garantidas, como o crédito em conta corrente, cdB, 
rdB e várias outras aplicações.

o risco é a possibilidade de ocorrer algo que não estava previsto. 
Nesse caso, o retorno obtido será diferente do esperado. Está presen-
te em diversos eventos da vida. Em um jogo de futebol os dois times 
correm o risco de perder. Se um time que vem com uma boa campanha, 
com jogadores de talento, enfrenta um time que tem se saído mal e 
conta com jogadores medianos, o risco de que o primeiro perca é pe-
queno. Mas nunca se sabe.

Os investimentos seguros pagam taxas mais baixas porque é pequeno 
o risco de que o retorno obtido na aplicação seja diferente daquilo que 
é esperado. Esse é o caso da poupança. 

Os investimentos mais arriscados, em que há chance de perda 
de dinheiro, pagam mais. Quanto maior o risco, maior o retorno. 

Portanto, desconfie de ofertas em que o risco é baixo e o retorno é alto. 

No Brasil, as taxas de juros costumam ser mais altas para o cheque es-
pecial e o cartão de crédito, que chega a três dígitos (exemplos: 140%, 
320% ao ano). Essa taxa é muito maior do que a cobrada pelo dinheiro 
emprestado para se comprar alguma coisa concreta, como um carro. 
A razão alegada é que, diferentemente de um carro, que pode ser pe-
nhorado pelo banco, o empréstimo para o cheque especial não tem 
nenhuma garantia material. Ou seja, o banco não tem como recuperar 
o dinheiro que empresta caso a pessoa não o pague de volta. Assim, o 
risco de emprestar o dinheiro é alto, então a taxa de juros cobrada por 
esse serviço também é alta. Outros fatores que compõem a taxa de 
juros são os impostos e os lucros das instituições financeiras.



eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

as páginas anteriores trataram de muitos assuntos diferentes, porém interligados em 
torno do conceito de taxas de juros. Pode até parecer que alguns assuntos são muito 
complexos e distantes da sua realidade atual, mas acontece que eles podem estar co-
nectados a decisões tomadas hoje por você e sua família.

formem grupos para enfrentar o desafio de arrumar as informações aprendidas por 
meio de dramatização de uma situação de vida comum para vocês. escolham um tema, 
como os aqui sugeridos (ou qualquer outro que permita explorar as questões aborda-
das nestas últimas páginas): 

• o jovem que não conseguia parar de consumir

• a família que não conhecia essa história de taxa de juros e quando se deu conta, es-
tava endividada até o pescoço

Decidam que personagens haverá na dramatização, qual o enredo da narrativa e, se 
for possível, cenários, figurino e trilha sonora também. Pensem bastante nos recursos 
de humor, drama ou ironia que podem deixar as explicações sobre os conceitos aqui 
aprendidos bem mais interessantes e mais fáceis de as pessoas compreenderem.

ao explorar o tema escolhido, pensem no direito das pessoas ao lazer, mas também 
no dever de se evitar que uma família sofra com comportamento financeiro ingênuo e 
irresponsável. afinal, não é só de direitos que se vive, há sempre a contrapartida dos 
deveres.

aproveitem para dar suas opiniões e debater as questões que angustiam vocês quanto 
a isso. Procurem chegar a uma mensagem central que o grupo gostaria de passar para 
adultos e outros jovens.

caprichem! 

 
 aPreNDi:

 a OrgaNizar iNfOrMações fiNaNceiras De MODO a PODer eXPlicá-las Para 
OUtras PessOas

 a relaciONar Os cONceitOs De taXa De jUrOs e De riscO e retOrNO a sitUações 
cOtiDiaNas.
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cara a cara
o que você aprendeu?
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— Mãe, compra isso pra mim?

— A mamãe tá sem dinheiro, filho.

 — Ué, paga com cartão!

Esse diálogo entre uma criança e sua mãe é muito comum. 
Todo mundo acha graça, mas no fundo, no fundo, muita gen-
te pensa um pouco assim também. Às vezes, você quer mui-
to comprar uma coisa, está sem dinheiro e acaba pensando: 
“Ah, é só colocar no cartão.” Mas não podemos esquecer que 
uma hora essa conta chega. E se você não estiver preparado, 
se não tiver reservado um dinheirinho para isso, essa conta 
aumenta e você pode acabar endividado. Isso acontece por-
que as taxas de juros de cartão de crédito são muito altas. 
Mas sabendo usar, o cartão de crédito se torna um grande 
aliado. 

Uma vez, um amigo meu, o Paulo, tinha brigado com a namo-
rada e queria fazer uma surpresa para ver se ela fazia as pa-
zes com ele. Mas tinha um problema, era fim de mês, dia 27, 
e ele só ia receber no dia 7. Então a solução foi usar o cartão 
dele, cujo o vencimento era dia 12. 

Assim, ele pôde comprar um presente para a namorada no 
dia 27, pagou um total de r$ 70,00 e, com isso, adiou o paga-
mento para o dia 12. (Para quem tiver ficado curioso: o Paulo 
comprou um pingente daqueles que se divide em duas partes 
iguais, uma ela usa, a outra, ele. É claro que ela achou super 
romântico e eles fizeram as pazes!)

Veja agora duas situações diferentes que podem acontecer 
a partir daí: 
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Na situação B, as compras acabaram saindo por r$ 76,58 
(30,00 + 30,00 + 16,58): uma diferença de r$ 6,58, quase dez por 
cento do valor do produto. Imagine se ele (ou você) fizer ou-
tras compras dessa mesma maneira... Não é difícil perceber 
como o problema pode crescer. 

ao usar o cartão de crédito, você está apenas adiando um 
pagamento à vista. Por isso é preciso ter controle suficien-
te para pagar a fatura integralmente, evitando os juros. E 
lembre-se também que cartões de crédito acarretam uma 
despesa independente de qualquer compra: suas anuidades. 

siTuação a: No dia 12, o Paulo paga in-
tegralmente a fatura de r$ 70,00. Com 
isso, ele apenas adiou um pagamento à 
vista, ou seja, em vez de pagar esse to-
tal no dia 27, pagou-o no dia 12 do mês 
seguinte.

siTuação B: Paulo paga r$ 30,00 e dei-
xa os r$ 40,00 restantes para pagar na 
próxima fatura. No mês seguinte, como 
a taxa de juros do cartão é de 12% ao 
mês, o valor a pagar é r$ 44,80. Digamos 
que você pague r$ 30,00 e financie os 
r$ 14,80. No próximo mês a fatura vem 
com o valor de r$ 16,58 e você a paga 
integralmente.

O mesmo raciocínio 
vale basicamente para 
cheques pré-datados. 
Estes normalmente não 
incorrem em juros, mas o 
vendedor pode descontá-
los a qualquer momento! 
Além disso, se as despesas 
ultrapassarem a receita na 
conta corrente, esta entra no 
negativo, levando a cheques 
sem fundo ou a incorrer em 
juros de cheque especial. 
Ambas as situações são 
péssimas.

Fatura é o documento que 

você recebe em casa todo 

mês, detalhando as suas 

despesas no cartão, ou seja, 

quanto você gastou e em quais 

estabelecimentos comerciais. 

Você pode acessar a sua fatura 

a qualquer momento com sua 

senha, pelo telefone ou site da 

administradora.
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CILaDas COm CaRTãO Ou Cheque

Não são poucas as pessoas que se veem atrapalhadas com 
dívidas de cartão de crédito ou cheque especial. Muitas 
vezes elas nem entendem direito como se meteram em ta-
manha encrenca. Eis algumas das ciladas mais comuns nas 
quais as pessoas caem:

o uso de cartão ou cheque estimula a gastar mais do que 
gastaríamos se estivéssemos usando dinheiro vivo – isso já 
foi verificado em várias pesquisas. Parece que ver o dinhei-
ro saindo da carteira “dói”, mas aquelas máquinas de car-
tão de crédito ou débito são indolores. o mesmo vale para 
o preenchimento de um cheque. afinal, o que os olhos não 
veem...

Existem pessoas que não conseguem se controlar. Para es-
sas, o melhor é não usar mesmo o cartão de crédito ou dé-
bito. Se elas estão na rua com o cartão e não conseguem se 
controlar na hora da compra, então podem se controlar um 
pouco mais antes de sair de casa e se expor às tentações da 
compra. Por isso é bom que não levem o cartão consigo.

o cartão pode funcionar melhor para compras planejadas. 
no entanto, quando acontece algum imprevisto, como a 
quebra definitiva do seu fogão, e você não possui um di-
nheiro poupado para arcar com essa despesa, então é pos-
sível usar o cartão para fazer a compra.
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No caso de não pagamento da fatura, a dívida com o cartão 
de crédito aumenta muito rapidamente, porque os juros são 
altos. Mas não é preciso ter medo do cartão de crédito. Basta 
saber usar. Veja alguns cuidados necessários:

verifique regularmente a fatura do seu cartão para não 
perder o controle dos seus gastos.

Inclua os pagamentos feitos com cartão no orçamento do 
mês atual ou do mês seguinte, dependendo da data do ven-
cimento. O que não pode é deixar de somar essas despesas 
com as demais.

o cartão de crédito não lhe dá mais dinheiro. só gaste o va-
lor que você consegue pagar porque você terá de pagar em 
uma única data a soma de todas as despesas pagas com 
ele ao longo do mês. Podem ser várias pequenas quantias 
ou uma única grande despesa, mas o fato é que tudo se con-
centrará em uma mesma data de pagamento.

Cuidado com a apresentação da fatura: as empresas cos-
tumam destacar o valor mínimo – às vezes até em negrito. 
Muitas pessoas acham que aquele é o valor devido no mês, 
pagam só o mínimo e acabam financiando o resto. Isso im-
plica juros, ou seja, o valor que você não pagou naquele mês 
ficará acrescido de juros no mês seguinte. A despesa aumen-
ta! Pague o valor total da fatura, sem cair na tentação de 
realizar apenas o pagamento mínimo escrito na fatura do 
cartão.

se uma despesa for de fato necessária e levar alguns meses 
para ser paga, faça o planejamento desse pagamento, in-
cluindo os juros que incidem sobre o valor não pago a cada 
mês e verificando outras formas de crédito mais baratas.

Quais desses cuidados você e sua família 

tomam? Discuta sobre isso em casa. 81

Pisca alerta
fique atento, pois ao pagar apenas o valor mínimo da fatura de cartão de 
crédito significa contratar um empréstimo!
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vanTaGEns do carTão dE crédiTo

Praticidade
Acumulo de “pontos” ou “milhas”, que podem ser tro-
cados por prêmios.
Extrato consolidado _____________________________
Mais tempo para pagar a conta
Pagamento em data única
Uso em emergências

uma dívida contraída de forma impensada pode ser trocada 
por outra que custe menos. Há pessoas que preferem quitar 
uma dívida cara (como a do cheque especial) contraindo ou-
tra menos custosa (empréstimo consignado). O valor da dívida 
pode ser o mesmo, mas as condições (juros, prazo etc.) podem 
fazer uma grande diferença no valor das parcelas.

Por exemplo, se você está entrando em uma bola de neve com 
dívidas de cartão de crédito com juros de 12% ao mês, pode ser 
interessante fazer um empréstimo no banco para pagar com 
débito automático em conta com taxa de juros de 5% ao mês 
e um prazo maior.

Mas lembre-se: esse é um passo intermediário para voltar ao 
equilíbrio ou pelo menos a uma situação financeiramente 
mais confortável. Você ainda terá uma dívida para quitar e de-
verá rever suas receitas e despesas!

EXTraTo consolidado: 
informativo que detalha as 
despesas com o cartão de crédito 
no mês e as parcelas que estejam 
sendo pagas por alguma compra 
financiada (incluindo o número 
da parcela).

dEsvanTaGEns do carTão dE crédiTo

Tendência a gastar demais
Custo de anuidade
Tentação de endividar-se e/ou sair do 
orçamento
Clonagem
Alta taxa de juros



aPreNDi:

O sigNificaDO DOs eleMeNtOs De UMa fatUra De cartãO De créDitO

a iDeNtificar Os cOMPOrtaMeNtOs fiNaNceirOs qUe PrOvOcaM eNDivi-
DaMeNtO NO cartãO

a Utilizar O cartãO De créDitO De fOrMa cONscieNte e resPONsável 83

eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
como se usa bem um cartão de crédito? forme grupos para discutir as despesas nas faturas 
de cartão de crédito de ingrid, miguel, felipe e lídia (coluna a, do quadro).

Em uma primeira e rápida impressão, em qual dos casos parece que o cartão de crédito foi 
utilizado adequadamente?

Agora reflitam cuidadosamente sobre cada situação. Para começar, procurem entender me-
lhor a vida dessas pessoas a partir dos dados de cada despesa listada na coluna a. Em que 
faixa etária vocês acham que cada pessoa se encontra? Elas são provedoras de suas famílias? 
Que tipo de receita elas têm, fixa ou variável? Como vocês sabem?

Quanto ao comportamento financeiro dessas pessoas e com base nos perfis traçados, vocês 
acham que elas utilizaram bem o cartão de crédito? caso a resposta seja negativa, como de-
veriam utilizá-lo, considerando-se a situação financeira de cada uma? Todas vão conseguir 
pagar a fatura? de que modo?

Para finalizar, pensem: a impressão inicial modificou-se depois das reflexões sobre as faturas 
e sobre o comportamento financeiro das pessoas? O que mudou?

nomE (a) dEspEsas na fatura do cartão dE crÉdito (aBril)                             (B) outras 
dEspEsas                                

total do mês 
(A + b)

rEcEita 
mEnsal

ingrid

loja de roupas
restaurante

ingresso de show
casa de tecidos
supermercado

salão de beleza
farmácia

livraria
cinema
tOtal

160,00
68,20
80,00
57,00
185,78
50,00
23,50
40,00
8,00
r$ 672,48

R$ 1.852,00 R$ 2.524,48 R$ 2.760,00

miguEl
ingresso de show

lanchonete
tOtal

80,00
12,45
r$ 92,45

R$ 774,30 R$ 866,75 R$ 800,00

fElipE
Oficina (conserto do táxi)

tOtal
850,00
r$ 850,00

R$ 1.012,00 R$ 1.862,00 cerca de
R$ 1.200,00

lÍdia
sapataria (presente)

pizzaria
tOtal

39,90
16,60
r$ 56,50

R$ 45,00 R$ 101,50
varia entre r$ 

40,00 e
R$ 160,00

depois de analisar e discutir as despesas listadas nas faturas, o que você e seu grupo diriam que 
é um uso consciente e responsável do cartão de crédito? após formularem uma conclusão, com-
parem com as ideias dos demais grupos para verificar as semelhanças e diferenças.

a maneira como você usa cartão de crédito combina com as suas possibilidades e necessidades 
financeiras? Leve as reflexões desta atividade para casa. Se houver algum membro da sua famí-
lia endividado com cartão de crédito ou que o utiliza sem pensar, talvez você possa ajudar!

cara a cara
o que você aprendeu?
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Gente, estou aqui arrumando as tralhas. Faltam 2 dias. 
Vamos acampar no feriado em uma praia liiiinda, mas 
meio deserta, por isso todo cuidado é pouco na hora 
de arrumar as coisas. Imagina esquecer a lanterna e 
ficar no escuro? Uhauhauhau, ninguém merece.

Se você vai acampar, o primeiro passo, claro, é decidir para 
onde quer ir. É preciso escolher bem o local, descobrir como 
se chega lá, planejar o que precisa levar (comida, barraca, 
roupas, remédios etc.) e calcular que despesas serão feitas. 
Isso implica fazer um orçamento. Você vai precisar fazer uma 
estimativa de quanto vai gastar e em quê. É preciso prever 
quais são as despesas necessárias para acampar. 

Um orçamento pessoal ou familiar é 

uma tabela em que de um lado estão 

as despesas (gastos) e do outro as 

receitas (ganhos).
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Obaaaa!!!!

Não pode faltar a pesquisa de preços. Quanto custa o tipo de 
comida na quantidade que você quer levar? Você pretende 
levar comida pronta (tipo em lata, ou frutas) ou comida para 
cozinhar? Cozinhar como? Quanto isso vai custar? Veja se o 
produto está na validade. É preciso tomar muito cuidado 
com os alimentos perecíveis.

Você vai precisar levantar outras despesas: o custo do trans-
porte até lá (ônibus, trem, barca, carro dividindo o preço da 
gasolina?), taxa para o camping, remédios, equipamentos 
(barraca, fogareiro etc.).

Ao final desse levantamento você vai ter uma lista de coisas 
para comprar e o valor previsto das despesas. É preciso veri-
ficar se o dinheiro disponível permite que você e seus amigos 
acampem. Se o dinheiro que vocês têm não for o suficiente 
para cobrir as despesas previstas, só há dois caminhos: rever 
o planejamento para tentar diminuir o valor das despesas ou 
então aumentar a verba.

Além disso, é bom deixar separado um pouco de dinheiro 
para despesas imprevistas. Alguém pode se machucar ou 
pode ser necessário fazer um percurso imprevisto (como vol-
tar para a cidade para comprar algo). 

São dois os tipos de despesa: 

As que certamente ocorrerão –  
as despesas planejadas;

As que talvez possam acontecer –  
as inesperadas e imprevisíveis.

Ao analisar as despesas planejadas, você 
pode classificá-las em obrigatórias e 

opcionais. As obrigatórias são aquelas 
que certamente ocorrerão, e cujo valor 
você dificilmente mudará, como a compra 
de passagens de ônibus. As opcionais 
podem ser modificadas ou até mesmo 
eliminadas, permitindo reduções no valor 
despendido. Pode ser o caso de despesas 
com alimentação em paradas no caminho. 
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>>>>>>>>>>>>>>>>>

Chegou a hora de pôr o pé na estrada! Todo mundo animado, 
pronto para se divertir e aproveitar bem o passeio. É hora de 
relaxar. Porém, não se deve relaxar a ponto de comprometer 
a própria segurança nem de desviar demais do orçamento 
previsto. Senão, o dinheiro acaba antes do tempo.

Sabendo quais são as despesas e fazendo as estimativas, é 
possível planejar melhor o futuro. No caso da viagem, você 
deve prestar atenção nos possíveis aumentos de despesas, 
acompanhando as notícias nos jornais. Preços de passagens 
podem subir. Pousadas, campings e hotéis têm preços dife-
renciados na alta e na baixa temporada. Você pode se plane-
jar para poupar um pouco de dinheiro todo mês, controlando 
suas despesas, para ter a quantidade necessária para fazer 
frente às despesas de viagem e acampamento. Assim você 
estará formando uma reserva para as despesas conhecidas, 
sem se esquecer de fazer também uma para as despesas 
imprevistas. Além disso, não basta fazer o planejamento, é 
preciso segui-lo, mantendo controle e disciplina para cum-
prir o planejado. Senão o esforço será perdido, dinheiro será 
desperdiçado e a aventura vira um fracasso. Para evitar isso 
é preciso que o seu grupo de amigos se comprometa com o 
orçamento previsto.
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Foi a melhor viagem da minha vida. Amo vocês, amigooooos!

Enquanto estiver acampando, é bom sempre monitorar 
como as coisas estão indo. Afinal, os mantimentos que vocês 
levarem precisam durar por todo o período do acampamen-
to, incluindo a volta para casa. Se for preciso rever gastos, é 
bom fazer isso logo no início. Essa revisão é importante para 
fazer as correções necessárias enquanto é tempo.

Também ajuda a aperfeiçoar a capacidade de estimar des-
pesas. As despesas previstas no planejamento aconteceram 
como você havia imaginado? Você gastou mais ou menos do 
que o previsto? Ou acertou em cheio? 

Quando voltar para casa, é interessante comparar o previs-
to com o realizado, o que imaginou com o que de fato acon-
teceu, analisando erros e acertos para aperfeiçoar suas ca-
pacidades de planejamento e elaboração de orçamentos. A 
próxima viagem já sairá mais fácil do que a anterior, porque 
a cada vez você irá ganhando mais experiência como plane-
jador – e como viajante!
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Antes de viajar, precisamos verificar se esse 
acampamento também está bem pensado do 
ponto de vista ambiental. É irresponsabilidade ir 
acampar sem pensar antes em como preservar o 
ambiente natural onde se vai ficar, não é? O que 
você vai fazer com o lixo que gerar, por exemplo? 
Levar sacolas para armazenar o lixo e colocá-las em 
lixeiras apropriadas é uma boa ideia. Se o local não 
tiver nenhuma infraestrutura e nenhuma lixeira, 
isso significa que você terá de levar o lixo de volta. 
Aproveite para reduzir o lixo que geraria, evitando, 
por exemplo, levar produtos descartáveis ou com 
excesso de embalagem.
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
Esta atividade deve ser feita em grupo. imagine que você e seus colegas vão acampar.  
o primeiro passo é planejar essa aventura. para isso:

Escolha um local para acampar;

descubra os meios de se chegar lá e os custos envolvidos;

faça uma relação de materiais para serem levados (mochilas, barracas, comida etc.) de forma 
ambientalmente responsável; 

levante os preços dos materiais escolhidos;

determine o dinheiro necessário para se acampar, com espaço para despesas imprevistas;

divida as despesas entre os participantes.

agora, entreviste pessoas que já tenham acampado, mostrando o seu planejamento. Elas con-
cordam com suas estimativas? se houver divergências, anote-as e estude-as. você concorda?

Por fim, você e seus colegas devem criar uma história divertida sobre um grupo de pessoas que 
fazem um acampamento onde algumas coisas dão errado. pode ser uma família, um grupo de 
amigos, escoteiros, um grupo inusitado que reúne pessoas improváveis de estarem juntas, en-
fim, podem viajar na imaginação. Escolham como irão apresentar essa história: sob a forma de 
HQ, conto ou dramatização.

 aPreNDi:

 a levaNtar DesPesas eNvOlviDas eM UM acaMPaMeNtO

 a Prever verba Para iMPrevistOs

 a elabOrar PlaNejaMeNtO fiNaNceirO Para acaMPar

cara a cara
o que você aprendeu?
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Post 1 
dia 1º de junho, postado por Flávia Bastos                > 34 comentários <

Pessoal,

Chegou a hora de começarmos a pensar na festa junina 
deste ano, que será dia 24 de junho, dia de São João. 
Este é um fórum aberto para tomarmos as decisões 
juntos e organizarmos a melhor festa que nossa escola 
já teve. 

O primeiro passo é discutirmos o que entrará nessa 
festa. Quadrilha? Comidas típicas? Música típica? Me 
digam tudo o que não pode faltar para eu organizar 
uma lista final, ok?

.........................................................................................

Post 2
dia 3 de junho, postado por Flávia Bastos                > 29 comentários <

Legal, gente. Já decidimos que a Gabi vai ensaiar a 
quadrilha e que as comidas e bebidas ficarão sob 
responsabilidade de quem quiser tomar conta das 
barracas. Nós dividiremos o valor total por todo o 
ensino médio, chegando assim ao valor do ingresso. 
Agora vamos ver quem vai à festa. Poderemos chamar 
alguém de fora das turmas? Parentes, amigos e 
conhecidos? Ou deixamos fechada?



91

Post 3
dia 4 de junho, postado por Flávia Bastos                > 98 comentários <

A maioria decidiu que só os alunos da escola poderão 
frequentar nossa festa do dia 24. No total, se todos 
forem, serão mais ou menos 250 alunos. Faremos 
na quadra principal ou na secundária? O que vocês 
acham? E que horas podemos marcar para a festa 
começar? Sugiro às 18h.

Para esse número de alunos, precisaremos de umas 
30 mesas e já temos candidatos para montar umas 6 
barracas. Acho pouco. Alguém mais se habilita?

.........................................................................................

Post 4
dia 4 de junho, postado por Flávia Bastos                > 123 comentários <

Estamos quase chegando a um consenso aqui! A festa 
vai ser dia 24 de junho, a partir das 18h, na quadra 
principal do colégio.

As barracas estão divididas assim, por enquanto (a 
montagem será fornecida pela escola):

DOCes TípICOs (2 barracas) – Aline e Carol (201), Cristóvão 
e Júlia (302)

pesCaRIa – rubinho, Marcos e Flávio (102)

saLsIChãO, mILhO, pamONha, ChuRRasquINhO (2 barracas, 
uma em cada ponta da quadra) – Alice, Beatriz, Camila, 
Carlos, Daniella, Fábio e rômulo (101)

CORReIO DO amOR – renata e Piu (300)

CaLDOs – Cláudia e Bel (301)

BeBIDas (refrigerante, chocolate quente e quentão)  
– Bráulio e Jair (200)

TIRO aO aLVO – Francisco e Otávio (202)

A divulgação via internet está funcionando bem, mas 
seria legal colar uns cartazes. Posso fazer isso. Estamos 
todos de acordo?
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Post 5
dia 5 de junho, postado por Flávia Bastos              > 100 comentários <

Gente, obrigada por quem mais se candidatou a ajudar. 
Já temos um monte de voluntários que nos ajudarão a 
decorar e ajeitar o som e as barracas no dia 24!

Agora chegou a hora da facada. Vamos ter que falar 
de dinheiro. Eu e Lalá fizemos um levantamento com 
a escola e com todos que vão levar comidas e bebidas 
para vender e descobrimos que teremos uma série de 
gastos: aluguel do espaço (r$ 100); luz (r$ 300); aluguel 
das mesas e cadeiras (r$ 150); custo do papel e de 
sabonetes para os banheiros (r$ 29); produtos para 
vender (cerca de r$ 550). O material de divulgação vai 
sair de graça!

Antes de dividir esse valor pelo número de pessoas 
confirmadas na festa (167), me digam se me esqueci de 
falar com alguém que esteja pensando em ajudar em 
mais alguma barraca. Temos que correr!

.........................................................................................

Post 6
dia 6 de junho, postado por Flávia Bastos                > 99 comentários < 

Gente, vamos começar a vender os ingressos 
antecipados.  Por favor, comprem logo para não faltar 
dinheiro para cobrirmos qualquer imprevisto. Falem 
comigo ou com a Ana! É urgente!!!!

.........................................................................................
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Post 7
dia 7 de junho, postado por Flávia Bastos        > 180 comentários <

Não ficou lindo o cartaz que o Alan fez? Vamos colar 
amanhã!

.........................................................................................

Post 8
dia 8 de junho, postado por Flávia Bastos            > 122 comentários <

Gente, estive olhando a previsão do tempo e parece 
que vai chover à beça na semana da nossa festa. Não 
é melhor alugarmos uma tenda, já que a quadra é 
descoberta? São r$ 100 a mais, mas se dividirmos sai 
baratinho para cada um.

.........................................................................................
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Post 9
dia 15 de junho, postado por Flávia Bastos,         > 167 comentários < 

Pessoal,

Tudo certo!!!! O dinheiro arrecadado deu certinho para 
comprarmos tudo. Estou super feliz. Nossa festa vai 
ser tudo de bom! Qualquer dúvida ou sugestão, nos 
falamos por aqui.

.........................................................................................

Post 10
dia 25 de junho, postado por Flávia Bastos           > 200 comentários <

Olha as fotos da nossa festa, gente!

Planejamento da Festa Junina

pRImeIRO ITem

Antes de qualquer coisa é preciso ter firmeza e disposição 
para trabalhar. Motivação é a chave! Depois, é preciso cla-
reza sobre o que se vai fazer. Como são as festas juninas na 
sua comunidade? O que normalmente acontece? Há danças 
ou outros tipos de apresentações? O que as pessoas comem e 
bebem? Onde elas costumam ser realizadas? Qual é a atitude 
das pessoas durante a festa? Ela varia de acordo com o que 
está acontecendo no momento ou é geralmente a mesma ao 
longo de toda a festa? 

Ao responder essas perguntas, vocês terão maior clareza so-
bre o evento que pretendem realizar.

Pra variar

você pode trocar o 

planejamento da festa junina 

pelo de outra festa cultural 

que seja mais popular em sua 

localidade.
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seGuNDO ITem

Quem é o público-alvo do seu projeto? Quem são as pessoas 
que frequentam as festas juninas? Elas são crianças, jovens, 
adultos e idosos ou a maioria é de uma determinada faixa 
etária? Há atividades diferenciadas para cada grupo? Saber 
que tipo de pessoa costuma frequentar festa junina é impor-
tante para saber qual é o público usual.

Vocês precisam conhecer o perfil dessas pessoas: idade, ren-
da, localização, gostos etc. Assim vocês saberão: o preço que 
podem cobrar para entrada ou venda de comes e bebes; se 
a festa deverá ter um caráter religioso, se pode ter som alto 
ou não etc. Enfim, uma série de decisões que devem ser to-
madas de acordo com as características do seu público-alvo. 
Se você ou alguém do seu grupo costuma (ou costumava) 
frequentar festas juninas, já devem ter uma ideia desse pú-
blico. Caso contrário, podem anotar suas opiniões e depois 
verificar se elas correspondem à realidade conversando com 
pessoas que frequentam festas juninas. 

Essas informações são importantes para decidir quais even-
tos ocorrerão na festa junina (quadrilha, teatro cômico, 
procissão, barracas com jogos etc.), pois, dependendo dos 
valores e expectativas do público, atividades que seriam 
apropriadas em uma comunidade podem não ser adequadas  
em outra.
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TeRCeIRO ITem

como será a festa junina organizada por vocês? De que 
espaço físico vão precisar? Vocês devem primeiro planejar 
quais serão os eventos que ocorrerão na festa junina de 
acordo com as preferências e expectativas do seu público-
alvo. Diante disso, algumas decisões têm de ser tomadas.

onde e quando a festa ocorrerá? Entre os possíveis espa-
ços, pode-se pensar na quadra de esportes da escola, numa 
praça, num clube, no batalhão de polícia militar, num hotel, 
numa fazenda, num sítio etc. O local precisa ter algumas ca-
racterísticas: ser de fácil acesso para o público, ter banhei-
ros, possuir o mínimo de segurança, idealmente deve propor-
cionar algum acesso a um serviço de pronto-socorro, entre 
outras coisas. Também é preciso decidir a data do evento, le-
vando em consideração o calendário escolar e feriados, por 
exemplo. 

Deve-se tentar estimar o público que virá à festa junina. Se 
em sua comunidade as festas juninas são muito populares, 
isso não será tão difícil. Mas, se não for esse o caso, vocês 
podem tentar fazer uma estimativa a partir de festas simila-
res frequentadas pelo seu público-alvo, fazendo uma pesqui-
sa ou vendendo convites com antecedência e com desconto 
para ter uma ideia do número de pessoas que iriam etc.

Além disso, é preciso estipular quantas pessoas trabalharão 
na festa, quantas barracas serão montadas, quantas mesas 
e cadeiras serão disponibilizadas (a partir do público estima-
do), o que as pessoas vão consumir de bebida e comida etc.

quaRTO ITem

Agora chegou a hora de determinar “quem faz o quê”. Como 
vocês são o grupo organizador da festa, é preciso dividir o 
trabalho e as responsabilidades. A pessoa mais extrovertida 
e com maior facilidade de conversar pode fazer entrevistas 
com frequentadores de festas, fazer os contatos com possí-
veis patrocinadores ou fornecedores etc. Já aquela pessoa 
boa de matemática pode fazer todas as contas para verificar 
os recursos necessários para a festa, se é preciso cobrar in-
gressos e qual seria o preço, quantos ingressos precisam ser 
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vendidos para as contas fecharem etc. As pessoas que escre-
vem bem podem se unir às que desenham ou fazem imagens 
no computador para montar a campanha de divulgação da 
festa junina, fazer o ingresso e por aí vai.

Além de aproveitar bem as habilidades de cada um, dando 
maior eficiência ao empreendimento, a divisão de tarefas 
permite que se experimentem certas funções. Quem sabe 
você não encontra sua futura profissão assim?

quINTO ITem

Agora, é preciso estimar as despesas da festa: aluguel do es-
paço, luz, aluguel das mesas e cadeiras, custo do papel e dos 
sabonetes para os banheiros, material de divulgação, custos 
dos produtos vendidos etc. Se vocês fizeram tudo direitinho, 
não será muito difícil obter uma estimativa razoável para es-
sas despesas. Somando-as, vocês terão o montante necessá-
rio para a festa junina.

sexTO ITem

O problema aqui é: quem vai cobrir os custos da festa? é pre-
ciso uma receita para fazer frente às despesas previstas, 
com algum extra para as imprevistas. Pode-se pensar em 
algumas alternativas: vender ingressos; cobrar uma comis-
são de pessoas ou empresas locais que queiram vender seus 
produtos na festa; conseguir patrocínio de lojas comerciais, 
escolas particulares, instituições financeiras ou do poder pú-
blico (secretarias municipais, por exemplo).

Debatam entre si quais seriam as alternativas mais viáveis 
para o projeto da festa junina. Se desejarem, coletem a opi-
nião de professores e familiares.

séTImO ITem

Por fim, existe o problema da divulgação. como as pesso-
as ficarão sabendo da festa? Cartazes, rádio comunitária, 
jornal da escola, boca a boca, convites? Como vocês querem 
“vender sua ideia”? Busquem fazer uma proposta sólida, que 
mostre que vocês pensaram bem no assunto para fundamen-
tá-la, mas usem a criatividade. O humor, bem usado, auxilia a 
proposta. Mal usado, pode arruiná-la.
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O ImpReVIsTO!

Um imprevisto sempre pode acontecer e ameaçar estragar 
tudo. Uma loja que havia prometido patrocínio pode vol-
tar atrás, um fornecedor pode falhar na entrega, pode cair 
a maior tempestade no dia da festa! Por isso, é bom tentar 
prever o que pode dar errado e ter um plano B. 

O pLaNO

respondidas as perguntas, feitos todos os debates, trocadas 
as ideias, chegou a hora de consolidar tudo em um plano 
com uma proposta para a festa junina. Importante: o plano 
de vocês deverá ser feito considerando opções socioambien-
talmente responsáveis. Cuidado com o que puder ser danoso 
ao meio ambiente!   

Escreva uma proposta simples explicando:

• onde e quando a festa junina deverá ocorrer;

• qual será o público que ela atenderá;

• quais eventos constarão da programação;

• o que estará disponível para consumo e diversão;

• quais são as despesas previstas;

• quais são as possíveis fontes de receita;

• como será a divulgação. 
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um pOuCO De empReeNDeDORIsmO

Pessoas empreendedoras são normalmente definidas como 
criativas, dispostas a assumir riscos, que identificam novas 
oportunidades e abrem os seus próprios negócios, gerando 
empregos e contribuindo para o crescimento da economia. 
Por isso há tantos programas de incentivo ao empreendedo-
rismo no Brasil e no mundo.

Segundo a pesquisa feita em 2012 pelo consórcio Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM Global report 2012), o Brasil 
confirma sua posição de destaque na atividade empreende-
dora em relação ao grupo de países participantes, apresen-
tando-se em quinto lugar entre 30 países. Mantém-se tam-
bém em destaque, a importante participação feminina no 
cenário empreendedor nacional.

Outro dado relevante da pesquisa refere-se à taxa de empre-
endedores iniciais que, no Brasil, é de 14,2% entre os jovens de 
18 a 24 anos. Esta taxa é significativamente maior do que a 
média dos países participantes do GEM (10,7%) e a dos países 
do grupo-eficiência, ao qual o Brasil pertence (11,1%). Isto indi-
ca que a população mais jovem no Brasil é relativamente mais 
ativa em relação ao empreendedorismo. Isso é excelente!

Porém, temos que melhorar bastante em inovação. Do total 
de empreendedores brasileiros ouvidos pela pesquisa do GEM, 
somente 1,1% afirmam que seus produtos podem ser conside-
rados novos para os clientes. a criatividade é cada vez mais 
considerada um diferencial importante na competição entre 
as empresas e os países no comércio internacional. O mesmo 
vale para pessoas disputando empregos ou promoções.

A criatividade prática gera uma ideia viável que traga algo 
diferente e relevante, ou seja, algo novo que valha a pena 
implementar porque diminui custos ou mantém o custo au-
mentando a receita, torna algo mais confortável ou eficien-
te, atende a um desejo dos consumidores etc.

 aPreNDi:

 a elabOrar PlaNejaMeNtO De festa jUNiNa NOs MOlDes De UM PlaNO De NegóciO
cara a cara
o que você aprendeu?
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Você sabe ler? Bem, a resposta parece óbvia. Até porque, para 
responder a esta pergunta, você precisou lê-la, certo? Mas é 
preciso estar atento na hora de ler, principalmente em se tra-
tando de publicidades. Alguns anúncios, por exemplo, fazem 
as pessoas pensarem que estão com mais dinheiro no bolso 
do que realmente têm, só por estarem parcelando. 

Mas saiba que, ao parcelar uma compra, você continuará 
tendo que pagar por ela. O parcelamento apenas distribui o 
pagamento em vários meses, para que você não tenha que 
pagar tudo de uma vez. mas não se iluda: o dinheiro conti-
nua tendo que sair do seu bolso!



Além da ilusão de ter mais dinheiro, há outro problema co-
mum criado por esse tipo de anúncio: esquecer de somar as 
parcelas. A pessoa pensa: “r$ 30,00 por mês cabem no meu 
bolso. r$ 15,00 cabem. Ah, r$ 40,00 tá super dentro do meu or-
çamento. Nossa, essa geladeira tá muito em conta: apenas 
r$ 69,90 por mês!” Somando tudo, temos r$ 154,90. E agora? 
Esse valor somado cabe no bolso todo mês? Esquecer de so-
mar parcelas é um caminho em direção ao endividamento. 

Traga para a sala de aula alguns anúncios que geram arma-
dilhas. Discuta junto com a turma quais são as armadilhas 
de cada anúncio. Vai ser mais difícil vocês se enganarem, 
não vai ser ótimo?

Cuidado para não cair na armadilha do parcelamento sem fim. 

Pisca alerta 

uma dica importante para quem quer controlar seus gastos: as pessoas tendem 
a gastar menos quando têm notas de valor maior na carteira. Por exemplo, uma 
nota de R$ 50,00 costuma ficar mais tempo na carteira do que 10 notas de R$ 
5,00, que também totalizam R$ 50,00. Temos mais pena de gastar as notas gran-
des. Além disso, os gastos se tornam mais visíveis, ficamos mais atentos, enfim, 
nos controlamos melhor.

Ana Cristina estava louca para viajar no final do ano, mas 
não tinha dinheiro suficiente. Seu pai viu que era possível 
parcelar a passagem e a hospedagem e resolveu fazer uma 
surpresa para toda a família. 
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A viagem foi ótima, mas quando voltaram... Chegou a conta 
do cartão de crédito e doeu no bolso. Além da passagem e da 
hospedagem para todos os membros da família (eram 6 pes-
soas), ainda havia as parcelas das compras de Natal.

Sim, as parcelas das compras cabiam no orçamento, mas e 
as outras despesas que o pai havia feito no cartão? Ele se 
esqueceu de somar as parcelas de cada uma das compras e 
o resultado dessa confusão foi um valor que a família não 
tinha como pagar. A solução foi rever o orçamento familiar 
para encontrar uma saída.

as famílias que têm despesas maiores que suas receitas, ou 
seja, gastam mais do que ganham, criam um déficit no or-
çamento familiar. Déficit significa uma diferença negativa 
entre dois valores. No caso de um orçamento, esses valores 
são a receita e a despesa. Se a diferença entre a receita e a 
despesa é negativa, então a receita é menor do que a despe-
sa. É o mesmo que dizer que gastam mais do que ganham. 
Famílias com orçamentos deficitários rapidamente se veem 
diante de dificuldades financeiras. Elas muitas vezes se veem 
obrigadas a tomar recursos emprestados, normalmente con-
traindo empréstimos em bancos comerciais ou outras insti-
tuições financeiras e tornando-se pessoas endividadas. Elas 
não poupam; ao contrário, precisam da poupança de outras 
famílias para pagar todas as suas contas.

Na cobrança de débitos, o consumidor inadim-
plente não será exposto a ridículo, nem será 
submetido a qualquer tipo de constrangimen-
to ou ameaça. É crime utilizar, na cobrança 
de dívidas, ameaça, coação, constrangimento 
físico ou moral, afirmações falsas incorretas 
ou enganosas ou de qualquer outro procedi-
mento que exponha o consumidor, injustifica-
damente, ao ridículo ou interfira em seu traba-
lho, descanso ou lazer.
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O contrário disso é o caso das famílias poupadoras, que gas-
tam menos do que ganham, ou seja, cujas despesas são me-
nores que suas receitas. Famílias que ganham mais do que 
gastam têm superávit no orçamento familiar. as famílias que 
têm o orçamento superavitário dispõem de um dinheiro ex-
tra todo mês, que podem usar para constituir poupança e 
investir (numa conta poupança, por exemplo). Normalmente, 
essa é uma situação planejada.

No caso de Ana Cristina, a família está com um orçamento de-
ficitário. Logo, terá de estudar suas despesas, revendo o orça-
mento, para tentar cortar gastos para pagar o parcelamento 
sem ter que recorrer a empréstimos. Pegar dinheiro empres-
tado sempre implica pagamento de juros. Em termos simples, 
a taxa de juros é o preço do dinheiro que se pega emprestado. 
Se a família de Ana Cristina contraísse um empréstimo para 
pagar o cartão de credito, teria de devolver o valor que pegou 
emprestado e mais os juros e encargos em cima desse valor. 
Neste caso, seria importante que Ana Cristina comparasse o 
CET dos empréstimos das instituições financeiras e optasse 
pelo empréstimo que apresenta menor custo.
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Por que a família pegaria um empréstimo? Se a família não 
conseguir pagar toda a fatura do cartão de credito, ela pode 
optar por realizar apenas o pagamento mínimo, que corres-
ponde a 20% do que vem indicado na fatura recebida. O res-
tante do valor, 80%, o banco financiará para você, ou seja, é 
um novo contrato de empréstimo. O problema é que também 
se pagará juros compostos sobre a parte financiada. Imagine 
o que 12% por mês de taxa de juros podem fazer com esse di-
nheiro... Vai ficar cada vez mais difícil de pagar!

Se a família de Ana Cristina entrar em uma bola de neve de 
dívidas no cartão de crédito, uma saída interessante pode 
ser ir ao banco e tentar conseguir um empréstimo melhor. 
Assim a família quitaria a dívida do cartão e ficaria com 
uma nova dívida, mais fácil de pagar, caso consiga um prazo 
maior e juros mais baixos.

O CDC obriga a quem concede crédito a informar, antes do 
contrato e adequadamente, sobre: 

I - preço do produto ou serviço em moeda corrente nacional;

II - montante dos juros de mora e da taxa efetiva anual de juros;

III - acréscimos legalmente previstos;

IV - número e periodicidade das prestações;

V - soma total a pagar, com e sem financiamento.

Isso tem que ser feito com bastante cuidado. Ao pegar o emprésti-
mo, é preciso negociar um prazo maior de pagamento para que 
o valor da prestação fique menor, senão o problema persistirá. 
Com o prazo maior, a família pagará mais juros, portanto terá que 
calcular bem para que eles sejam menores que os juros compostos 
do cartão de crédito.

De qualquer modo, isso seria apenas um alívio temporário, um pri-
meiro passo planejado para voltar a uma situação de equilíbrio 
financeiro em que as despesas sejam iguais ou menores que as 
receitas.

Portanto, ao fazer compras parceladas, é preciso tomar o cuidado 
de somar as parcelas e verificar se elas realmente cabem no seu 
orçamento. 



eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
a família de ana cristina descobre que não tem como pagar as parcelas das compras feitas sem 
se endividar. o pai propõe três opções para resolver a situação:

1. Pagar parte da dívida no cartão, financiando o resto até que o pai e a mãe recebam os seus 
13º salários em quatro meses, quando poderão usá-los para quitar as dívidas;

2. pegar um empréstimo consignado, com desconto direto na conta-salário, por meio da qual o 
pai e a mãe recebem seus salários. com o dinheiro desse empréstimo, quitariam as contas do 
cartão de crédito e depois usariam os seus 13º salários para quitar essa dívida;

3. Vender o carro para quitar as dívidas. Todo mundo passaria a andar de ônibus. Carro nova-
mente, só quando a situação melhorar.

você e seu grupo devem debater qual dessas três opções seria a mais indicada para a situação 
da família. se vocês sentirem que precisam de maiores informações, tais como o preço do carro 
ou do empréstimo consignado, visitem bancos ou pesquisem em jornais e na internet para des-
cobrir. se por acaso chegarem à conclusão de que haveria uma quarta opção, além das três já 
propostas, fiquem à vontade para apresentá-la para a turma. Ninguém disse que as três opções 
apresentadas são as únicas possíveis!

Ao final, a turma deverá chegar a um consenso. Preparem-se para defender suas opiniões com 
argumentos consistentes.

cara a cara
o que você aprendeu?

105

aPreNDi: 

 a aNalisar OPções Para sair De UM eNDiviDaMeNtO NO cartãO De créDitO, PriNci-
PalMeNte PrOcUrar O MeNOr cet, casO escOlha UM eMPréstiMO.
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Você quer comprar um tênis de 
r$ 200,00, mas não tem dinheiro 
sobrando para isso. 

Você analisa suas despesas e 
descobre que consegue poupar   
r$ 40,00 por mês. Você:
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Decide esperar e juntar 
todo o dinheiro antes de 
comprá-lo. Basta poupar 
e em cinco meses o tênis 
vai ser seu.

Não aguenta esperar 
e decide comprar o 
tênis parcelado.

A poupança é a parte da receita que não é consumida, ou seja: 
“receita” é o dinheiro que entra e “poupança” é o dinheiro que você 
NÃO utiliza com gastos. Quando você guarda o dinheiro que sobra 
hoje com o objetivo de gastá-lo no futuro, está fazendo poupança.    
A sobra pode ser: 

Casual. Se for casual, não 
pensada, pode não se repetir 
no mês seguinte.

Intencional. Se for intencional, 
resultando de um esforço 
planejado, pode render melhores 
frutos no futuro, mais dinheiro 
para consumir alguma coisa que se 
quer muito.  

Quando você chega para comprar o 
tênis, descobre que a loja dá 5% de 
desconto para pagamento à vista, e 
o tênis acaba saindo por r$ 190,00. 

Se você não quiser ou não puder 
esperar e resolver comprar 
o tênis logo, gastando um 
dinheiro que ainda não possui, 
vai ter de fazê-lo por meio de 
um financiamento, e isso tem 
um preço. Você acaba gastando 
mais dinheiro com uma tal de 
taxa de juros, que é uma quantia 
que você paga pela vantagem 
de desembolsar menos dinheiro 
agora. Basta ver a diferença 
entre comprar o mesmo produto 
à vista e a prazo.

Quando você chega para comprar o tênis, descobre que 
ele pode ser vendido em seis parcelas iguais de                 
r$ 40,00. Você vai pagar um pouco mais caro — afinal, 
seis prestações de r$ 40,00 são r$ 240,00 —, mas você 
acha que compensa, pois não iria aguentar esperar e  
não quer correr o risco de acabar o modelo. 



CHEGADA

> >
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Você pede para a vendedora 
colocar seu sapato velho na sacola 
e sai da loja feliz e contente com 
os tênis novos nos pés. 

repararam que o resultado final é igual? Você compra o tê-
nis. Não importa a opção que tenha escolhido. Tire a prova: 
leia tudo de novo, mas dessa vez escolhendo a outra opção. 

Se você esperar cinco meses, poupando r$ 40,00 por mês nos 
primeiros quatro meses e r$ 30,00 no quinto mês, você leva o 
tênis por r$ 190,00, que é o preço à vista com o desconto de 
5%. Se decidir financiar, o tênis termina custando r$ 50,00 a 
mais do que poupando (r$ 240,00 – r$ 190,00). 

se você antecipou o consumo e adiou a poupança, em vez de 
antecipar a poupança e adiar o consumo, o preço pago por 
essa escolha foi a taxa de juros embutida nas prestações.

COmpaRe:

Poupando: pagamento à vista com desconto – custo final 
do tênis: r$ 190,00

financiando: pagamento a prazo em prestações – custo 
final do tênis: r$ 240,00

Afinal, o que você achou melhor? Você prefere poupar ou fi-
nanciar? Não tem resposta certa ou errada. O orçamento dá 
para você os meios de planejar melhor, mas QuEm dEcidE é 
vocÊ, depois de se consultar internamente para ver se é isso 
mesmo o que quer. 



cara a cara
o que você aprendeu?
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 aPreNDi:

 a calcUlar a DifereNça eNtre PreçOs à vista e a PrazO 

 a DeciDir se é MelhOr cOMPrar à vista OU a PrazO

 a DifereNciar eNtre fiNaNciaMeNtO e eMPréstiMO

eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
Estabeleça uma meta de compra de alguma roupa. pode ser um tênis, uma calça, o que você 
quiser muito ou estiver precisando. pesquise preços em diferentes locais até achar onde 
você quer comprar a peça e por qual preço. Qual a diferença de preço entre comprar à vista 
(poupando antes) e a prazo (poupando depois)? você vai comprar à vista ou a prazo?

depois de saber o preço e decidir a forma de pagamento, faça o planejamento dessa com-
pra. Quanto você precisará poupar por mês? De quantos meses vai precisar? Quais despesas 
você vai cortar para economizar o valor necessário por mês?

Um financiamento ocorre quando uma organização, normalmente uma insti-
tuição financeira ou uma loja comercial, viabiliza o pagamento de um produto 
ou serviço, emprestando o dinheiro, sobre o qual cobrará juros.

O financiamento diferencia-se do empréstimo comum por estar vinculado à 
venda de um bem ou serviço.

Pisca alerta
a compra a prazo sempre tem juros. Se não estão indicados, não significa 
que não existam, estão apenas embutidos no preço. Muitas lojas desrespeitam a 
legislação e colocam o preço total em tamanho bem pequenininho.
você tem direito a informações destacadas!

Muitas lojas não exibem o preço à vista, o que é ilegal, pois o Código de 
Defesa do Consumidor (www.planalto.gov.br/legislacao) determina que 
ele seja mostrado. É direito do consumidor ser informado sobre as carac-
terísticas dos produtos e serviços ofertados. Portanto, é dever do fornece-
dor mostrar o preço à vista. Nas compras parceladas o fornecedor é obri-
gado a informar o valor das parcelas e o total das prestações. Atenção! Os 
preços dos produtos e serviços devem ser informados de forma adequa-
da, ou seja, correta, clara, precisa, ostensiva e legível. Além disso, os pre-
ços dos produtos e serviços expostos à venda devem ficar sempre visíveis 
aos consumidores enquanto o estabelecimento estiver aberto ao público.
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Pra variar
Se comprar um computador não é o que você anda 
buscando, use as informações que apresentamos 
aqui para comprar outro produto que custe o valor 
aproximado de um computador ou que exija um 
planejamento financeiro mais cuidadoso para que 
possa ser adquirido.

Suponha que você esteja de-ci-di-do a comprar um compu-
tador. Afinal, é uma ótima ferramenta para os trabalhos da 
escola, com a internet para facilitar as pesquisas e ampliar o 
seu conhecimento. Além disso, é claro, você quer visitar e ge-
renciar diretamente suas comunidades de relacionamento, 
como Facebook, Twitter, Skype e afins, ver vídeos no YouTube 
e recomendá-los para os amigos, acessar informações do seu 
interesse pessoal, sites, blogs, softwares, tudo! Afinal, o mun-
do digital só faz crescer.

Mas... dá para comprar um computador ou parece impossí-
vel? Bom, se for realmente uma coisa importante para você, 
há certas informações que podem ajudar.

Você já teve aquela sensação de que se o seu dinheiro estiver 
ao seu alcance você vai acabar gastando? Nesse caso é me-
lhor deixar o dinheiro no banco do que em casa. É até mais 
seguro. Que tal fazer uma poupança?

Quando você faz uma poupança, poderão surgir oportuni-
dades em que o dinheiro poupado fará falta, como para sair 
com amigos, fazer um lanche, comprar um livro, consertar 
sua bicicleta etc.  Mas a ideia de poupar é justamente esta: 
ao aplicar a quantia, você não a tem disponível para reali-
zar uma vontade no presente, mas terá o dinheiro no futuro, 
acrescido de juros. Poupar também permite que você avalie 
melhor o seu interesse em efetuar o gasto.

FiNaNCiar OU POUPar Para COMPrar À viSTa?



antes de poupar, é importante que você avalie suas priori-
dades; não adianta ficar depositando e, em seguida, retirar o 
dinheiro da poupança, antes que ele renda juros. É perda de 
tempo. Também não adianta depositar uma quantia na pou-
pança e perder uma oportunidade de ganhar mais, como, por 
exemplo, deixar de consertar sua bicicleta por r$ 20,00, e com 
isso não poder fazer um serviço de entrega, deixando de ga-
nhar r$ 50,00. Ai!

Por isso é importante que você se planeje bem e tenha razoá-
vel segurança da quantidade de dinheiro que vai colocar na 
poupança.  A cada escolha, você opta por uma coisa e abre 
mão de outra. Quando deixa de fazer coisas porque deixou seu 
dinheiro no banco, você perde oportunidades. Essa perda tem 
um custo para você: o custo de oportunidade. 

Por outro lado, você poderia ter passado o mês com os r$ 100,00 
no bolso sem gastá-los, perdendo os juros que eles teriam ren-
dido na poupança. Isso também representa um custo de opor-
tunidade. Se, ainda por cima, você gastou parte desse dinhei-
ro em uma compra por impulso que no final não valia tanto a 
pena, o custo é ainda maior. Você comprometeu em parte sua 
posição futura por uma compra supérflua no presente.

Por isso, é importante planejar bem sua poupança e ter disci-
plina. Assim, você evita consumos desnecessários no presente 
ao mesmo em tempo que ganha juros que facilitam comprar 
no futuro o que realmente importa.

Algumas vezes esse custo é bem subjetivo. Por exemplo, o que 
é melhor: sair com a turma para a lanchonete ou economizar 
para comprar o computador? Em outras situações, podemos 
calcular, como no caso da bicicleta. Mas mesmo deixar de fa-
zer uma entrega e ganhar uma graninha extra pode não ser 
uma má ideia. Se você estava muito estressado ou cansado e 
sentiu sinceramente que o melhor seria descansar, pode ter 
valido a pena tirar um dia de folga, mesmo que tenha custado 
mais dinheiro!
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normal. 
é a vida, né?

é por isso que 
você recebe 
uma remu-
neração (os 
juros) pela 
poupança.
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Como calcular porcentagem?

Veja como calcular a diferença que a taxa de juros faz no dinheiro  
poupado: 

Considere a rentabilidade da poupança no dia 28/01/2010: 0,5295 (juros 
de 0,5% + Tr de 0,0295).

R$ 150,00
+

0,5295%
taxa de juros

=
R$ 150,79

saldo da poupança 0,5295% de R$ 
150,00

saldo da poupança  
após 30 dias

0,5295/100  × R$ 
150,00

0,005295 × R$ 150,00

R$ 0,79

Pisca alerta 
Você não é obrigado a sempre buscar ganhar o máximo de dinheiro. O custo de 
uma escolha nem sempre é medido por dinheiro. felicidade, bem-estar e saúde 
podem falar mais alto.
não se esqueça de que felicidade também implica renúncias e sacrifício, então 
tenha cuidado ao trocar uma grande felicidade mais tarde por uma pequena sa-
tisfação imediata.
apenas tenha consciência dos custos envolvidos, decida o melhor para você em 
cada situação e calcule bem o custo das suas decisões.

Com valores maiores, essa diferença aumenta:

R$ 2.000,00
+

0,5295%
taxa de juros

=
R$ 2010,59

saldo da poupança 0,5295% de 
R$2.000,00

saldo da poupança  
após 30 dias

0,5295 / 100  × R$ 
2.000,00

0,005295 × R$ 2.000,00

R$ 10,59
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Economizar a energia que o computador consome não só faz 
a bateria durar mais (se for um computador portátil), como 
também produz economia na conta de energia elétrica e aju-
da o meio ambiente. Veja algumas dicas para economizar 
energia:

• Não deixe o computador ligado sem necessidade e durante 
a noite.

• Alguns computadores permitem que você escolha opções 
em que há menor consumo de energia quando o equipamen-
to fica inativo por algum tempo, permitindo, inclusive, desli-
gar automaticamente o monitor.

Pisca alerta 
cuidado para não comprar algo diferente do que você precisa só porque está em 
oferta. você pode acabar gastando muito em algo que não vai utilizar e desper-
diçando dinheiro à toa!
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>

E o meu computador? por onde eu começo?

para saber quanto dinheiro você vai precisar poupar, é preciso, antes, saber quanto custa o computador. 
Então a primeira coisa a fazer é decidir qual computador atende às suas necessidades e quanto  
ele custa. 

do que você precisa? desktop ou laptop? será um computador poderosíssimo, com muita memória e um 
bom processador para rodar jogos e programas pesados? ou um computador qualquer, para digitar do-
cumentos e mandar e-mails? se você não entende muito dessas coisas, converse com alguém que enten-
da para ajudá-lo a chegar a opções de marca e modelo com as especificações que você quer.

agora vá a lojas e sites para pesquisar e comparar os preços dos possíveis modelos. o objetivo é encon-
trar o computador com o melhor custo-benefício, ou seja, com o menor preço para a melhor qualidade 
– de acordo com aquilo de que você precisa, é claro. não se esqueça de levar em conta a garantia e as 
formas de pagamento. 

uma sugestão: como essa atividade tem várias etapas, que tal ir anotando as informações que você for 
encontrando? para começar, anote os detalhes dos modelos pesquisados e faça uma análise comparativa 
para chegar a uma conclusão: achou o modelo que você queria? Quanto custa?

Agora que você tem um valor na cabeça, chegou a hora de fazer o planejamento da compra. Verifique 
quanto você ganha e quanto você gasta por mês e veja quanto consegue guardar. se você acha  
muito pouco o que consegue guardar, pense nas despesas que poderia cortar para aumentar  
suas economias.

oK, você já tem o preço do computador e o valor que decidiu economizar por mês. Em quantos meses 
consegue comprar o computador?
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parece muito tempo para esperar? se você colocar seu dinheiro na pou-
pança vai fazer diferença. pesquise em jornais e sites ou visite um banco 
para saber quanto estão rendendo os depósitos na conta poupança.

o valor do rendimento da poupança é determinado pelo governo para 
todos os bancos. Vá a qualquer um deles para descobrir qual é a taxa de 
juros atual para a poupança.

agora calcule quanto o seu dinheiro rende mês a mês se estiver na  
poupança. 

Depois de 5 meses, qual seria a diferença de dinheiro economizado entre 
ter utilizado a poupança e ter guardado dinheiro sem ser no banco? E no 
total: quantos meses a menos você precisaria economizar para comprar o 
computador se utilizar a poupança?

Veja um exemplo de como fazer a conta e utilize seu CADERNO DO 
aluno para fazer o seu próprio cálculo com os valores e o número 
de meses que definiu em seu planejamento. Você vai precisar de uma 
calculadora. 

[ninguém merece tentar 
fazer isso de cabeça, né?]



R$ 150,00 + 0,68% = R$ 151,03

depósito do 1º mês TR + 0,5% saldo da poupança após 30 dias

( R$ 151,03 + R$ 150,00 ) + 0,55% = R$ 302,67

saldo da poupança 
no 2º mês depósito do 2º mês TR + 0,5% 

saldo da poupança 
no mês seguinte

( R$ 302,67 + R$ 150,00 ) + 0,59% = R$ 455,33

saldo da poupança 
no 3º mês

depósito do 3º mês TR + 0,5%  
saldo da poupança 
no mês seguinte

( R$ 455,33 + R$ 150,00 ) + 0,55% = R$ 608,63

saldo da poupança 
no 4º mês

depósito do 4º mês TR + 0,5%  
saldo da poupança 
no mês seguinte

( R$ 608,63 + R$ 150,00 ) + 0,55% = R$ 762,77

saldo da poupança 
no 5º mês

depósito do 5º mês TR + 0,5%  
saldo da poupança 
no mês seguinte

Saldo da conta poupança após 5 meses com depósitos mensais de R$ 150,00 = R$ 762,77

Saldo sem poupança, após 5 meses com depósitos mensais de R$ 150,00 = R$ 750,00

Diferença entre as duas opções após 5 meses = R$ 12,77

detalhe emocionante: se você já tiver um dinheiro guardado e abrir a poupança com um valor 
ainda maior do que aquele que você irá depositar a cada mês, os rendimentos serão maiores! 
Quanto renderia a poupança se, além dos R$ 150,00 mensais, você abrisse a conta poupança 
com R$ 500,00? Só nos primeiros 30 dias você já teria um rendimento de R$ 3,40, em vez de 
R$ 1,03. Imagine nos meses seguintes!

Qual vai ser a forma de pagamento?

agora que você já encontrou seu computador, sabe quanto custa e tem o dinheiro para comprá-
-lo, provavelmente vai ouvir essa pergunta do vendedor. se você vai comprar o computador 
à vista – ou seja, vai dar o valor integral no ato da compra –, você pode pagar em dinheiro, 
cheque ou cartão de débito. a vantagem de pagar em cheque ou cartão é que você não precisa 
andar com tanto dinheiro na rua.

Muitas pessoas têm certa dificuldade em preencher cheques. No seu CADERNO DO ALUNO há 
uma cópia do cheque da página seguinte. preencha-o com o valor do seu computador, seguindo 
as orientações.
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série e número

XX-000000

pago a

_____________ 

_____________

data

_____________

saldo anterior

_____________

total

_____________

Este cheque

_____________

saldo

_____________

Comp    banco   Agência    DV   C1   Nº da conta    C2    Série   Nº do Cheque 

001          000       0000         0      0      0000000         0      000      XX-000000      

pague por este cheque a quantia de__________________________________________________

______________________________________________________________e centavos acima a 

________________________________________________________________ou a sua ordem.

                                                                

                                                                     _________________, ______de ______________de 20______

Banco XXX                                                                                _____________________________________ 

Agência 00000                                                                         Fulano Cicrano de Tal

Endereço                                                                                    CPF 0000000000000

Município/Estado                                                                    DI  00000000000000

aPreNDi:

 a tOMar Decisões fiNaNceiras cONsiDeraNDO O cUstO De OPOrtUNiDaDe

 a eqUilibrar DesejOs e NecessiDaDes Na escOlha De UM cOMPUtaDOr

 a cOMParar PreçOs

 a calcUlar a POUPaNça Necessária Para realizar UMa cOMPra

cara a cara
o que você aprendeu?

teXtO eXPlicativO sObre a reMUNeraçãO Da POUPaNça:
A partir da Medida Provisória 567, de 3 de maio de 2012 (convertida na Lei 12.703, de 7 de 
agosto de 2012), passam a existir duas regras para a remuneração: 1) para os depósitos 
anteriores à Medida Provisória, a remuneração é a TR – Taxa Referencial mais 0,5 ponto 
percentual ao mês); 2) para os depósitos feitos a partir do dia 4 de maio de 2012, a 
remuneração passa a ser de TR mais 70 % (setenta por cento) da meta da taxa Selic (definida 
pelo banco Central) sempre que a meta for igual ou menor que 8,5% ao ano. Caso a meta da 
taxa Selic seja superior a 8,5%, a remuneração das cadernetas de poupança permanece como 
TR mais 0,5 ponto percentual ao mês, igual à regra anterior.
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De ONDe Vem O DINheIRO que O BaNCO empResTa?

As pessoas que deixam seu dinheiro aplicado no banco que-
rem ser recompensadas por isso e recebem juros. Portanto, a 
taxa de juros que as pessoas ganham por deixar seu dinheiro 
no banco em alguma aplicação, por exemplo, na conta pou-
pança, é o ganho (remuneração) obtido por essa espera. Para 
o banco, no entanto, essa é uma despesa. Em linguagem ban-
cária, é a chamada taxa de captação, que é a taxa de juros 
que os bancos pagam para captar, atrair, obter dinheiro. 
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Pisca alerta
Pegar dinheiro emprestado não deixa ninguém mais rico. O valor que se tomou 
emprestado terá de ser pago, e é importante saber de onde vai sair o dinhei-
ro para o pagamento do empréstimo. não se pode dar um passo maior que as 
pernas. o empréstimo não as tornou mais longas, apenas permitiu correr um 
pouco...

o banco capta esse dinheiro para emprestá-lo a quem quer 
fazer uma compra e não possui o valor do bem que deverá 
adquirir. Quando empresta, o banco cobra uma taxa de ju-
ros de quem tomou o dinheiro emprestado. É a taxa de juros  
de empréstimo.

As atividades principais do banco são captar e emprestar di-
nheiro. Assim, a poupança de uns, vira crédito para outros. O 
spread é justamente a diferença entre o preço que o banco 
cobra dos tomadores e paga aos poupadores. E o lucro do 
banco é o spread menos suas despesas (funcionários, estru-
tura), impostos e os custos da falta de pagamento do em-
préstimo concedido.

Pisca alerta
A taxa de juros que os bancos pagam aos clientes é muito menor do que a taxa 
que eles cobram, portanto o spread é bastante alto.



 

eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
imagine que você queira comprar uma câmera digital daquelas incríveis. você já foi às lojas e 
até acessou sites de compra pela internet. pesquisou os modelos, comparou preços e já achou 
a câmera perfeita para o que você quer e precisa. Digamos que ela custe R$1.000,00, só para 
facilitar as contas. E agora?

Como você vai pagar esse valor? O que será melhor: poupar ou financiar? Quer aprender a 
descobrir?

pesquise em jornais e sites ou visite um banco para saber quanto está pagando de juros pelos 
depósitos na conta poupança. Verifique também quanto está cobrando de juros para emprestar 
dinheiro.

Traga essas informações para a sala de aula para calcular a diferença entre as duas taxas de 
juros. Assim você consegue verificar a diferença de custo entre poupar e financiar! Se a turma 
pesquisar mais de um banco, vocês ainda vão sair com a informação de qual banco é melhor 
para realizar essas ações. nada mal, hein!

Se você fizer um financiamento com uma taxa de juros de 5,48% ao mês, parcelando a compra 
em 12 vezes, cada prestação terá um valor de R$ 115,90. E aí, quanto você pagará no total com 
esse financiamento?*

Se você fizer o mesmo esforço de poupança do financiamento e guardar R$ 115,90 por mês ao 
longo de 12 meses, mas colocar esse dinheiro na conta poupança, com juros reais de 0,5% + TR 
ao mês, ao fim de 12 meses você terá R$ 1.440,12.

Dessa forma, ao gastar os R$ 1.000,00 para comprar a câmera, ainda sobrariam R$ 440,12. 

E veja só: com o mesmo investimento mensal (R$ 115,90), seriam necessários apenas 9 meses 
para se obter os R$1.000,00 do preço da câmera. A antecipação do consumo por meio do em-
préstimo, portanto, exige 3 meses adicionais de poupança no futuro.

*A resposta é R$ 1.390,80. basta multiplicar a prestação (R$115,90) pelo número de parcelas mensais (12).

Pra variar
Se você não está nem aí para câmera digital, 
pode usar o que aprender aqui para outros 
produtos e projetos pessoais que requerem 
uma poupança ou um financiamento.
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como calcular o tempo de espera e a diferença entre pegar empréstimo e poupar

Se em vez de pegar o financiamento você aplicar o valor das prestações desse financiamento 
(R$ 115,90 por mês) em uma conta poupança que rende TR + 0,5% ao mês, em quanto tempo 
terá o dinheiro necessário para fazer a compra? 

Calcule também a diferença de custo entre pegar o empréstimo e poupar. Na tabela abaixo, 
fizemos os cálculos para você até o terceiro mês. No CADERNO DO ALUNO, você encontra essa 
mesma tabela para completar com os dados relativos aos meses 4 – 12.

rEmunEração

(a) (B) (c) (d) (E)  (f)

mês saldo

valor 
dEpositado 

na conta 
POUPANÇA*

BasE para 
rEmunEração

TR+
0,5%/mês

valor a 
crEditar

fÓrmulas D + F 
(da linha anterior) _ b + C _ D × E

1 0,00 115,90 115,90 0,68 0,79

2 116,69 115,90 232,59 0,55 1,27

3 233,86 115,90 349,76 0,59 2,05

* depósitos feitos com o valor da prestação do financiamento 
** foram usados valores da TR publicados pelo banco Central referente ao primeiro dia de cada mês do ano de 2009.

Em nove meses, (saldo no início do décimo) o montante poupado será de R$ 1.072,00, suficien-
te para pagar a câmera à vista. O valor do financiamento é de R$ 1.390,80. A espera permite 
que se despenda menos.

como tomar a decisão?
chegou o momento de você tomar a sua decisão. pense na sua situação atual: quanto você 
ganha, qual a certeza de que vai receber esse dinheiro, quanto já tem guardado, quanto você 
costuma gastar por mês, quanto consegue controlar suas despesas, qual a urgência da câmera. 

Agora decida o que é melhor para você hoje: poupar ou financiar a câmera?
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 aPreNDi:

 a calcUlar a DifereNça eNtre taXa De jUrOs De caPtaçãO e taXa De 
jUrOs De eMPréstiMO

 a calcUlar O reNDiMeNtO De UMa aPlicaçãO eM cONta POUPaNça

 a DifereNciar POUPaNça De fiNaNciaMeNtO

 a DeciDir se POUPO OU fiNaNciO De acOrDO cOM MiNhas NecessiDaDes e 
POssibiliDaDes

cara a cara
o que você aprendeu?



Essa moça usou uma gota do perfume Sedução e esse homem 
lindo a pediu em casamento. Se você usar o perfume Sedução, 
isso também vai acontecer com você.

Toda menina gosta de ursinho de pelúcia e gosta de rosa, por 
isso, fizemos um anúncio com ursinhos rosa.
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As pessoas adoram cachorros, então colocamos um no nosso 
anúncio. Obviamente, as pessoas não acreditam que um ca-
chorro use óculos, mas elas acham fofo e acabam comprando 
mesmo assim.

A publicidade serve para divulgar e fazer com que as pes-
soas comprem determinado produto. Para ter sucesso, os 
publicitários utilizam alguns recursos capazes de chamar a 
atenção do consumidor. Os anúncios que mostramos aqui 
são uma brincadeira, claro. Mas têm um fundo de verdade. 
a propaganda procura sempre falar aos nossos desejos. 
Claro que comprar um perfume não vai fazer ninguém arran-
jar o marido ou a mulher dos sonhos num passe de mágica. 
Você pode ver esse anúncio e até comprar o perfume, mas 
o ideal é que a compra tenha acontecido porque você gos-
tou do que viu e não porque está achando que vai encontrar 
sua cara-metade ao colocar uma simples gota do perfume  
no pescoço!

A maneira de pensar dos consumidores é um assunto que 
interessa a muitos estudiosos: economistas, sociólogos, 
antropólogos, psicólogos. Os vendedores também querem 
compreender melhor o comportamento do consumidor para 
ter mais sucesso nas suas vendas. Cada um, do seu ponto de 
vista, procura compreender o que leva alguém a adquirir um 
produto ou serviço. compramos por impulso ou planejamos 
antes? o que nos faz decidir um produto em vez de outro? 
Qual é o ingrediente mágico que faz um produto vender?
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LImITações

Todos nós, consumidores, temos limitações para nossas 
compras. Não podemos comprar tudo o que vemos na loja 
porque nossos recursos não são ilimitados. Logo, temos de 
fazer escolhas com base em nossas necessidades, desejos 
e informações, e também levando em consideração nossas 
restrições orçamentárias.

CONsumO CONsCIeNTe

os consumidores podem se planejar para comprar de for-
ma mais consciente, pesquisando preços, avaliando as ca-
racterísticas dos produtos e buscando similares mais ba-
ratos. Muitas vezes, economizando uma quantia por mês e 
programando a compra, é possível evitar financiamentos, 
que sempre implicam o pagamento de juros. É importan-
te que os consumidores conheçam o comportamento dos 
fornecedores para que façam uma escolha consciente. A 
Senacon disponibiliza, no site, os fornecedores, os produtos 
e os serviços mais demandados nos Procons (www.mj.gov.
br/sindec). Pesquise e veja qual é o fornecedor mais deman-
dado na sua região!
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pRODuTORes e CONsumIDORes: Os DOIs LaDOs Da ques-
TãO pROCuRam se eNTeNDeR

os ProduTorEs têm de pesquisar para escolher produtos 
que atendam às necessidades de seus consumidores e não 
sejam prejudiciais ao meio ambiente. Depois precisam ga-
rantir que o preço seja adequado, que os clientes saibam da 
existência desse produto ou serviço e tenham acesso a eles 
para comprá-los.

os consumidorEs avaliam os produtos e serviços disponí-
veis a partir do bem-estar que lhes proporcionam e outras 
variáveis como preço, urgência etc. Um produto será caro 
ou barato em relação a seus similares e/ou aos recursos fi-
nanceiros do consumidor. Por exemplo, três pares de tênis 
feitos com materiais similares, para os mesmos fins e que 
proporcionam o mesmo conforto são bem similares. Nessa 
situação, se o preço do tênis da marca A for significativamen-
te maior do que os das marcas B e C, pode-se dizer que ele é 
mais caro que seus concorrentes. A empresa da marca A terá 
que apelar para diferenciais como beleza, status e grife para 
persuadir os consumidores a pagar mais por seu produto. 
Um consumidor considera que um determinado produto é 
caro se ele representar uma parcela grande da sua renda.

queReR e TeR sãO Duas COIsas Bem DIFeReNTes

Talvez você já tenha ouvido antes esta frase: “Possuir não 
é tão bom quanto desejar.” Ela se refere à diferença entre 
QuErEr e Possuir algo. Muitas vezes desejamos ardente-
mente um produto, um par de tênis, um celular, uma peça de 
roupa, ou mesmo uma viagem ou uma refeição em um deter-
minado restaurante. Porém, quando conseguimos realizar 
esse desejo, a sensação pode não ser tão boa quanto a ima-
ginada. Por que será?

Isso acontece porque, em geral, antes de comprar um produ-
to, imaginamos como vamos nos sentir depois de comprá-lo 
e nos equivocamos em nossa previsão. Vejamos duas fontes 
comuns para esse engano:
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1. focalismo – ao imaginar, AGOrA, o que vou sentir quando 
tiver efetivamente o produto, estou dedicando toda a minha 
atenção a esse assunto e, portanto, supondo que vou ficar 
muito satisfeito quando realizar a compra. 

No entanto, se vier a comprá-lo mesmo, já estarei em outro 
momento, com outras preocupações ou emoções na cabeça, 
e ninguém garante que me sentirei como havia suposto. O 
foco, depois, muda.

2. diferença entre o “eu quente” e o “eu frio” – quando estou 
“queimando” de vontade de ter o objeto (a gente sua, fica an-
sioso e pode nem mesmo saber direito por quê), atribuo a ele 
o poder de me fazer a mais feliz das pessoas, a mais podero-
sa, bela etc. “Vou arrasar usando essa camisa”, “Esse celular 
é tudo de bom!” e por aí vai.

Mas depois, quando obtenho de fato aquele objeto, percebo 
que nada mudou, continuo a mesma pessoa. “Puxa, não foi o 
sucesso que eu esperava.”

É parecido com ir ao supermercado com fome (“quente”) ou 
depois de comer (“frio”). Normalmente quem vai ao supermer-
cado faminto compra mais coisas do que quem vai satisfeito.

Pisca alerta
nenhum objeto será capaz de nos satisfazer plenamente. nossos sonhos mu-
dam, e a realidade não corresponde ao que tínhamos imaginado. Essas ilu-
sões são alimentadas por campanhas publicitárias, mas não podemos nos 
deixar iludir. Objetos não nos transformam, somente são usados por nós.

COmpRa ImpuLsIVa

Na hora de fazer uma compra, faça o teste dos 3 “SIM”:

1) Preciso? 
2) Tenho dinheiro? 
3) Tem que ser hoje?

Se você responder honestamente SIM às 3 perguntas, não é 
uma compra impulsiva e você poderá fazê-la sem grandes   
preocupações.
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
trabalhem em grupo. cada grupo deverá trazer vários anúncios publicitários para a escola, 
coletados em revistas, jornais, encartes etc. 

de posse de todo esse material, separem as publicidades que causam em vocês uma vontade 
mais forte de adquirir determinado produto ou serviço. depois procurem entender que elemen-
to do anúncio despertou essa vontade: será que é por causa do que está escrito? ou é a sensa-
ção de poder ou liberdade que está sugerida na imagem? Qual a influência da cor na vontade de 
comprar o produto, ou seja, será que se a cor predominante fosse outra, o efeito seria o mesmo? 

Quando terminarem essa análise, é hora de botar em prática o que vocês aprenderam. Que tal 
imaginarem um produto engraçado ou completamente inútil e criarem uma publicidade que 
utilize intencionalmente os meios da linguagem publicitária para convencer “os consumidores”, 
isto é, os colegas, a comprá-lo? 

para isso, pensem em cada um dos elementos da publicidade: que imagens, cores, palavras 
devem compor a publicidade de vocês para que cause o efeito de dar muita vontade de comprar 
o produto que imaginaram?

terminada a produção da peça publicitária, resta decidir, junto com o professor, a melhor ma-
neira de cada grupo apresentar sua produção para os demais. seja qual for a maneira que esco-
lham, uma sugestão é que, ao final da apresentação de cada grupo, cada aluno dê uma nota de 
1 a 4 para a publicidade, de acordo com a capacidade que ela terá tido de fazer surgir vontade 
de comprar o produto anunciado. O significado sugerido para cada nota é o seguinte:

1 = não deu nenhuma vontade de comprar o produto anunciado porque a publicidade não  
me atraiu

2 = tive alguma vontade de comprar o produto anunciado porque a publicidade conseguiu me 
tocar um pouco

3 = deu vontade de comprar o produto anunciado porque a publicidade tocou em pontos que 
são importantes ou interessantes para mim

4 = fiquei com muita vontade de comprar o produto anunciado porque a publicidade acertou em 
cheio naquilo que me faz querer comprar alguma coisa

divirtam-se!
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aPreNDi:

a iDeNtificar Os eleMeNtOs DOs teXtOs PUblicitáriOs vOltaDOs Para 
DesPertar DesejO De cONsUMO

a iDeNtificar O cONflitO eNtre DesejO e NecessiDaDe qUe PODe sUrgir 
Na sitUaçãO De cONsUMO

qUe, cONheceNDO as PriNciPais arMaDilhas ligaDas aO cONsUMO, POssO 
Me PrOteger DO iMPUlsO De cONsUMir

cara a cara
o que você aprendeu?



Há muitos, muitos poucos anos, não existia celular. E, mesmo 
assim, as pessoas conseguiam se encontrar. Naquela época, 
os pais e as mães esperavam os filhos em casa pacientemen-
te, já que não podiam ligar o tempo todo. E mensagem de tex-
to só existia nos bilhetes passados em sala de aula, no tempo 
em que “vc” era você!

ligar pela primeira vez para uma menina de quem você está 
afim antes de existir o celular:

Paulo liGa Para a casa da marina (17:30): Triiiim... 
Triiiiim...

irmão mais vElho, ciumEnTo E muiTo forTE da 
marina: ALÔ!!!!!!!

Paulo dEsliGa: Tú, tú, tú, tú.

Paulo liGa Para a casa da marina (18:43): Triiiim... 
Triiiiim.... Triiiiiiimmmm....

Pai da marina aTEndE: Pronto.

Paulo dEsliGa: Tú, tú, tú, tú.

dia sEGuinTE, Paulo liGa Para a casa da marina 
(19:01): Triiiim... Triiiiim....

mãE da marina aTEndE: Oi!

Paulo dEsliGa: Tú, tú, tú, tú.

TrÊs dias dEPois, Paulo liGa Para a casa da marina 
(17:06): Triiiim... Triiiiim... Triiiiiiimmmm...

marina aTEndE: Alou?

Paulo: Ma-Ma-Marina?

ligar pela primeira vez para uma menina de quem 
você está afim pelo celular:

Paulo: [SMS] Oi, Marina, quer ir ao cinema hoje?
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peNse Nas CaRaCTeRísTICas ImpORTaNTes paRa VOCê em um CeLuLaR.

O celular é cada vez mais considerado um item indispensá-
vel. Tem gente que nem consegue imaginar como era a vida 
antes dele. Há celulares para todos os gostos. 

Você faz questão de ter um celular com a mais nova tecnolo-
gia e troca de aparelho sempre que aparece um mais moder-
no? Ou só troca quando o antigo deixa de funcionar?

Imagine que você queira ou precise de um novo celular. Nesse 
caso, você busca um aparelho simples, basicamente para te-
lefonar e enviar mensagens, ou prefere um que acumula múl-
tiplas funções?

As características que você escolheu apontam para um celu-
lar dentro das suas possibilidades financeiras? Caso positi-
vo, ótimo! Do contrário, você terá duas opções: diminuir suas 
exigências quanto ao aparelho, ou se esforçar para diminuir 
suas despesas e/ou aumentar suas receitas para conseguir 
obter o celular (se isso de fato for importante para você).  
O que vai fazer?

PraTiCiDaDE

EsTéTica

aLTa TECNOLOGia

STaTUS

PrEÇO BaiXO

PLaNO BOM

PErSONaLiZaÇÃO

SiMPLiCiDaDE

MULTiFUNCiONaLiDaDE

MODErNiDaDE
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Assim, Joana pagava pelos 24,40 minutos a mais que falava 
com celulares de outra operadora além do que estava defi-
nido no plano. Assim, podia estar usando menos o celular, no 
que se refere aos minutos, mas estava ultrapassando o que 
foi estabelecido no plano que ela escolheu. 

A estratégia que Joana passou a adotar foi tentar manter sua 
conta dentro dos minutos contratados no plano, conferindo 
as contas todo mês.  

jÁ VIu uma COIsa assIm?

Joana tinha um plano no qual pagava r$ 72,50 por 90 minu-
tos por mês. Só que alguma coisa estava errada, pois a conta 
sempre passava desse valor. Às vezes passava bastante. 

Joana se esforçava e tinha a impressão de que estava falan-
do menos ao celular, mas nem assim a conta chegava a um 
valor mais razoável. Depois de conferir as ligações e verifi-
car que eram mesmo suas, Joana ficou sem saber o que fazer. 
Como Joana não questionou a operadora, demorou alguns 
meses (pagando a conta sempre alta) até perceber que os 90 
minutos contratados não eram de uso livre.

A cobrança (quer dizer, a conta) mostrava que seus minutos 
na verdade estavam distribuídos em:

• 30 minutos para celulares da mesma operadora;

• 10 minutos para telefone fixo;

• 50 minutos para celulares de outra operadora.

Na parte de minutos utilizados, sempre constava algo como:

• 30 minutos para celulares da mesma operadora;

• 10 minutos para telefone fixo;

• 74,80 minutos para celulares de outra operadora.
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Pisca alerta
Às vezes um celular moderno e cheio de funções pode estar muito barato ou 
até mesmo “de graça” em certa operadora, por algum sistema de fidelização, 
de pontos ou promoção especial. cuidado com o impulso de aceitá-lo antes de 
verificar as condições.
um celular que tem acesso à internet precisa de um plano especial de tráfego 
de dados. cada vez que você abre um site, envia um e-mail ou faz um download, 
está enviando e recebendo dados pela internet. você provavelmente está pa-
gando por esse transporte de informações, além do que já paga pelas ligações 
e mensagens.
Em geral, os planos de dados têm um valor fixo. Mas cuidado: esse valor fixo cos-
tuma se referir a uma determinada quantidade de dados transportados. se você 
ultrapassar essa quantidade por um uso excessivo de internet pelo celular, a conta 
pode vir mais cara do que você imaginava... na hora de ver se um celular cabe no 
seu orçamento, não se esqueça de considerar o plano de dados da internet.

a fundação Procon de são Paulo  
(http://www.procon.sp.gov.br) alerta:

“É necessário ficar atento aos diversos apelos publicitários 
que têm como objetivo induzir a trocar de aparelho celular 
cada vez que surge uma nova função/tecnologia/modelo/
cor no mercado. Muitas vezes o consumidor já possui um 
aparelho que atende às suas necessidades, mas acaba sedu-
zido por alguma oferta que inclui planos com preços promo-
cionais (serviços) e, dessa forma, além de trocar o aparelho 
sem precisar, pode ficar preso a algum plano de fidelização.”
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O CeLuLaR eNGuIçOu e a LOja NãO queR TROCaR. O que 
DeVO FazeR?

A orientação dos órgãos de defesa do consumidor é: se você 
tiver problemas, deve procurar primeiro resolvê-los junto ao 
fornecedor, especialmente com o Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC) disponibilizado para atender a suas recla-
mações. Não havendo solução, busque recorrer a um órgão 
de defesa do consumidor de sua cidade. Ou seja, sempre 
procure o dialogo primeiro, conversando com o fornecedor. 
Somente se essa via falhar é que devemos procurar os ór-
gãos de defesa do consumidor. Se for esse o caso, é impor-
tante estar bem documentado, levando os seus documentos 
pessoais, os dados do fornecedor, a nota fiscal do aparelho, 
o certificado de garantia e a ordem de serviço ou qualquer 
outro documento relativo à sua reclamação.

aTEnção: De acordo com o Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), toda a cadeia de fornecedores é responsável pelos ví-
cios dos produtos/serviços, ou seja, nos casos que não afe-
tem a saúde e a segurança do consumidor. Por exemplo: se 
o celular deixar de funcionar, todos os fornecedores são 
responsáveis solidários tanto o comerciante quanto o fabri-
cante e o importador podem ser demandados a reparar os 
danos causados.  No entanto, em casos que afetem a saúde e 
a segurança (por exemplo: quando a bateria do celular supe-
raquece e causa queimadura), pode ocorrer um acidente de 
consumo. Nessas hipóteses, o comerciante somente poderá 
ser responsabilizado se enquadrado nas previsões do CDC.
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Existem três tipos de garantia: a legal, a contratual e a 
estendida.

Garantia legal é o prazo que temos para reclamar dos vícios 
dos produtos que compramos ou dos serviços que contrata-
mos. O direito de reclamar independe do certificado de ga-
rantia. Esse prazo, nos vícios aparentes ou de fácil constata-
ção (aparelho amassado, riscado, manchado etc.), é de trinta 
dias para bens não duráveis. Para produtos duráveis, como o 
computador, o consumidor tem noventa dias. Quando o vício 
é oculto, isto é, só aparece depois de algum tempo de utiliza-
ção do produto, o prazo é o mesmo, mas conta a partir do mo-
mento em que o problema for identificado pelo consumidor.

A garantia contratual, por sua vez, é aquela oferecida pelo fornece-
dor ao consumidor a contar da data de compra, para o caso de o bem 
apresentar vícios. A garantia contratual deve vir expressa num docu-
mento, normalmente denominado termo de garantia. Como esta ga-
rantia depende do fornecedor, é possível estabelecer condições, ônus 
e limites para o consumidor, o que faz com que a garantia muitas ve-
zes seja parcial, abrangendo apenas algumas peças do bem.

O seguro garantia estendida é um produto frequentemente ofere-
cido ao consumidor principalmente quando este pretende adquirir 
eletroeletrônicos como televisão e eletrodomésticos como geladei-
ras, fogões, dentre outros bens. O seguro de Garantia Estendida tem 
por objetivo fornecer ao segurado a extensão da garantia original de 
fábrica, ou seja, ao contratar o seguro de Garantia Estendida, o se-
gurado está aumentando o prazo de garantia do produto concedido 
pelo fabricante. Cabe ao consumidor avaliar com cuidado a contra-
tação do seguro, pois o produto só estará segurado naquilo que está 
devidamente descrito na apólice. Cumpre esclarecer que o seguro ga-
rantia estendida é uma modalidade de seguro regulamentada pela 
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). 
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Quando o vício ocorre durante a garantia, o consumidor deverá 
encaminhar o produto à assistência técnica, para conserto. O 
CDC garante que, em se tratando de um produto essencial (art. 
18 § 3º), o consumidor pode fazer uso imediato de três alternati-
vas (devolução do dinheiro atualizado; substituição do produto 
ou abatimento proporcional do preço).

Se o vício ocorrer fora da garantia (não sendo um vício oculto), 
o consumidor deve recorrer a um estabelecimento qualificado 
que pode ou não ser uma assistência técnica autorizada. Ele deve 
solicitar orçamento prévio para que aprove ou não o conserto. 
Muitas vezes, o custo do reparo é superior ao valor de outro apa-
relho similar. É importante avaliar se vale a pena consertar, para 
evitar surpresas. A cobrança desse orçamento prévio pode ser fei-
ta pela assistência, desde que tenha sido previamente informada 
e o consumidor tenha concordado com ela. Se o orçamento não 
for aprovado pelo cidadão, o celular tem que ser devolvido no 
mesmo estado em que foi entregue. 

Na prática há uma forte resistência por parte das empresas 
em realizar a troca de aparelho ou devolver o dinheiro insis-
tindo que seja aguardado um prazo de 30 dias. Caso a empre-
sa insista no prazo de 30 dias, o consumidor deve exigir que 
lhe seja concedido um aparelho enquanto o seu é consertado. 
Deve-se acrescentar que se tais regras não forem cumpridas, o 
consumidor deve procurar o PrOCON ou levar o caso à Justiça

Caso tenha sido contratado o seguro garantia estendida, o segu-
rado deverá ligar para o telefone da central de atendimento indi-
cado no Contrato/Apólice do Seguro.

137



Se na minha época existisse celular 
teria dado tempo de avisar a galera 
sobre o cometa!
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VíCIO e DeFeITO

diferença entre defeito e vício: enquanto o vício 
consiste em impropriedade (oculta ou aparente) do 
produto ou do serviço, de qualidade ou de quanti-
dade, que o torne impróprio ao consumo, diminua-
-lhe o valor ou que tenha qualidades diversas das 
apresentadas em oferta ou publicidade, o defeito é 
definido como uma falha que possa afetar o consu-
midor em sua saúde e segurança, integridade cor-
poral, física ou psicológica. Ocorrendo, concreta-
mente, uma destas hipóteses, ter-se-ia um acidente 
de consumo. 

Exemplo: Em reportagem veiculada no Jornal da 
Tarde, em 18 de dezembro de 2008, foi relatado que 
o filósofo e estudante Sérgio Eduardo Nardi, após 
tomar uma vitamina que acabara de preparar, per-
cebeu que faltavam duas lâminas no liquidificador 
então utilizado. Diante disso, procurou um pronto-
-socorro, uma vez que não tinha certeza se havia 
engolido as lâminas ou não. Após a realização de 
exames, constatou que, de fato, os componentes 
encontravam-se dentro do seu duodeno, tendo sido 
submetido a uma endoscopia para retirada dos 
objetos. O consumidor contatou a empresa, que o 
ressarciu dos custos médicos, e ainda “presenteou-
-o” com produtos da marca. No caso em tela, temos 
claro exemplo de um acidente de consumo, na me-
dida em que o produto não ofereceu a adequada se-
gurança que dele se esperava, resultando em danos 
à saúde do consumidor.

Importante observar que quando um produto com 
defeito é colocado no mercado de consumo, é dever 
do fornecedor realizar o recall, promovendo a infor-
mação à sociedade sobre o defeito e o risco e garan-
tindo a retirada do risco do mercado. A Secretaria 
Nacional do Consumidor acompanha os recalls fei-
tos no país e mais informações podem ser consul-
tadas em: portal.mj.gov.br/senacon no link saúde e 
segurança.



pLaNOs De TeLeFONIa CeLuLaR

É importante ter cuidado ao escolher o seu plano de telefo-
nia celular. Para quem tem muito controle e disciplina e usa 
pouco o celular, apenas para recados rápidos, um plano pré-
pago pode ser o melhor, por isso vale pesquisar e comparar 
os diferentes planos, para escolher um cujas características 
atendam às necessidades do consumidor. 

Já para pessoas que precisam falar mais ao telefone, os pla-
nos pós-pagos costumam ser mais interessantes. Mas sem-
pre é preciso fazer um planejamento, estimando quanto se 
vai falar ao telefone, o preço do plano e o valor que se pode 
ter com essa despesa. Planos com limites a partir do qual se 
paga um extra podem ser um problema para pessoas, diga-
mos, empolgadas ao telefone. Um valor fixo, além do qual só 
se recebe ligações, pode ser o indicado nesses casos.

vá a diferentes operadoras e peça aos atendentes que expli-
quem os planos detalhadamente para você. É bom que você 
vá às lojas com alguma decisão geral já tomada. Por exem-
plo: se precisa de um plano com acesso à internet; se quer um 
plano que seja vantajoso para quem faz ligações frequentes 
para outras cidades; se prefere um plano com muitas mensa-
gens incluídas etc. Vai depender das suas necessidades!

Escolher mal um plano acarreta desperdício de dinheiro. Se 
você só fala em média 20 minutos por mês e escolheu um pla-
no de 40 minutos, estará sempre pagando por 20 minutos a 
mais sem nenhuma necessidade! 

Se, por outro lado, seu plano é de 40 minutos, mas você sem-
pre utiliza mais do que isso, estará pagando mais caro por 
minuto extra. Se você mudasse para um plano de 60 minutos 
sairia mais barato do que falar 60 minutos em um plano me-
nor, pagando sempre minutos extras.

Não há fórmulas que sirvam para todos os casos. Use os prin-
cípios de orçamento, despesas e receitas e o seu bom senso 
para escolher o melhor plano. Caso você perceba que sua es-
colha não foi a melhor, descubra por que e mude seu plano 
para um mais adequado. Chegar ao melhor plano para suas 
necessidades pode custar algumas tentativas malsucedidas, 
mas vale a pena.
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CONTa DO CeLuLaR pós-paGO

Se sua conta vier com valor mais alto do que o esperado ve-
rifique se ocorreu alguma cobrança indevida. O mais impor-
tante é saber que você pode e deve tirar todas as suas dúvi-
das com relação à cobrança com a companhia telefônica de 
seu celular. As empresas de telefonia devem disponibilizar 
atendimento telefônico gratuito ao consumidor, 24 horas, 7 
dias por semana, por meio do SAC das empresas. Se o pro-
blema não for satisfatoriamente resolvido com a operadora 
de telefonia, faça uma reclamação na Agência reguladora 
de Telecomunicações (Anatel) contra a sua empresa de 
telefonia.

Se sua conta vier com um valor muito diferente do normal, 
observe primeiro os dados, para verificar se a conta é de fato 
do seu número de celular. Outros dados relevantes para re-
portar ao atendimento da telefonia em caso de algum pro-
blema são o mês de referência e a data do vencimento, tendo 
em mente que se paga pelo uso do mês anterior.

Para saber mais:

O Ministério da Justiça, por meio da Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) (www.justica.gov.br/consumidor), oferece 
importantes informações para os consumidores, como o Código 
de Defesa do Consumidor, além de diversos materiais de educa-
ção para o consumo.

Pisca alerta
o consumidor cobrado em quantia indevida tem direito a receber, em dobro, o 
valor pago em excesso, acrescido de juros e correção monetária.
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eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
depois de tanto falar de opções de compra de celular e de cuidados com escolha de plano, que 
tal avaliar a situação do seu celular?

para começar, pense quais são as suas reais necessidades em relação ao celular. para você, 
além de funcionar como telefone, o que é importante que ele também faça?

Em seguida, considere o plano de telefonia celular que você utiliza. pegue a conta, leia-a  
atentamente e observe se compreende todos os dados que ela oferece. observe também  
se você está se mantendo dentro dos limites do plano que contratou.

Feitas essas duas reflexões pessoais, é hora de partilhar! Se você tem dúvidas, peça ajuda aos 
colegas e ao professor. se você é craque em assuntos de celular, ou seja, conhece muitas opções 
de aparelhos e planos, procure ajudar os que estão precisando de uma luz. com esse troca-troca 
de experiência, é bem capaz de muita gente descobrir que está desperdi  çan do dinheiro.

Para finalizar, quem sabe a turma se organiza para ajudar alunos de outras turmas ou séries 
com essas e outras questões relativas ao celular? Afinal, conhecimento bom é o que circula. 

aPreNDi:

a escOlher O tiPO De aParelhO celUlar qUe ateNDe às MiNhas 
NecessiDaDes

a escOlher O PlaNO qUe ateNDe às MiNhas NecessiDaDes

a cOMPreeNDer a cONta DO MeU celUlar

cara a cara
o que você aprendeu?
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Sabe aquela lanterna que você comprou 
e veio quebrada? O livro que você com-
prou pela internet e chegou só um mês 
depois, sendo que o prazo do site era de 
cinco dias? E o DVD que você comprou e 
não funciona de jeito nenhum?

Muitas pessoas acabam deixando pas-
sar os problemas que encontram em pro-
dutos ou serviços que consomem e não 
reclamam com os fornecedores. Às vezes 
a questão é que elas não sabem o que fa-
zer por desconhecerem os seus direitos 
de consumidor ou a quem recorrer para 
reclamar e resolver a situação. Você já 
passou por isso? Que tal aprender a sair 
dessa?

a proteção e a defesa do consumidor 
é realizada por diversos órgãos com 
atribuições e competências diferentes 
e por entidades civis de defesa do con-
sumidor. você sabia disso?  Todos estes 
órgãos e entidades formam o Sistema 
Nacional de Defesa do Consumidor 
(SNDC), que foi previsto pelo CDC. 
Conheça um pouco mais sobre o SNDC:

sisTEma nacional dE dEfEsa do 
consumidor (sndc)

Procon: órgão estadual ou municipal 
que elabora, coordena e executa a po-
lítica estadual ou municipal das rela-
ções de consumo. Dentre as principais 
atividades desenvolvidas pelo órgão, 
podem ser citadas: i) educação para o 
consumo; ii) atendimento das deman-
das dos consumidores, inclusive, contra 

os fornecedores de produtos e serviços; 
iii) fiscalização de estabelecimentos 
comerciais; iv) aplicação de sanções 
administrativas àqueles que descum-
prem o CDC; v) articulação com órgãos 
e entidades que trabalham com temas 
correlatos à proteção e defesa do con-
sumidor. O consumidor para ser atendi-
do no Procon não precisa de advogado. 
Se não há Procon na sua cidade, pro-
cure outros órgãos e entidades de de-
fesa do consumidor como o Ministério 
Público, representado pelo promotor, 
a Delegacia de Polícia, para apuração 
dos crimes contra as relações de consu-
mo, as Defensorias Públicas, juizados 
especiais/justiça comum ou, ainda, en-
tidades civis de defesa do consumidor

minisTério PúBlico: dentre outros, 
zela pela aplicação e o respeito das leis 
como o CDC. Assim, defende os direitos 
e interesses da coletividade, inclusi-
ve da coletividade de consumidores. 
Quando ocorre lesão a direitos cole-
tivos dos consumidores, o MP ajuíza 
ações civis públicas. Diferentemente da 
defensoria pública, os promotores não 
representam junto ao Poder Judiciário 
casos individuais de consumo.

dEfEnsoria PúBlica: presta assistên-
cia e orientação aos consumidores que 
não têm condições de arcar com advo-
gado. Ademais, as defensorias também 
defendem de maneira coletiva os con-
sumidores ajuizando ações civis públi-
cas para resolver em um único proces-
so diversas lesões aos consumidores.
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dElEGacia do consumidor: órgão 
da polícia civil que investiga a exis-
tência de crimes contra as relações de 
consumo.

Juizados EsPEciais cívEis: solucio-
nam os conflitos cujos valores envol-
vidos não ultrapassem a 40 salários 
mínimos. Se a demanda for contra a 
Caixa Econômica Federal, o consumi-
dor deve procurar o Juizado Especial 
Federal e o valor não poderá ultrapas-
sar 60 salários mínimos. Se não houver 
órgão especializado, o Juiz atuante no 
município ou Comarca poderá adotar 
as medidas cabíveis. 

EnTidadEs dE dEfEsa do 
consumidor: são Organizações Não 
Governamentais (ONG), que têm por ob-
jetivo a proteção e a defesa dos consu-
midores. As entidades civis organizadas 
têm desenvolvido importante papel na 
defesa de direitos sociais representan-
do os interesses gerais e setoriais da so-
ciedade perante o poder econômico e a 
Administração Pública.

Você sabia também que a proteção e 
a defesa do consumidor é uma polí-
tica de Estado? No dia internacional 
do consumidor, dia 15 de março de 
2013, a Presidência da república lan-
çou o Plano Nacional de Consumo 
e Cidadania (Plandec), por meio do 
Decreto n. 7.963, que tem por objetivo 
promover a proteção e defesa do con-
sumidor em todo o território nacional, 
por meio da integração e articulação 
de políticas, programas e ações.

CóDIGO De DeFesa DO 
CONsumIDOR  
(lei nº 8.078, de 11 de dezembro de 
1990)

O código de defesa do consumidor 
(cdc) é uma lei, exclusivamente uti-
lizada em situações de consumo, 
que traça as normas das relações 
entre consumidores e fornecedo-
res de produtos e de serviços, defi-
nindo responsabilidades, padrões 
de conduta, prazos, mecanismos 
para reparação de danos etc.

As palavras acima em negrito são 
definidas, em linhas gerais, da se-
guinte maneira:

• Consumidor é toda pessoa física 
ou jurídica que adquire ou utiliza 
um produto ou serviço como desti-
natário final. 

• Fornecedor é toda pessoa física 
ou jurídica que produz ou comer-
cializa, importa ou distribui um 
produto ou presta um serviço. 

• Produto é qualquer bem, móvel 
ou imóvel, material ou imaterial.

• Serviço é qualquer atividade ofe-
recida no mercado de consumo 
pela qual você tem de pagar.
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DIReITOs BÁsICOs DO CONsumIDOR

De acordo com o código de defesa do consumidor, os di-
reitos básicos do consumidor assegurados pelo artigo 6° 
são:

i - a proteção da vida, saúde e segurança contra os riscos 
provocados por práticas no fornecimento de produtos e 
serviços considerados perigosos ou nocivos;

ii - a educação e divulgação sobre o consumo adequado 
dos produtos e serviços, asseguradas a liberdade de esco-
lha e a igualdade nas contratações;

iii - a informação adequada e clara sobre os diferentes 
produtos e serviços, com especificação correta de quanti-
dade, características, composição, qualidade e preço, bem 
como sobre os riscos que apresentem;

iv - a proteção contra a publicidade enganosa e abusiva, 
métodos comerciais coercitivos ou desleais, bem como 
contra práticas e cláusulas abusivas ou impostas no for-
necimento de produtos e serviços;

v - a modificação das cláusulas contratuais que estabe-
leçam prestações desproporcionais ou sua revisão em ra-
zão de fatos supervenientes que as tornem excessivamen-
te onerosas;

vi - a efetiva prevenção e reparação de danos patrimo-
niais e morais, individuais, coletivos e difusos;

vii - o acesso aos órgãos judiciários e administrativos com 
vistas à prevenção ou reparação de danos patrimoniais e 
morais, individuais, coletivos ou difusos, assegurada a pro-
teção jurídica, administrativa e técnica aos necessitados.

viii - a facilitação da defesa de seus direitos, inclusive com 
a inversão do ônus da prova, a seu favor, no processo ci-
vil, quando, a critério do juiz, for verossímil a alegação ou 
quando for ele hipossuficiente, segundo as regras ordiná-
rias de experiências;

iX - a adequada e eficaz prestação dos serviços públicos 
em geral.
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O consumidor é protegido contra os chamados vícios e fa-
tos de consumo (arts. 12, 14, 18 e 20), ou seja, contra produ-
tos e/ou serviços que ou não funcionam como deveriam ou 
provocam dano ao consumidor ou a outras pessoas quan-
do são utilizados.

conheça o código de defesa do consumidor.

exeRça seus DIReITOs!
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pRÁTICas aBusIVas

O cdc estabelece que determinadas práticas comerciais são 
consideradas abusivas por ferirem os direitos dos consumi-
dores. As principais práticas abusivas são:

venda casada: ocorre quando, para adquirir o produto ou 
serviço A, o consumidor é obrigado pelo fornecedor a adqui-
rir também o produto ou serviço B, violando seu direito de 
escolha. Por exemplo, se uma revendedora de veículos deter-
mina que só vende carros se o comprador adquirir o seguro 
oferecido por ela, está incorrendo em prática de venda casa-
da, prática ilegal, proibida pelo CDC.

recusa às demandas dos consumidores: Tendo o fornecedor 
condições de prestar o serviço ou a disponibilidade do pro-
duto desejado em estoque não poderá se recusar a atender 
o consumidor. O fornecedor só pode se recusar a vender um 
bem quando houver uma determinação legal que o impeça, 
como no caso de bebidas alcoólicas para menores. Contudo, 
o fornecedor tem o direito de recusar determinadas formas 
de pagamento, como cartões de credito, desde que avise am-
plamente e com antecedência.

Envio de produtos e serviços sem solicitação prévia: a ini-
ciativa da compra tem que partir do consumidor. Produtos 
ou serviços fornecidos sem pedido do consumidor são consi-
derados amostras grátis. O envio de cartões de crédito sem 
solicitação dos consumidores é considerada uma prática 
abusiva.
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ausência de orçamento: o fornecedor não pode executar um 
serviço que não tenha sido previamente autorizado pelo con-
sumidor. Deve fornecer um orçamento no qual estejam ex-
plicitados os custos com material, mão de obra etc. Se não 
houver estipulação especial, o orçamento tem validade de  
10 dias.

ausência de prazo para cumprimento da obrigação do fornece-
dor: o fornecedor deve entregar um produto ou realizar um serviço 
dentro de um prazo predeterminado.

Produtos e serviços sem especificação legal: diversos produtos 
ou serviços são controlados pelas agências reguladoras e devem 
estar dentro dessas especificações para garantir a segurança e a 
saúde dos consumidores.

reajuste e aumento de preço: Se o fornecedor injustificadamente 
aumentar o preço dos seus produtos e serviços, sem a majoração 
do custo de sua atividade, gerando uma situação de vantagem ex-
cessiva para o fornecedor, pode-se configurar uma prática abusi-
va. Também se proíbem cartéis – pratica em que alguns fornecedo-
res se unem para combinar preços e, assim, limitar a concorrência 
e prejudicar os consumidores.

cobrança indevida: o consumidor tem o direito de ser ressarcido 
em dobro se for cobrado a mais do que deveria pelo fornecedor. É 
proibido ao fornecedor, na cobrança de dívidas, usar de ameaças, 
coação, constrangimentos físicos ou morais, e quaisquer procedi-
mentos que humilhem o consumidor, expondo-o ao perigo, ao ridí-
culo e interferindo em seu trabalho, descanso ou lazer.
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ResOLVeNDO O pROBLema De CONsumO:

recomenda-se aos consumidores que, quando ficarem in-
satisfeitos com um produto ou serviço (por não atender às 

especificações fornecidas, por baixa qualidade etc.), tentem 
primeiro resolver a questão junto ao fornecedor. Se não for 

possível solucionar o problema, os consumidores podem regis-
trar uma reclamação junto às agências reguladoras (nos casos de 

serviços regulados como produtos e serviços de instituições financeiras, te-
lefonia, energia, planos de saúde, transporte aéreo e terrestre) ou em órgãos 
administrativos (PrOCONs estaduais e municipais, quando houver), ou defen-
sorias, ou ainda associações de defesa do consumidor. Não obtendo sucesso 
no âmbito administrativo, pode-se, inclusive, recorrer ao Poder Judiciário.

paRa FORmaLIzaR uma ReCLamaçãO:

• Entrar em contato com o fornecedor e formalizar a sua reclamação, de pre-
ferência, por escrito (pode ser por e-mail). 

• É interessante que o consumidor procure ter a comprovação do contato com 
a empresa. Se for possível, encaminhe carta registrada para o fornecedor.

Caso o problema, relativo aos produtos e serviços financeiros, não seja solu-
cionado junto ao fornecedor (ex: banco e/ou financeira) o consumidor deverá 
levar a demanda à ouvidoria das instituições financeiras. Se a demanda tam-
bém não for solucionada pela ouvidoria, entre em contato com o Banco Central 
para formalizar a reclamação ou ainda recorra aos órgãos e entidades de defe-
sa do consumidor. 

paRa saBeR maIs:

Para resolver demandas relativas aos produtos e serviços financeiros o con-
sumidor poderá realizar ligações telefônicas para o Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC), gratuitamente. No início ou ao final do atendimento, o 
consumidor terá direito ao número de protocolo, bem como poderá solicitar 
a gravação com o conteúdo do seu atendimento. Você sabia que em caso de 
pedido de cancelamento de cartão de crédito, por exemplo, a demanda deverá 
ser processada imediatamente e que o SAC deve funcionar vinte e quatro horas 
por dia e sete dias por semana? Pesquise mais sobre os seus direitos previstos 
no Decreto do SAC Nº 6.523, de 31.06.2008! 
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VIa juDICIaL

Se o acordo não for possível, o PrOCON pode orientar o con-
sumidor a encaminhar o caso à Justiça – geralmente por 
meio do Juizado Especial Cível, com jurisdição local. O po-
der judiciário julgará o mérito da questão e determinará o 
que deve ou não ser cumprido pelos fornecedores. De qual-
quer forma, o consumidor pode promover uma ação judi-
cial independentemente de sua ação administrativa junto  
ao PrOCON.



eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
Explore as informações oferecidas nestas páginas para buscar aquelas que serão necessárias 
para resolver as propostas a seguir.

Formem pequenos grupos para discutir os casos apresentados. Analisem quem deixou de cum-
prir um dever em cada caso: o consumidor ou o fornecedor. para as situações em que o erro foi 
do fornecedor, identifique a prática abusiva em questão ou os direitos do consumidor que estão 
sendo violados.

casos:

• Relógio anunciado pelo vendedor como sendo à prova d’água que parou de funcionar quando 
seu dono tomou banho com ele;

• bicicleta cuja correia se soltou com menos de um mês de uso;

• Pão integral que não especificava seus ingredientes e provocou reação alérgica em pessoa 
com alergia a linhaça;

• Pessoa que ficou com olho vermelho e ardendo ao coçá-lo depois de mexer com água sanitá-
ria que continha um aviso de cuidado de manuseio na embalagem;

• Cobrança na conta de telefone de um valor mais alto do que de fato foi consumido;

• Livro que foi entregue em casa e chegou com uma taxa de entrega que não havia sido 
informada;

• Pessoa que comprou um creme de cabelo que não queria porque na farmácia perto de sua 
casa, nunca encontrava o xampu separado: ele sempre vinha em uma “promoção” junto com o 
creme.

agora escolham um dos casos e redijam os possíveis encaminhamentos, citando os direitos 
básicos do consumidor violados. vocês podem incluir novos dados à vontade. podem detalhar 
como foi utilizado o produto ou serviço, qual foi o vício ou defeito, se já entraram em contato 
com o fornecedor para reclamar (e qual foi a reação do fornecedor nesse caso) etc.
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aPreNDi:

a iDeNtificar casOs De Práticas abUsivas e De viOlaçãO De DireitOs DO 
cONsUMiDOr;

a reDigir Os POssíveis eNcaMiNhaMeNtOs Para UM PrObleMa De cONsUMO, 
iNclUsive DescreveNDO Os DireitOs básicOs DO cONsUMiDOr viOlaDOs. 

cara a cara
o que você aprendeu?
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Pisca alerta
Ninguém vive isoladamente. Somos o tempo todo influenciados pelas ações dos 
outros, e com nossas ações afetamos outras pessoas. por isso, não podemos cul-
par os comerciantes (por ganância) ou o governo (por não fazer nada) se nós 
próprios não fazemos a nossa parte, tomando cuidado com nossos hábitos de 
consumo.

Faça esse TesTe! 

Quando faz compras, você:

1. Compra o que realmente precisa ou age por impulso? Ou quem sabe 
compra porque está aborrecido ou triste e precisa se distrair? Ou com-
pra para acompanhar os outros?

2. Analisa com cuidado o produto? Verifica se está em boas condições, 
se tem garantia etc.?

3. Utiliza só lojas confiáveis? Exige nota fiscal? 

4. Segue a dica de uma única pessoa que conta ter feito um “ótimo” 
negócio (mesmo que a história esteja mal contada!) e vai atrás, porque 
está morrendo de vontade de ter aquilo e o precinho é camarada?

aTEnção:
Embora a nota fiscal seja importante elemento de prova 
no caso de troca, o consumidor pode se valer de outros 
meios, como testemunha, recibo ou qualquer outro docu-
mento que indique a realização da compra.

Pense bem sobre essas questões. Dependendo das res-
postas que der, você pode estar muito vulnerável às 
ações de vendedores inescrupulosos. Ou seja, você não 
estaria fazendo a sua parte para estimular a honestida-
de e o bom atendimento no comércio.
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naTi: Oooooiiiiiiiiiii!!!!!! Não acredito!!!! Sai da internet e vai 
aproveitar a Disney, menino!

naTi: Ah, se fosse eu aí. Imagina se eu ia ligar a internet. Ia 
aproveitar todos os segundos.

andErson: Hahaha. Entrei rapidinho no computador aqui 
do hotel.

naTi: E como é que está a viagem?

andErson: Pô, irado demais, Nati!!!

naTi: Você já achou aqueles óculos que eu te pedi? 

andErson: Já achei sim.

naTi: E quanto foi? Já quero deixar o dinheiro separado. Vou 
colocar numa gaveta, pra não correr o risco de gastar.

andErson: 34,70.

naTi: Tá. 

andErson: Tenho que ir. Depois a gente se fala, Nati!

naTi: Bjoooooooo!

Depois de chegar de viagem, o Anderson foi à casa da Nati 
levar os óculos e mostrar as fotos. A Nati veio toda animada 
com o dinheiro na mão. 

 — Obrigada, obrigada, mil vezes obrigada. Aqui estão os 34,70.

— Nati, são 34,70 DÓLArES. Que em rEAIS dão 62,11. Olha aqui 
a fatura do cartão.



153

DATA
TrANSAÇÕES

INTErNACIONAIS
(nome da empresa) 

VALOr DA TrANSAÇÃO 
NA MOEDA DE OrIGEM

DÉBITO EM rEAIS

17/10/2009 Star Glasses 34,70 USD 62,11*

“62 reais?!?”, levou um susto Nati. “Quase o dobro do que eu 
separei“, pensou ela. O valor dos óculos praticamente du-
plicou em relação ao que a Nati esperava, porque os 34,70 
dólares foram convertidos para reais. Caso você ainda não 
saiba, cada país tem a sua moeda, e os produtos e serviços 
nos Estados Unidos são comercializados em dólares. Na 
Argentina, em pesos, no Japão, em ienes, no Brasil, em reais, 
e por aí afora. Então, para que os americanos comprem pro-
dutos brasileiros, e vice-versa, é preciso converter reais em 
dólares. Essa conversão é feita por uma proporção que é a 
taxa de câmbio. Se a taxa entre o dólar americano e o real é 
de r$ 2,00, isso significa que:

um dólar americano = dois reais 

um real = cinquenta centavos de dólar. 

Você consegue descobrir que cálculo foi feito para que os  
34,70 dólares da compra de Nati se transformassem nos 
r$ 62,11 que ela tem de pagar?

resposta: os 34,70 dólares foram multiplicados por 1,79, que é a cotação do 
dólar indicada abaixo da tabela.→

* cotação do dólar em 
22/10/2009: r$ 1,79
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A relação ou proporção de troca entre moedas de dois países 
diferentes é a taxa de câmbio. “Câmbio” é outra palavra para 

“troca”.

Você talvez tenha ouvido falar que o real se “fortaleceu” ou 
que o “dólar” é uma moeda forte. No começo de março de 
2009, um dólar valia r$ 2,41, e em 22 de julho de 2009 um dólar 
valia r$ 1,90. Isso quer dizer que, em março, com 10 dólares 
você “comprava” r$ 24,10, mas em julho, com os mesmos dez 
dólares, só se “comprava” r$ 19,00. Entre março e julho o real 
se “fortaleceu” em relação ao dólar, ou o dólar “enfraqueceu” 
em relação ao real. Pode-se dizer então que o real sofreu 
uma apreciação; seu valor subiu, aumentando a quantidade 
de moeda estrangeira que ele pode comprar. O dólar, por sua 
vez, sofreu uma depreciação em relação ao real.

expORTaçãO, ImpORTaçãO e BaLaNça COmeRCIaL

Aqui no Brasil, como em outros países, consumimos alguns 
produtos que são produzidos em nosso país e outros feitos 
no exterior. Quando vendemos produtos para outros países, 
ocorre a exportação. Quando produtos ou serviços feitos 
no estrangeiro são trazidos para cá, temos a importação. 
O saldo da balança comercial é a diferença entre a exporta-
ção e a importação. A balança comercial pode ser positiva (= 
superavitária: exportação “pesou mais” do que importação, 
isto é, gerou mais dinheiro) ou negativa (= deficitária: impor-
tação “pesou mais” do que exportação).

 BaLaNça 
 COmeRCIaL 
 supeRaVITÁRIa 



Os expORTaDORes e a Taxa De CâmBIO

A taxa de câmbio afeta bastante a vida dos exportadores. 
Vejamos o exemplo de um exportador de calçados. Os cus-
tos dele são em reais: salários, couro etc. Digamos que ele 
precise vender cada par de sapatos por r$ 50,00 para poder 
se manter. Se o câmbio for USD 1 = r$ 2,00 (isto é, cada dólar 
valendo dois reais), o preço do sapato no exterior será 25 dó-
lares. No entanto, se o sapato chinês estiver sendo vendido 
por 20 dólares, o exportador brasileiro terá dificuldade para 
vender os dele, já que os compradores vão preferir comprar o 
sapato chinês, que é mais barato. Mas se o câmbio for r$ 2,50 
(US$ 1,00 = r$ 2,50), o exportador brasileiro pode vender o sa-
pato a 20 dólares, competir com o chinês e receber os r$ 50,00 
de que precisa para pagar os custos e ter o lucro necessário. 

4
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Estudando o gráfico, você percebe que, até dezembro de 
1998, a taxa de câmbio seguiu uma linha reta, ligeiramente 
inclinada para cima. Depois ela passou a oscilar, para cima 
e para baixo, sem se poder prever onde estaria no futuro. 
Por que isso? Deu a louca na taxa de câmbio? Essa mudança 
aconteceu porque no período de outubro de 1994 a dezembro 
de 1998, o Banco Central fazia intervenções continuamen-
te para manter a taxa de câmbio em uma faixa predefinida 
pelo governo (regime de câmbio administrado) e, a partir de 
1999, a taxa de câmbio passou a variar de acordo com o mer-
cado (regime de câmbio flutuante). 

 BaLaNça 
 COmeRCIaL 

 DeFICITÁRIa 
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mILIONÁRIO LÁ NãO é a mesma  
COIsa que mILIONÁRIO aquI!

A conversão de uma moeda em outra pode trazer algumas 
surpresas. No filme Quem quer ser um milionário?, o prêmio 
é de 20 milhões de rúpias indianas. De acordo com a taxa de 
câmbio de agosto de 2009, isso dá uns 750 mil reais. Como 
para ser milionário é preciso ter mais de 1 milhão, no Brasil a 
pessoa não seria considerada milionária.

É claro que cada país tem seus preços e pode ser que com 
20 milhões de rúpias na índia se tenha um padrão de vida 
melhor do que com 750 mil reais no Brasil. Do mesmo modo, 
um dólar convertido para reais pode comprar mais itens no 
Brasil do que esse mesmo dólar nos Estados Unidos. Contudo, 
o importante aqui é que você perceba que há várias moedas 
com diferentes taxas de conversão entre si, portanto, com 
valores relativos entre si aos quais quem exporta ou impor-
ta bens ou serviços deve estar atento.
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quaNTO CusTa um hamBúRGueR peLO muNDO aFORa

Em dezembro de 2002, um mesmo tipo de hambúrguer custa-
va 2,50 na Argentina, 6,30 na Suíça e 399,00 na Islândia. Como 
assim? Calma, para saber em qual desses lugares o hambúr-
guer é mais caro, é preciso converter todos os valores para 
uma mesma moeda, por exemplo, o real. Foi exatamente isso 
o que fizemos no quadro a seguir, mas acrescentamos tam-
bém outros países. Observe o quadro e verifique onde o ham-
búrguer é mais caro e mais barato.

PAíS QUANTO CUSTA UM 
HAMBÚrGUEr NO PAíS

COMO SE LÊ
QUANTO É ESSE VALOr EM rEAIS*

Argentina $ 2.50 2 pesos e 50 r$ 1,16

África do Sul r 9.70 9 randes e 70 r$ 2,31

Malásia rM 4.52 4 ringgits e 52 r$ 2,38

Filipinas P 65.00 65 pesos r$ 2,51

Austrália A$ 3.00 3 dólares australianos r$ 4,93

Estados Unidos USD 2.54 2 dólares e 54 r$ 4,17

Suíça SwF 6.30 6 francos suíços e 30 r$ 10,92

Islândia IKr 399.00 399 coroas r$ 5,67

* cálculos realizados em 15 de janeiro de 2010 com a calculadora do cidadão, no site do Banco 
Central (link:http://www.bcb.gov.br/?CALCULADOrA).

CuRIOsIDaDe



158

De OLhO NO LaNCe

Preste atenção nos seus olhos e no seu cérebro!

você já ouviu falar em ancoragem e enquadramento? Não 
estamos falando de barcos que lançaram âncoras ou em 
como tirar uma boa foto, mas até que tem a ver. Na verdade, 
são fenômenos psicológicos que podem fazer com que tome-
mos decisões econômicas inadequadas.

A ancoragem acontece quando ficamos “marcados” por um 
número, um valor ou uma situação, de modo que as escolhas 
subsequentes refletem essa influência – mesmo sem se dar 
conta disso. Por exemplo, houve uma época em que a taxa 
de câmbio entre o real e o dólar, ficou bem próxima de 2 para 
1. Com dois reais, se obtinha um dólar e esse valor ficou na 
cabeça das pessoas. Muita gente planejou comprar itens im-
portados ou despesas de viagens internacionais ou exportar 
com essa relação na cabeça (2/1). Só que esses valores mu-
dam, e, dependendo de quando e quanto, pode-se perder 
muito dinheiro por ter feito contas a partir de uma relação 
que não vale mais.

O enquadramento é mais fácil de ser explicado por meio de 
um exemplo bem comum na vivência das pessoas em geral. 
você já reparou que em muitas lojas há diversos itens sen-
do vendidos por preços que terminam em “99”? São preços 
como r$ 1,99 ou r$ 3,99 ou r$ 99,99 ou mesmo r$ 2.999,99. Por 
que isso? Porque nossa tendência é olhar para o primeiro nú-
mero: no caso de um item vendido a r$ 1,99, ficamos com o 

“1”, e não damos bola para o fato de que, na verdade, custa o 
dobro... Os anunciantes fazem isso de propósito, claro, e nor-
malmente caímos na deles, porque, na verdade, nosso desejo 
é que o preço seja mais baixo mesmo.



eXPeriMeNte! >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
Trabalhe com alguns colegas. Pensando nas suas necessidades, listem de 4 a 6 produtos que 
comporiam a “cesta básica de sobrevivência do adolescente”, isto é, aqueles que vocês conside-
ram os mais importantes para o seu dia a dia. 

indiquem quanto custa cada um e somem esses valores. Em seguida, comparem o valor to-
tal da cesta com os outros grupos. será que todos os grupos terão chegado ao mesmo valor? 
provavelmente não, porque o que cada pessoa considera importante para si própria tende a ser 
muito particular. portanto, não há um resultado correto. 

depois pesquisem na internet quanto custam os itens da cesta básica do seu grupo em países do 
seu interesse. anotem o valor de cada item em cada país e façam o total da cesta por país. 

isso feito, convertam o valor total da cesta de cada país para o real, utilizando a calculadora do 
banco Central (no site www.bcb.gov.br, procurem “Serviços ao cidadão”), que informa a taxa de 
câmbio entre o real e a maioria das moedas.

para terminar, analisem e comentem os resultados. a que conclusões vocês chegaram?
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aPreNDi:

a cONverter Para O real O valOr De algUNs  
PrODUtOs eM DifereNtes MOeDas estraNgeiras

cOMO aParece eM reais Na fatUra De cartãO  
De créDitO UMa cOMPra feita eM OUtra MOeDa

cara a cara
o que você aprendeu?



COmO aChaR um sONhO pRIORITÁRIO?

Como vivemos em família, muitas vezes nossos sonhos indivi-
duais precisam ser negociados com os das pessoas com quem 
vivemos. Outras vezes, uma família constrói um sonho coleti-
vo. Os seus sonhos estão em conflito ou em harmonia com os 
sonhos de sua família? Caso haja conflitos, como harmonizar? 

Para começar, é necessário que você tenha muita clareza so-
bre os seus sonhos prioritários, aqueles mais importantes para 
a sua vida. Dentre os seus sonhos, quais são os prioritários?

Seus sonhos prioritários se unirão às suas necessidades bási-
cas (como moradia, alimentação, saúde, educação, emprego) 
para compor a lista de suas prioridades de vida. Essas prio-
ridades devem estar bem claras, pois em vários momentos-
chave da sua vida você precisará tomar decisões difíceis, e 
o que vai ajudar é saber o que é mais importante para você. 

Para que serve ter maior controle de sua vida financeira? 
Esse controle é importante para que você não fique tão nas 
mãos dos acasos da vida e para que possa se planejar para 
realizar os seus sonhos! Agora você terá a oportunidade de 
reunir os conhecimentos que adquiriu no Bloco 1 e utilizá-los 
para alcançar um sonho seu. 

Antes de tudo, é muito importante que você tenha clareza de 
quais são os seus sonhos! Sem pensar muito, escreva no seu 
CADErNO DO ALUNO os três primeiros sonhos que aparece-
rem na sua cabeça.

A Educação Financeira ajuda você a alcançar seus sonhos, 
ao ensinar a estabelecer metas, tomar consciência de seu 
comportamento financeiro, criar e seguir um planejamento 
etc. Não é qualquer tipo de sonho que se realiza dessa for-
ma... Logo, é necessário que você identifique quais dos seus 
sonhos dependem de dinheiro para serem realizados.

em que tipo de lugar 
você quer morar? 

que tipo de 
casa quer ter?

Há várias frases espalha-
das nesta SD que podem 
servir de inspiração para 
você organizar seu sonho 
planejado.
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Pense. Dentre seus sonhos prioritários, escolha um que:

• dependa de planejamento financeiro para ser realizado;

• seja realizável por você individualmente;

• seja realizável em curto prazo.

registre-o em seu CADErNO DO ALUNO. Esse é o sonho que 
você irá planejar agora. De verdade!

Veja quais indicações abaixo são relevantes para ajudar 
você nesse planejamento. Utilize seu CADErNO DO ALUNO 
para responder às questões colocadas, marcar opções suge-
ridas e fazer seu planejamento. 

se o seu sonho envolve a compra de algum bem

Se esse for o seu caso, qual é o bem que deseja comprar? Por 
que ele é tão importante? Quais características ele tem que 
ter? Veja quais são as perguntas que você precisa se fazer so-
bre esse objeto: 

• Que funções ele tem que ter?

• Qual o modelo mais adequado?

• Que tamanho precisa ter?

• É preciso que ele seja prático, resistente, bonito, moderno, 
útil, versátil/multifuncional? Ou o quê?

Você precisará descobrir quanto custa esse bem e pensar nas 
características que ele necessita ter em conexão com o que 
você precisa. Pesquise bem os preços e produtos até chegar a 
um bom custo-benefício. Qual foi o valor encontrado?

se o seu sonho envolve algum serviço

Se é um serviço que você busca (ou um conjunto de servi-
ços), o raciocínio é parecido com o da compra de um bem. 
Determine o que você quer e saiba por que o deseja. Isso aju-
dará a definir as características que o serviço precisará ofe-
recer para que valha a pena pagar o valor cobrado. 

que família quer 
construir?

que profissão quer ter?
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Pesquise cuidadosamente preços e serviços, buscando o me-
lhor custo-benefício para o seu caso. O perigo é você não pes-
quisar direito e chegar a um valor que não sabe bem de onde 
veio e, daí, ficar com ele “grudado” na cabeça. O nome disso 
é “ancoragem”. 

Então, pesquisou? Quanto custa de fato? 

De que forma vai pagar pelo bem ou serviço?

Você irá pagar à vista ou parcelado? Para decidir, considere a 
urgência da compra do bem ou da utilização do serviço. 

Se for uma compra, é de um objeto indispensável? 

Se for uma viagem, ela tem que ser este ano? 

No caso de você ter pensado em um sonho um pouco mais 
distante, é possível planejar-se para poupar por alguns me-
ses e pagar à vista?

Se o bem ou o serviço for inadiável e você não tiver o valor in-
tegral para pagá-lo, será necessário parcelar os pagamentos. 
Isso provavelmente requer que, nos meses seguintes, você 
poupe para pagar as parcelas, caso o dinheiro que você ve-
nha a receber eventualmente não cubra o valor financiado. 
Se esse for o caso, veja quais as opções de valor e número de 
parcelas disponíveis. Escolha a que melhor atende às suas 
necessidades e possibilidades, não deixando de considerar 
os juros envolvidos em cada opção. O cuidado que você preci-
sa tomar aqui é não ficar otimista demais em relação às suas 
próprias condições futuras!

CORTaR Despesas: é esse O seu CasO?

Se o seu sonho demanda corte de despesas para poder se 
realizar, você terá de decidir que despesas cortar. Há várias 
maneiras de fazer isso, mas o primeiro passo é estabelecer 
uma meta: exatamente quanto dinheiro você precisa cortar? 

Em seguida, liste e categorize todas as suas despesas atuais. 
Ao lado de cada uma, indique se pode ou não ser cortada, de 
que maneira isso será feito e quanto dinheiro cada corte vai 
gerar. No seu CADErNO DO ALUNO há uma tabela que pode 
ajudá-lo nessa tarefa.

O que gostaria de pro-
porcionar a alguém que 
você ama? 

O que gostaria de mu-
dar na sua vida?

162



Veja algumas maneiras de fazer cortes:

• cortar uma categoria inteira: quem sabe você dá um tem-
po no seu cabelo e deixa de pintá-lo no salão até atingir sua 
meta? Assim, você pode tirar a categoria “salão” da sua lista 
de despesas;

• deixar de consumir certas coisas dentro de uma mesma 
categoria: ok, você gosta de comprar roupa, mas isso no mo-
mento não é tão necessário, então você pode simplesmente 
não comprar aquela blusa que achou tão irresistível. Se pu-
der deixar de consumir algo, faça isso!

• reduzir valores de itens dentro de uma categoria: a conta 
de celular, por exemplo, é sempre algo em que se pode me-
xer. Decida quanto você precisaria e conseguiria economizar 
com o celular. 

• trocar um hábito ou comportamento por outro menos cus-
toso: em vez de comer na rua você poderia levar um lanche 
feito em casa (pode ser até mais saudável!). Em vez de andar 
de ônibus, trem, metrô ou carro, poderia andar de bicicleta 
(seria até mais ecológico!) ou até mesmo deslocar-se a pé em 
certos trajetos. 

Agora some tudo o que você conseguiria economizar utili-
zando essas dicas e veja quanto consegue poupar por mês, e 
por quantos meses você teria que fazer esse esforço.

aumeNTaNDO ReCeITas

O valor total de todos os cortes que você planeja fazer ainda 
NÃO é suficiente para ajudá-lo a realizar seu sonho? Então, 
você terá que continuar poupando por mais tempo ou pen-
sar em aumentar suas receitas. 

No último caso, o que você pode fazer? Veja o passo a passo:

• Olhe à sua volta e observe de que serviços ou produtos as 
pessoas das suas relações podem estar precisando. 

• De posse dessas informações, pense nas suas habilidades 
pessoais: quais desses serviços ou produtos você é capaz de 
fazer bem? Ex: costurar bainhas, fazer salgados ou doces, con-
sertar bicicletas, dar aulas particulares, cortar cabelos etc.

que atividades de 
lazer deseja manter?

em qual dos seus talentos 
gostaria de investir?

que estilo de vida 
deseja ter? 
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FINaLmeNTe, O pLaNejameNTO FINaNCeIRO!

Experimente completar, no seu CADErNO DO ALUNO, a tabela de pla-
nejamento financeiro do mês. 

Um planejamento financeiro serve para registrar e analisar como 
está nossa situação em relação a duas coisas: o que ganhamos (nos-
sas receitas) e o que gastamos (nossas despesas). 

Tanto na parte das receitas quanto das Despesas, é preciso registrar 
e ficar de olho no que está previsto e no que foi realmente gasto em 
cada uma das categorias listadas. 

As categorias de receitas são “receita fixa” e “receita variável”.

As categorias de despesas variam de pessoa para pessoa, mas são do 
tipo “transporte”, “lazer”, “beleza e higiene”, “bens pessoais” etc. Na 
tabela que se encontra no seu CADErNO DO ALUNO, a coluna da es-
querda deve ser preenchida com esses dados.

Na coluna do meio, coloque os valores relativos ao que você espera 
ganhar (“receita prevista”) e gastar (“valor máximo previsto”). 

Finalmente, a coluna da direita é para ser preenchida com o que de 
fato aconteceu durante o mês em termos de ganhos (“receita recebi-
da”) e gastos (“valor gasto”). Se necessário, utilize outro espaço, como 
um caderninho, para repetir esse registro durante mais tempo.

• Em seguida, trace uma meta: quanto você precisa ganhar 
com esse bico? Quanto conseguiria ganhar? 

• Durante quanto tempo você precisa fazer esse bico?
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Pisca alerta
sonhar é ótimo e todo mundo deveria sonhar sempre. mas realizar os sonhos é 
outro papo e depende, principalmente, de botar os pés no chão. portanto, con-
centre todas as suas energias naquilo que você realmente pode realizar e nada 
de metas impossíveis, inviáveis! 

esse mODeLO De pLaNejameNTO COmBINa COm VOCê? 
que TaL aDOTÁ-LO?

Se não combina, o que você mudaria? Crie seu próprio modelo!

Bom, agora vem a análise dos dados: os valores alcançados no 
primeiro mês corresponderam ao que você planejou? Em caso 
negativo, analise o porquê e faça os ajustes necessários para 
o planejamento do mês seguinte e assim por diante, até obter 
maior controle e alcançar suas metas.

Pronto, você aprendeu a fazer um planejamento financeiro 
para realizar um sonho!

sONhO ReaLIzaDO?

Agora resta cumprir o que você planejou. Isso é que significa 
correr atrás dos seus sonhos! Esperar cair do céu não funcio-
na... É preciso ter clareza do que você quer, descobrir o que 
precisa ser feito para alcançá-lo, planejar-se, fazer o que pla-
nejou e ajustar-se aos imprevistos no meio do caminho.

registre no seu CADErNO DO ALUNO quando você realizou o 
seu sonho e como se sentiu. E não deixe de comemorar! 

Depois, que tal dividir suas ideias com um amigo para ter con-
tato com outras formas de planejar a realização dos sonhos?

que lembranças da vida 
deseja ter quando esti-
ver mais velho?

que lugares você é louco 
para conhecer?

O que você não gostaria de 
ter na sua vida de jeito  
nenhum? O que é mais impor-
tante na vida para você?
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GlossÁrio 

ancoraGEm: fenômeno que acontece quando ficamos “marcados” por um número, valor 
ou situação, de modo que as escolhas subsequentes refletem essa influência – mesmo sem 
nos darmos conta disso. Quando esses valores mudam, e dependendo de quando e quanto, 
pode-se perder muito dinheiro por ter feito contas a partir de uma relação que não vale mais.

anÁlisE dE dEsPEsas: processo que consiste em levantar as despesas e em seguida estudá-
las para verificar se o dinheiro está realmente sendo gasto com o que se pretendia gastá-lo.

aPÓlicE: documento que formaliza o contrato de seguro, estabelecendo os direitos e as obri-
gações da sociedade seguradora e do segurado e discriminando as garantias contratadas. 

Balança comErcial: valor das exportações de um país, subtraído do valor das suas im-
portações. Ela é superavitária quando as exportações superam as importações e deficitária 
em caso contrário. O país está em equilíbrio comercial se as importações forem iguais às 
exportações.

cÓdiGo dE dEfEsa do consumidor (cdc): previsto pela Constituição de 1988 e promul-
gado em 1990, trata-se de uma lei ampla que normatiza as relações entre consumidores e 
fornecedores, definindo responsabilidades, padrões de conduta, prazos, mecanismos para 
reparação de danos etc.

comPorTamEnTo GasTador: refere-se aos hábitos financeiros de certas pessoas: são as 
que tendem a consumir excessivamente, dando pouca atenção à poupança. 

comPorTamEnTo PouPador: refere-se aos hábitos financeiros de certas pessoas: são as 
que tendem a poupar excessivamente, reprimindo o consumo.

consumidor: Quem adquire ou utiliza produto ou serviço como destinatário final. 

conTaBilidadE mEnTal: hábito de pensar no dinheiro que ganhamos e nas nossas despesas 
como coisas totalmente separadas. Dividimos o que recebemos e o que gastamos em com-
partimentos incomunicáveis, parecidos com gavetas ou pastas de um arquivo, o que faz com 
que tomemos decisões não razoáveis. Por exemplo: não faz muito sentido gastar todo o 13º 
com presentes, em vez de usá-lo para quitar dívidas. Nem manter uma dívida que cobra 10% 
de juros ao mês para não mexer num investimento que paga 0,6% de juros no mesmo período.

conTa PouPança: opção tradicional e segura de poupar. A segurança vem do fato de que 
o governo garante depósitos nas contas poupança até um certo valor por CPF. Isso signifi-
ca que mesmo que o banco encerre suas atividades, não se perderá o dinheiro depositado 
até esse valor. O mesmo vale para contas poupança em duas instituições financeiras que 
tenham fechado, desde que o valor total dos depósitos não ultrapasse o valor estipulado 
na época.
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curTo, médio E lonGo Prazo: não existe uma definição precisa sobre a duração do que 
é curto, médio e longo prazo. Muitos economistas, quando se referem à situação do país ou 
aos planos de uma família, usam a seguinte escala (que não é uma regra!): curto prazo – de 
1 a 2 anos; médio prazo – de 3 a 9 anos; e longo prazo – acima de 10 anos. 

cusTo dE oPorTunidadE: cada vez que se faz uma escolha, opta-se por uma coisa e abre-
se mão de outra. Ao gastar o dinheiro em algo, não se pode usá-lo para investimento. Isso 
tem um custo: o rendimento que se deixa de obter caso se investisse o dinheiro gasto. Esse 
é o custo de oportunidade.

déficiT: em sentido econômico ou financeiro, é a diferença negativa entre dois valores re-
presentativos de receitas e despesas. No caso do orçamento familiar, se a primeira é maior 
que a segunda, a família está em déficit. O seu oposto é o superávit. Pode se referir também 
à balança comercial ou às finanças públicas, entre outras situações.

dEmanda: refere-se a todos os tipos de atendimentos realizados pelo PrOCON.

dEsPErdício: refere-se às despesas que fazemos sem pensar e que pouco ou nada acres-
centam à nossa qualidade de vida.

dEsPEsas fiXas: aquelas que têm presença constante no orçamento e cujo valor dificil-
mente sofrerá alterações significativas nos próximos meses. São os gastos nos quais seria 
muito difícil economizar. Por exemplo: aluguel ou prestação da casa própria; plano de saú-
de; telefone fixo; mensalidades de escola ou curso; condomínio.

dEsPEsas variÁvEis: aquelas cujo valor tem mudança significativa de um período para 
outro. Essas despesas podem ser de natureza planejada ou inesperada. Por exemplo: com-
pra de presente; tratamento médico; reparo de um eletrodoméstico; reforma da casa; festa 
de aniversário; atividade de lazer (lan house, cinema etc.).

dEsPEsas variÁvEis PrEvisívEis: são as despesas que acontecem normalmente todos os 
meses. Por isso, apesar de serem variáveis, é possível prever seu valor e planejá-las. Seu 
valor pode ser reduzido, mas é difícil eliminá-las totalmente. Ex.: alimentação, transporte.

Economizar: fazer escolhas e saber que elas jamais serão perfeitas, pois temos recursos 
limitados diante de nossos vários desejos.

EmPrEEndEdorismo: qualidade de pessoas empreendedoras, que assumem riscos, iden-
tificando criativamente novas oportunidades, abrindo seus próprios negócios e gerando 
empregos, contribuindo decisivamente para o crescimento da economia.

EmPrésTimo: operação em que uma pessoa obtém dinheiro em uma instituição financei-
ra, pagando juros por isso.

EmPrésTimos consiGnados: empréstimos concedidos a pessoas que têm uma renda 
fixa, um salário ou uma aposentadoria, por exemplo. Nesses casos, o pagamento do em-
préstimo é feito por meio de descontos efetuados sobre essas remunerações. Isso quer dizer 
que a pessoa recebe o seu salário ou aposentadoria tendo já descontado o valor da presta-
ção. A segurança em receber as prestações possibilita que os bancos que fazem esse tipo de 
empréstimo cobrem juros mais baixos.
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EsTimaTiva: No plano financeiro, fazer estimativas é prever quais serão os seus gastos e/
ou receitas em um determinado período (semana, mês, ano) ou em um determinado evento 
(viagem, churrasco, festa). Para se fazer estimativas, é preciso ter um método, utilizar a ex-
periência adquirida ou pesquisar, senão é apenas brincar com a sorte. 

EXPorTação: venda, para usuários residentes no exterior, de produtos ou serviços produ-
zidos no nosso país.

financiamEnTo: operação mediante a qual uma organização, normalmente uma institui-
ção financeira, viabiliza o pagamento de um produto ou um serviço de uma pessoa, ou de 
outra empresa, emprestando o dinheiro, sobre o qual cobrará juros. O financiamento dife-
rencia-se do empréstimo comum por estar vinculado à venda de um bem ou serviço.

fornEcEdor: toda pessoa física ou jurídica, pública ou privada, nacional ou estrangeira, 
que desenvolve atividades de produção, montagem, criação, construção, transformação, im-
portação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou prestação de serviços.

hiPoTEca: tomada de empréstimo bancário dando um imóvel como garantia de pagamento.

imPorTação: compra, por usuários residentes no nosso país, de produtos ou serviços pro-
duzidos no exterior.

imPosTo dE rEnda: imposto federal que incide sobre diversas formas de rendimento (salá-
rios, lucros, rendimentos financeiros, aposentadorias, ganhos de capital etc.) 

inadimPlÊncia: é o descumprimento de um contrato, o fato, por exemplo, de se deixar de 
pagar o valor que se tomou emprestado.

indEnização: valor que a sociedade seguradora deve pagar ao segurado ou beneficiário 
em caso de sinistro coberto pelo contrato de seguro.

invEsTimEnTo: destinação do dinheiro à ampliação da riqueza e do patrimônio. As empre-
sas e o governo investem principalmente no aumento de sua capacidade de produzir bens e 
serviços. As famílias fazem isso, por exemplo, quando investem na educação dos seus mem-
bros. Normalmente, também dirigem sua renda não consumida a aplicações financeiras, 
remuneradas por taxas de juros e voltadas ao aumento de sua renda futura.

orçamEnTo domésTico ou PEssoal: registro sistemático de receitas e despesas previs-
tas e realizadas por uma família ou uma pessoa. O orçamento permite ter maior controle 
sobre a vida financeira. Geralmente organiza-se por meio de uma tabela, na qual em um dos 
lados entra quanto se ganha (receitas) e no outro lado, quanto se gasta (despesas). 

f

h

o

i

169



PlanEJamEnTo: refere-se ao conjunto de ações que se inicia ao traçar metas e avaliar as di-
ficuldades para atingi-las-las, depois evolui para elaborar um plano com etapas para atingir 
as metas, contornando ou resolvendo as dificuldades previstas. 

PouPança: é a parte da receita que não é consumida, ou seja, é o dinheiro que se guarda, 
com o objetivo de utilizá-lo no futuro.

PouPadoras: refere-se às pessoas que gastam menos do que ganham, ou seja, cujas despe-
sas são menores que  as receitas.

PrÊmio: Importância paga pelo segurado ou estipulante/proponente à seguradora para 
que esta assuma o risco ao qual o segurado está exposto.

PrinciPal (invEsTimEnTo, EmPrésTimo): em um investimento, como a aplicação em con-
ta poupança, o principal consiste no dinheiro originalmente aplicado, somado a novos de-
pósitos que venham a ser feitos. Exemplo: se uma conta poupança é aberta com r$ 100,00 e 
todo mês for feito um depósito de r$ 30,00, após três meses o principal da aplicação na con-
ta poupança será de r$ 190,00 (100 + 30 + 30 + 30 = 190). No caso de um empréstimo, o principal 
é o valor originalmente tomado emprestado.

Procon: órgão estadual ou municipal que elabora, coordena e executa a política estadual 
ou municipal das relações de consumo. Dentre as principais atividades desenvolvidas pelo 
órgão, podem ser citadas: i) educação para o consumo; ii) atendimento das demandas dos 
consumidores, inclusive, contra os fornecedores de produtos e serviços; iii) fiscalização de 
estabelecimentos comerciais; iv) aplicação de sanções administrativas àqueles que des-
cumprem o CDC; v) articulação com órgãos e entidades que trabalham com temas correlatos 
à proteção e defesa do consumidor.

ProduTo: é qualquer bem, móvel ou imóvel, produzido por meio da utilização de recursos 
materiais, financeiros, intelectuais etc. 

rEcEiTa: refere-se ao dinheiro que entra no orçamento, ou seja, quanto uma pessoa recebe. 
As receitas fixas têm presença constante no orçamento, seu valor não costuma variar signi-
ficativamente no curto prazo. Ex.: salário, pensões, aposentadoria, recebimento de aluguel 
etc. As receitas variáveis têm valor ou mesmo presença inconstante no orçamento. Ex.: co-
missões de vendas, ajudas eventuais da família, serviços como autônomo. Podem ser previs-
tas ou inesperadas. O 13º salário é um exemplo de receita previsível de presença inconstante 
no orçamento. Uma herança é um exemplo de receita inesperada.

rEclamação: refere-se especificamente aos processos administrativos instaurados pelo 
PrOCON.

rETorno: na relação risco × retorno, o retorno corresponde à remuneração recebida pelo 
investimento feito. Os investimentos mais seguros pagam taxas mais baixas porque o risco 
de não se obter o retorno previsto é reduzido. Os investimentos mais arriscados, em que há 
chance de perda, pagam mais. Conclusão: quanto maior o risco, maior o retorno, da mesma 
forma que se o risco é baixo, o retorno também é.

risco: Evento futuro e incerto, de natureza súbita e imprevista, independente da vontade do 

segurado, cuja ocorrência pode provocar prejuízos de natureza econômica.
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sErviço: qualquer atividade cujo resultado não é tangível, ao contrário das mercadorias. 
Os serviços são atividades diversificadas, compreendendo os salões de beleza, as escolas, 
os bancos, os escritórios de advocacia etc. Os serviços podem ser prestados por pessoas 
físicas, por empresas e pelo governo e destinam-se também a esses três grupos de agentes 
econômicos. 

sinisTro: ocorrência do risco coberto durante o período de vigência do plano de seguro. Ou 
seja, é quando o evento incerto de fato acontece e, portanto, o seguro é acionado.

sPrEad BancÁrio:  A diferença entre a taxa de captação das instituições financeiras e a 
taxa de empréstimo cobrada dos clientes.

susEP: A Superintendência de Seguros Privados é o órgão responsável pelo controle e fis-
calização dos mercados de seguro, previdência complementar aberta, capitalização e res-
seguro. Ela faz parte do Sistema Nacional de Seguros Privados e do Sistema Nacional de Ca-
pitalização. A Susep atua na regulação, supervisão, fiscalização e incentivo das atividades 
de seguros, resseguros, previdência complementar aberta e capitalização, protegendo os 
direitos dos consumidores e os interesses da sociedade em geral. (site: www.susep.gov.br)

TaXa dE cÂmBio: “câmbio” é outra palavra para “troca”. A conversão entre as moedas de 
diferentes países é feita por uma proporção, que é a taxa de câmbio. Quando o real sofre 
uma apreciação, seu valor sobe, elevando a quantidade de moeda estrangeira que ele pode 
comprar. O movimento contrário é o de depreciação do real.

TaXa dE caPTação: taxa de juros com a qual o banco capta dinheiro, isto é, persuade as 
pessoas a deixarem seu dinheiro com ele, em troca de uma remuneração por seus investi-
mentos.

TaXa dE EmPrésTimo: taxa de juros cobrada dos tomadores de empréstimos pelas insti-
tuições financeiras. A diferença entre a taxa de captação e a taxa de empréstimo é o spread 
(palavra em inglês, pronuncia-se “spréd”) bancário.

TaXa dE Juros: preço do dinheiro, isto é, indica a renda derivada de um investimento ou 
o custo de um empréstimo. As taxas de juros são expressas em porcentagens mensais ou 
anuais. Por exemplo, 12% ao ano. 

TaXa nominal dE Juros: taxa que o banco paga pelo seu investimento ou cobra pelo seu 
empréstimo.

TaXa rEal dE Juros: taxa nominal de juros descontada a taxa de inflação.

Tomadoras: termo que se refere às pessoas ou empresas que tomam empréstimos em ins-
tituições financeiras. Deve-se tomar empréstimos de forma calculada, para que as despesas 
com juros e amortizações (devolução parcelada do empréstimo) sejam compatíveis com as 
receitas.
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Este livro foi composto com as famílias tipográficas vista sans 
e info Text. impresso em papel offset  

90g/m² no miolo e em cartão supremo 250 g/m² na capa.


